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Art. 75?—Nos institutos em que existir curso pri
mário, haver;\ 2 épocas de exanies de admissão- uma, em
dezembro; outra, em março, devendo apresentar-se em
dezembro os alumnos do curso primário, e em março
os candidatos ebctranhos e os alumnos, que houverem
sido reprovados na primeira época.

AJt. 76? —Nos institutos em que nao existir
curso primário, haverá apenas uma época em março.

Art. 77.®—Serão annullados pelo Director Geral os
exames dc admissão, cujos pontos não contenham todo o
piogramma annexo a estas instrucçôes.

Alt. 78°—O exame de admissão constará das se
guintes disciplinas: Noções de portuguez, de mathemati-
ca (calculo arithmetico e morphologia geométrica), geo-
graphia, historia patria, sciencias physicas e naturaes e
desenho (artigo S5»§ i-° do decreto n." 16782 A de 13
de janeiro de 1925).

Art. 79?—Haverá uma prova escripta de portu
guez e calligraphia e outra de mathematica e desenho.

Paragrapho único.—Qualquer das provas escriptas
será e l im ina tó r ia .

Art. 80?—A prOva escripta de portuguez, na qual se
apreciará também a calligraphia e o asseio, constará de
um dictado de 12 linhas impressas de um trecho extra-
hido dos «Autores Contemporâneos^ de joâo Ribeiro e
de uma pequena redacção, onde se narre o que estiver
figurado numa gravura.

A segunda prova escripta constará:
a) da resolução de três questões elementares e pra

ticas de arithmetica;.
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Poi*tiig^uez

^ ALPHABETO. VOGAES E CONSO
ANTES—1. Alphabeto {ou abecedario) é o conjuncto de
signaes, denominados cletras,» representativos dos sons
d a v o z h u m a n a . •

Letras são traços convencionaes, que representam
«graphicamenteii os sons da voz humana.

Sonŝ  da vô  humana (ou phonemas) são os elementosconstitutivos da palavra falada.
—̂Classificam-se as letras em «vogaes> e «conso

a n t e s » .

Vogaes são as letras representativas dos «sons puros»,a saber: a, e, i, o, u, y.
5onr Phí-oj são os que existem por si mesmos.
3—Classificam-se as vogaes em:
a) oraes e nasaesj
b) abertas, fechadas e brandas;
c) longas e breves.
4~yogaes orací são as que se pronunciam só nelabocca; a, á; e, ê, é; o, ó, ô; u, y.
Fogaes nasaes são as que se pronunciam parte pela

Docca e parte pelo nariz.
2 — E. de A.
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São: à, am, an: là, rtmbos, ír;ites ;
em, en: tem^o, venáç, jovc«, outwn;
im, in: rubwi, iwdio;
om, on .• sombra, co«ta ;
um, un: vacc«m, f«»do.
5—Vogaes abertas são as que tèni o som aberto. São:

á, ah: ]à, pd, md; ah!, Allíi/;;
é: fò, p<^, jacarJ;
ó, oh : pd, cipó, oh !

Vogaes fechadas são as que tem o som fechado. São-a: na conjuncção mas e na preposição para (em
Portugal);

è: mercó, m<?do;
, ô : ó v o , a v ó .

Vogaes brandas são as que tèm o som brando, quasimudo. Exemplos: ave, quasi, meso, livro, trib/í, lado,
leão, serie, especie.

Nota~0 e brando tem o som de i; o o brando tem
o som de u ,

e—yo:(cs longas sã.o aquellas, que duram 2 tempos:
ah!—fubd —oh ! — rapó.

Vo:(es breves são aquellas, que duram i tempo: ave,
quasi, livro.

7—Consoantes são as letras representativas dos csons
articulados» : b, c, d, f, g, etc.

Sons articulados são os que não existem por si sós,
mas com auxilio dos sons puros: Ká (k+ã), dê (d-j-ê),
kê (qu+ê), guê (guê+ê), etc.

S — Classificam-se as consoantes em :
a) fortes e fracas;
b) sonóras e insonóras;

P O R T D G U E Z — P O N T O I I I I

c) labiaes, semilabiaes, dentaes, linguaes, palataes,
guituraes, sibilantes.

Consoatites fortes são as que se articulam com muita
força : p, t, r.

Consoantes fracas são as que se articulam com menos
força: b, d, I.

Consoantes sonoras são as que se pronunciam:- apto,
inepto, di^no.

Consoantes insonóras são as que não se pronunciam:
arto, prompto, signal.

Labiaes são as que se articulam cora juncçao dos lá
bios: b, p, 'ra.

Semilabiaes são as que se articulam cora a approxima-
ção dos lábios : f, v.

Dentaes são as que se articulam na parte posterior
dos dentes incisivos* d, t, n.
^ Linguaes são as que se articulam por movimento da
lingua: 1, r.

Palataes são as que se articulam no paláto (céo da
bocca): j, x.

Gntturaes são as que se articulam na garganta: q, k, g.
Sibilantes são as que produzem um ruido sibilante: c, z.
P O N T O I I . G R U P O S V O C A L I C O S . G R U P O S

CONSONANTAES. — I. Chama-se grupo vocalico a reu
nião de 2, ou de 3 vogaes na mesma syllaba.

Quando as vogaes fôrem 2, o grupo vocalico recebe
o nome de cdiphthongo»: pae,

Quando as vogaes fôrem 3, o grupo vocalico recebe
o nome de «triphthongo»: averig«fl/.

Classificam-se os grupos vocalicos em «diphthon-
gos» e fftriphthongos«.

Diphtbongo é o grupo vocalico consiituido de 2 vo
gaes : poí.
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Triphthongo é o grupo vocalico constituído de 3 vo-
gaes: gna^tacazes.

®—Classificam-se os diphthongos em :
a) oraes e nasaes;
b) proprios e impróprios.
4—Diphthojígo oral é o que se pronuncia só pela boc-

c a . S ã o :

ae, ai; vae, mais;
ao, au: chaos, mau;
ei, ey: W, pnxe; bfv;
éi: papós;
éo: chap<?o, céo;
eu: meu, breu;
miv i i i , t íu ;
oa, ua: mÁgoa, agua;
oe, oy: heroe, Eloy;
o i : b o z , { o i ; ♦
ou: sou, vou;
ue, ui, uy; rue, íui, R«y.
Nota—Chama-se prcpositiva a primeira vogai de um

diphthongo; pospositiva, a segunda. Na palavra pae, a
é a prepositiva; e, a pospositiva.

n—Diphthongo nasal é o que se pronuncia parte pela
bocca, parte pelo nariz.

S ã o :
âo : mão, cão;
âe : mãe, pães;
õe: põe, sermões;
em (ein): vinte?«;
ui (uin); m«/to, mm.
6- mphlhonso propria é aquelle, em que as 2 voeaes

se fundem. São todos os que jâ foram assignalados• ae
a u - o e , u i , e t c . ' '

P O R T U G U E Z — P O N T O I I 1 3

Diphthongo impróprio (ou semidiphthongo) é aquelle,
em que de uma a outra vogai ha um intervallo quasi
imperceptível. São;

ea: láur^a;
eo: párío;
ia: glória, história;
ie: sériá, espécie;
io: Mário;
ue: tênue;
uo: árd«í? .
Nota—Não se confunda diphthongo impróprio com

hiato. Nos hiatos cada vogai vem em uma syllaba dif-
ferente. São os seguintes os hiatos em portuguez: éa:
Judrá; ia : Maria; io: xÍo; ôa: boa, sàa; ôe: sôe; ôo: magâo,
vôo; úa: tua; úo: argáo, stio.

"̂"Exemplos de triphthongos em portuguez (3 vogaes
na mesma syllaba): uai, uae, uei, uay: averigííais, averi-
guae, averiguei, averigííoa, Paragaay.

®—Grupo consonantal é a reunião de 2, de 3, ou
de 4 consoantes na mesma syllaba..

Nota I—Quando as consoantes são 2, o grupo recebe
o nome de digramma.

Nota 11 Quando as 2 consoantes são egitaes, dizem-
se ĵ íííii7/a.iaj: cc, ff.* acceitar, affligir, etc.

Ha 3 especies de grupo consonantal; a) de 2 conso
antes; b) de 3 consoantes; c) de 4 consoantes (raro e
desusado).

Grupos consonantaes de 2 consoantes ou Digramma — Cç:
funcfão; cq: aí̂ uiescer; ch=xè: chak; ch=:k (m palavras
gregas): c/jímica; pç: redempfrão; dh: d/jalia; Ih; velho; nh:
gawijo; th: ràema; ph: p/jotogrâ /jo; gn: sî wal; mn: alu-
nmo; rh: r/;inoceronte; sc: rriencia; ps: prychologia; ct:
ãcto; pt: Egyp/o, etc., etc.
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Nota—Ha 2 especiesde digrammas: a) as consoantes
são egmesi cc, dd, ff, gg, etc.; b) as consoantes s^LOiíip'
rentes: th, ph, ch, Ih, gn, sc, mn, etc.

Grupos consomnlaes de ) consoantes — Cch (pronun
cia-se quê): Bacr/jo; Rrh; hemorW;agia; Sch (pronuncia-se
esquê): eíí/jema»

Grupo consonantal de 4 consoantes — Só ha um em
portuguez, ainda assim em desuso: Phth: áiphlhongo.

PONTO III SYLLABA. VOCÁBULO. I — Cha
ma-se syllaba cada uma das emissões de voz da palavra.

2—Classificam-se as syllabas em :
a) tônicas e átonas;
b) longas e breves.
3— Syllaba tônica é aquella, sobre que recae a ac-

centuaçào mais forte, exemplo: a syllaba me na palavra me
dico; a syllaba mn na palavra musica; a syllaba ca na pala
vra casa; a syllaba ção na palavra coração.

Syllaba átona é a syllaba não accentuada, exemplo : a
syllaba sa na palavra casa.

^—Syllaba longa é aquella, cuja emissão dura mais
tempo, ex.: pá (no velho portuguez escrevia-se paa), ah!,
oh !, w^sa, cflsa.

Syllaba breve é aquella, cuja emissão dura menos
tempo, exemplo: a syllaba ra das palavras mesa e casa.

No/a—Quando a syllaba não tiver accentuação pro
pria,— chama-se cKc/í/íca, exemplo: as variações pronomi-
naes postas depois do verbo: dÍsse-H/í, chamei-o.

5—A syllaba pôde constar :
a) de uma única vogai: a (artigo), o (artigo);
b) « grupo vocalico: ai2L(interjeição);
c) de uma consoante e uma voga!: pá, pé pó-
d) de uma consoante e um grupo vocalico: 'pae;
e) de uma vogai e uma consoante: ar, az.
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—Quando a palavra contar uma única syllaba,
— a syllaba coincidirá com a palavra, isto é, a emissão de
voz passará a ter, alem de valor phonetico, valor signifi'
c a t i v o .

O—Pôde a palavra ter i, 2, 3, 4, ou mais syllabas.
Quando tiver mna syllaba, terá o nome de monosyl-

lobo: pae, mãe.
Quando tiver duas syllabas, terá o nome de disyllàbo:

m e - s a , c o u - v e .

Quando tiver tres syllabas, terá o nome de trisyllaho:
co-ra-çâo.

Quando tiver quatro, on mais syllabas, terá o nome
de polysyllabo: A-me-ri-ca, ir-re-a-li-za-vel, mi-se-ri-cor-
d í - o - s a - m e n - t e .

7—Quando a syllaba tônica fòr a ultima, a palavra
terá o nome de oxytono: coração, murmurar, café,

Quando fòr a penúltima, terá o nome de paroxytono:
mesa, cadeira.

Quando fôr a antepenultima,itrá o nome de proparoxy-
tono: muúca, «itidico.

Quando a palavra fòr muito longa, terá mais de uma
syllaba tônica: chama-se então palavra de dupla accentua-
ção: \ctdadeiramenXc, polióamenxo,

Quando a palavra não tiver accentuação propria, cha-
mar-se-ha palavra enclitica, exemplos: a) as variações pro-
nominaes postas depois dos verbos: disse-wír, chamei-o; b)
a preposição de: hei de fazer; c) os artigos o, a\ d) a pa
lavra que,

H—Chama-se vocábulo a palavra considerada quanto
á sua fôrma.

Palavra é a expressão da idéa. (A palavra consta de
syllabas; as syllabas, de phonemas). Os phonemas (ou sons
^a voz humana) combinam-se para formar a syllaba; as
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Sívít fo™»r a palavra. Ha, porém,h s H h a ' - s i ; n c o m oha syllabas com um único phoncma: os artigos c, «; a
preposição de, a conjuncção que,
nome ITtrmt̂ =" P î'̂ vra recebe o
ton^coT léxicas. ACCENTO
u s a d o s „ t ó r u r c e r t o s s i g n a e s ,2s Sâo i ' P™"""ciae a escripta dos voca-p S t o t e n ? " ' " - ° = >■ -pnaoeto tenha mais de 25 letras.

g\ ~ seguintes as notações léxicas em Portuguez:V o accento agudo;
b) o accento circumfiexo;
c) o til ou accento nasal;
a) a cedilha;

o apóstropho;
O o traço de união ou hyphen;
ê) o ponto abreviativo.

^ o accento agudo:
raptf enxíí-'̂ ^ o o final dos vocábulos oxyímwj: jací̂
pj. o a, e, o dos vocábulos monosyllabos: pá, pé

c) para exprimir contracção; á, contracção d
posição a com o artigo dquelle, contraccâosição a com o a inicial da palavra aquellê  P̂ p̂o-

d) para indicar o hiato: s^úáo, arffán ^e) para indicar o diphthongo, grattóto.' alv&t?
f) para indicar a ori^«„:sdnienteM. • ^
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(adjectivo) e murmdro (verbo); módulo (adject.) e mo-
d/llo (verbo modular).

4—Emprega-se o àccento circumjlexo:
a) sobre o e, o final de vocábulos oxytonos, para indi

car o seu som fechado', avó, mercó;
b) para indicar contracção'. tóm=t^m;
c) para substituir' o i'. corrók por corre/a;
d) para distinguir vocábulos paronymosi fôrma, fôrma;

consólo, consólo.
5—Emprega-se o til (ou accento nasal):
a) sobre o íi, o nasal dos diphthongos nasaes: mdo,

póe;
Nota—Si a palavra fôr paroxytona, substitue-se o til

do diphthongo por vi'. orgam, bençam.
b) sobre o a nasal final dos vocábulos oxytonos'. ro-

mã, maçd.
Nota—Si o vocábulo for paroxytono, subtitue-se o

til por n: iman, orpha« (femin. de órpham). Exceptuam-se
ademan e talisman, que são oxytonos e se escrevem com ?/.

6—Emprega-se a cedilha debaixo do c (antes de a, 0̂
u), para indicar que o seu som deve ser brando: roça, açou-
gue, açwde.

ATo/a—Antes de e, i nunca se colloca cedilha no C,—
porque este já é brando por natureza: cera, circo.

t—Emprega-se o apóstropho para indicar a stippres-
são de uma letra: minh'alma por minha alma (está em
desuso).

8—Emprega-se o traço de nhlão:
a) para separar os elementos de uma palavra juxta-

posta: couve-flor;
b) para ligar o verbo ao pronome pessoal oblíquo

posposto: chamei-o, disse-l/ie;
c) para indicar o transporte de uma palavra de um^
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«. «.-í: -S Si" c;"si"rr
viatura d. palavfaTx Para indicar
Rodrigues. ** ^•—Dr.=doutor; RoÍ2=to Chama-se accenio ionico o que recae m svlhba

>̂̂<̂'̂<̂0,'palMo,
em oxvmno classificam-se os vocábulos
ja-se a resDeítro""̂ '"""' P™P"°̂ yW"0 e enclitico (ve-

P O N TO V p a r a g r a p h o s é t i m o ) .RIAS GRAMMATICAHS CATEGO-
Xima Dalavra 1 í Categoria gravimatical den" „'a phLe." °
de pabw?"̂ '̂ "̂ ''" ̂  sûcategoría,-hz 8 classes
cã/] k parles do discurso, parles da ora-> a saber: substantivo—adjective—pronome—-verbo
a verbio preposição—conjuncçâo—interjeição.

^—Substantivo é a palavra, que designa o ser Sí»r &
tudo que existe.

Classifica-se o substantivo em: proDrio—
concreto-abstracto-collectivo. commum-

Propria—o que designa: a) nomes de nes,A=, /j .
ptismo, ou de familia): João, Maria Rodr '
dentes geographicos: Brasil, Lisboa' Bid
etc.; c) entidades mythologicas: R U \nomes de astros ou constellacõí̂ Q* t ' Mercúrio; f)
zeiro do Sul. J"P«cr, Mercúrio, Cru-

Commum^o qug de^jian.destgna seres generalizados: pedra.
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l i v r o .

Concreto—o que designa um ser real, que existe por
si só: pedra, luz.

Abstraclo—o que designa um ser irreal, que nào existe
por si só: orgulho, vaidade.

CoUectivo—o que no singular exprime pluralidade:
povo, exercito, batalhão, romaria, procissão.

4—Adjeciivo é a palavra, que modifica o substantivo.
Classifica-se o adjective em qualificativo e determi-

n a t i v o .

Adjectívo qualificativo é o que aitribue ao substantivo
uma qualidade bôa ou má: casa bonita, czszfeia.

Adjectívo detenninativo é o que limita a significação do
substant ivo .

Ha 5 espades de adjectívo determinative: articular,
possessivo, demonstrativo, numerai e indefinido.

Adjectivo articular é o que especifica o substantivo,
a saber; o, a, os, as.

Adjectivo possessivo é o que dá idéa de posse', meu,
teu, seu> nosso, vosso e suas variações.

Adjectivo numerai é o que dá idéa de numero, ou ordeui.
Quando dá idéa de numero, simplesmente, chama-se nu
merai cardinal:- um, dois, tres, mil, etc. Quando dá idéa
de ordem, chama-se numerai ordinal', primeiro, segundo,
terceiro, etc.

Lista dos adjectivos numeraes ordinaes;
I primeiro; II segundo; III terceiro; IV quarto; V quin

to; VI sexto; VII sétimo; VIII oitavo; IX nono; X dé
cimo; XI décimo primeiro; XII décimo segundo ou duo
decimo; XIII décimo térceiro ou tercio-decimo; XX vi
gésimo; XXX trigesimo; XL quadragesimo; L quinqua-
gesimo;LX sexagesimo; LXX sepruagesimo; LXXX octo-
gesimo; XC nonagesimo; C centésimo; CC ducentesimo;
CCC tricentesimo; CD quadrigentesimo; D quingentesi-
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DCC septingentesimo; DCCCg ntesimo; CM nonagentesimo; M millcsimo.
modo ° ^ ° q"e limita o substantivo denhum qualquer, outro, cada, todo, muito, pouco, mais,
r n e n o s , q u e ? q u a n t o ? > i ' ^

fica-sp r» ̂  ® palavra, que substitue o nome. Classi-
r e l a t i v n p o s s e s s i v o , d e m o n s t r a t i v o ,relativo, indefinido e interrogative,

grammTZ' âZen ̂  ° ̂ °"«Ponde ás pmto
P"̂®da: Eu, me, mim, migo; nós, nos, nosco;Z r i c n ' v o s c o ;

s e - ^ ^ h e , l h e s ,S I , s i g o .

iflía possessivo é o que substitue o nome comQ posse, o meu, o teu, o seu, o nosso, o vosso,
ronome demonstrativo é o que substitue o nomecom idéa de logar, estadô  ou qualidade: isto, isso, aquillo;

est outro, ess'outro, aqueiroutro; este, esse, aquelle* ura
outro; o, a, os, as; o.

Pronome relativo é o que se refere a um nome ante-tecedente: Que, quem; o qual, a qual, os quaes, as quaes-
cujo, onde (no qual, na qual, nos quaes, nas quaes) *

Pronome indefinido é o que substitue o nome de modo vago: algnem, ninguém, outrem, tudo, nada, cada um"
cada qual, al, algo.

Pronome interrogativo é o ohp ç,....
oração interrogativa, sem referencia "°P"ncipioda
Que? Quem? Qual? Quanto?_n anterior:
está ahi? Qual foi o culpado? Quem

«-Frrfo é apalavm que dia ou declara.
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Classifica-se o verbo quanto â terminação, quanto á
conjugação, quanto á predicaçào e quanto â voz.

Quanto á terminação, o verbo pode ser- da i" conju
gação (termina no infinito em ar): am-ar; da 2® conjugação
(termina no infinito ern er): dev-er; da 3° conjugação (ter
mina no infinito em ir): part-ir; da 4" conjugação (termi
na no infinito em ôr)'. p-ôr e seus compostos: propor, sup-
p o r , e t c . , , ,

Quanto k_co7i)ugação, o verbo pode ser: regulai,
quando segue o modelo da conjugação, a que pertence;
irregular, quando não segue á risca o modelo da conju
gação, a que pertence; auxiliar, quando auxilia a conjuga
ção de outros verbos: ter, haver, ser, estar, ir; pronominal,
quando se conjuga com 2 pronomes: eu me, tu te, elle se,
nós nos, vós vos, elles se: arrepender-se, queixar-se; uni'
pessoal, quando só se conjuga em uma pessoa—a terceira
do singular: acontecer, prazer; impessoal, quando tem sujei
to indeterminado: ha homens, faz dez dias que cheguei;
chove, troveja; defectivo, quando não tem todos os tempos,
ou pessôos; rehaver, remir, prover.

Quanto á predicaçào, o verbo pôde ser; de predicaçào
comfileta (ou intransitivo), quando não exige complemen
to: dormir; de predicaçào incompleta (ou transitivo), quando
exige complemento; (o verbo transitivo pode ser directo,
ou indirecto. Transitivo directo, quando pede objecto di
recto: comprei uma casa; transitivo indirecto, quando pede
objecto indirecto: preciso de repouso); de predicaçào dupla,
quando pede 2 objectos: um, directo; outro, indirecto:
emprestei meu livro a João; verbo de ligação (ou verbo
copulativo), quando serve de liame entre o sujeit» e o seu
complemento (predicativo): ser, estar, ficar, parecer, ir, vir,
etc.: Pedro é bom, João está doente, Maria ficou de
mente , e tc .
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Quanto á classifica-se o verbo em: «(T/Zíjí), quan
do está na voz actíva (voz activa é aquella> em que o su
jeito é o agente: Pedro matou um passaro); quando
está na voz passiva. (Voz passiva é aquella, em que o sujeito
é o paciente: Um passaro foi morto por Pedro); reflexivô
quando está na voz reflexa (Voz reflexa é aquella, em que
o sujeito é, ao mesmo tempo, agente e paciente: Pedro
feriu-se).

^ Advérbio é a palavra, que modifica o verbo, o
adjectivo, ou a outro advérbio, ex.; Pedro virá logo-VQ-dro é í/iH/ío intelligente-Pedro falou doqnentemente bem.

Quanto a arcwnslancia, classificam-se os advérbios em:
Q tempo, hoje, honrem, ante-hontem, amanhã—ce-

o, tar e—antes, depois—nunca, jamais—já, ora, agora,
logo então, ainda—d antes, outr'ora,de hgar: aqui. ahi, ali-cá, lá, icolá-aquera, alem

longe, perto—algures, alhures, nenhures—onde, aonde
(nas oraçoes mterrogativas; onde mora? aonde vae?donde vem?)-dentro, fóra-adma, abaixo-adeante
a t r a z , e t c . « ^ u c a n t e ,ás quantidade: muno, mui, pouco—bem m."nos-bastante. assaa-quasi, meL Lto- "jo m
— q u e = q u ã o , e t c . ^ f l u a n t o

de modo-, bem ma ■
i n te r -rogativBs: Como passa?) 'e orações inter-

nmte: correctamente. ' terminados emde* só, "sômente, apenas, sinão, siquer.
8-Preposição é a palavra, que liga outras duas entre

SI, das quaes a primeira se cham^ « ? j .
cofiseqiieuU: Casa de Pedro, " ̂  segunda?
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Classificam-se as preposições em essenciaes, accíden-
taes e locuções prepositivas.

Preposições essenciaes são as que funccionam essen
cialmente como preposição. São 18, a saber: A, ante, até,
após —Com, contra—De, dêsde—Em, entre-Para, per,
por, perante—Sem, sob, sobre—Traz.

Preposições acciâmlaes são as que funccionam acci-
dentalmente como preposição. São: afora, salvo, excepto,
durante, mediante, segundo, conforme,- etc.

Locução prepositiva é a expressão (de 2 ou mais
palavras) equivalente a preposição: Cerca de, perto de,
de fronte a, em frente a, não obstante, apesar de, em re
dor de, em relação a, com respeito a, á excepçao de, em
razão de, >em vez de.

O—Conjnncção é a palavra, que liga 2 orações entre
si: O homem põe c Deus dispõe.

Classifica-se a conjuncçào em 2 grandes classes:
Coordenativas e Subordinativas.

Conjuncçào coorâenativa é a que coordena duas
orações entre si. Comprehende 5 especies, a saber:

Additivas: E, nem, outrosim, também.
Alternativas: Ou, ora, já, nem, quer, seja (repetidas).
Adversativas: Mas, porém, todavia, comtudo, entre

t a n t o .

Conclusivas: Logo, pois, portanto, por conseguinte.
Continuativas: Ora, pois, alem de que, entretanto,

e n t a n t o , n o e n t a n t o .

Cou]uucqlo siihordinativa é a que subordina uma ora
ção a outra. Comprehende 10 especies, a saber:

Integrantes: Que, si, como (entre 2 verbos).
Causaes: Porque, porquanto, pois que, visto que, visto

c o m o , c o m o .



2 4 CARLOS GÓES—EXAMES DE ADMISSÃO

Finaes: Para que, afim de que, por que, que,
Comparativas: Qual, como, bem como, assim como,

q u e n e m .
Concessivas: Posto que, embora, comquanto, si bem
Condicionaes: Si, salvo si, excepto si, comtanto que,

desde que.
Temporaes: Quando, emquanto, logo que, agora que,

q u e , e t c .

^ Proporcionaes: A' proporção que, ao passo que,a medida que.
Modaes: De modo que, de maneira que, de fôrma que.

ouanmT 'a tão, mais, menos);quanto (depois de tão); do que; como.
vTí, ^ ^ palavra instinctiva, isto é, a palavra que traduz gritos, exclamações.

A interjeiçao pode traduzir: alegria: oht-ah!- dor-
ai.—ui.; espanto: ué!—uai!; allivio: ufa!; interrogação:
hem?; duvida: hum , escarneo: ha ha ha!; aversão'
chi !; attenção: xiul; chamamento: ó; impaciência: arre!
—irra!; animação: sus!

Ciassificam-se as interjeições em essenciaes, acciden-
taes e locuções interjectivas.

Interjeições essenciaes não são palavras propriamente
dietas,—são gritos instinctivos, exclamações impulsivas:
ah!—oh!—ir ra !

Interjeições accidentaes são quaesquer palavras com
caracter exclamativo, a saber:

um substantivo : attenção! silencio!
um adjectivo: coitado! prompto! apoiado!
um verbo; basta larréda! debandar!
um advérbio: avante! fóra! muito bem! bis!
um pronome: que? !
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Locuções interjectivas são:
a) locuções exclamaiivas: Ai de mim! O'da guarda!
b) orações exclamativas ellipticas: Que horror!
c) orações exclamativas inteiras: Valha-me Deus!
PONTO VI ANALYSE LÉXICA.- I Analyse léxica

é o estudo da palavra quanto: a) ao numero de syllabas;
b)á syllaba tônica; c) á categoria grammatical; d) á flexào
ou variação; e) á composição e derivação; f) á synonymía
e antonymía; g) á homonymía e paronymía.

^—Melhor se verificará á vista do seguinte
M o d e l o

Foi o compadre pobre á casa do rico pedir um pe
daço de terra para fazer uma roça—Sylvio Roffiero.

Foi Monosyllabo, tonico. Verbo //*; da 3,® conju
gação, irregular. Está na 3.® pessoa do singular do pretérito
perfeito do indicativo. Homonymo perfeito—/w, verbp
ser, ex.: Pedro foi infeliz.

O—Monosyllabo átono. Adjectivo determinativo ar
ticular; masculino, singular. Modifica o substantivo com
padre, cora que concorda em genero e numero. Simples
e primitivo. Homonĵ mos perfeitos: 0, pronome pessoal:
chamei-o; o, pronome demonstrativo; o que chamei. Pa-
ronymo—ou, conjuncçào.

Compadre—Trisyllabo, paroxytono. Substantivo com-
mum, masculino, singular. Palavra composta de com-{-
padre. Feminino—comadre (por palavra diíferente). Pa
lavras derivadas—compadresco, compadrio.

Pobre—Disyllabo, paroxytono. Adjectivo qualificativo;modifica o substantivo compadre, com que concorda em ge
nero e numero. Uniforme. Simples e primitivo. Palavras
derivadás; pobreza, empobrecer, empobrecimento. Com
parativo de egualdade—í(7o pobre como ou quanto. Idem

3—E. de A.
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de superioridade—mais pobre do que. Idem de inferiori
dade—pobre do ç/íê. Superlativo absoluto synthetico
—paupérrimo. Superlative absoluto analytico—muito pobre»
Superlative de superioridade—O mais pobre. Idem de in
ferioridade— O menos pobre. Antonymo—rico.

.̂̂ '-Monosylabo, tonico. Contracção da preposição
simples a com o adject, determin. articular, feminino,
singular a (crase).

Cí/jfl—Disyllabo, paroxytono. Substant. commum;
feminino pela terminação, singular. Simples e primitivo.
Palavras derivadas: casinha, casebre, casâo, casal, caseiro,
casar, casamento, etc. Homonymo perfeito—casa, verbo
c a s a r .

Do—Monosyllabo, atono. Contracção da preposição
simples de com o adjectivo determinat. articular, mascul.
singular o.

Rico—Disyllabo, paroxytono. Adjectivo qualificativo,
mascul., singular. Modifica o subtantivo occulto compadrCf
com que concorda em genero e numero. Biforme. Palavras
derivadas—Riqueza, enricar, enriquecer, etc. Compar. de
eguald.—tão rico como ou quanto. Idem de super,—mais rico
do que. Idem de inferioridade—menos rico do que. Super-
lativo absoluto synthetico—nç/f/ír/wo. Superlat. absol. ana-
lyt.—Jiiuito rico. Superl. reiat. de sup.—o mais rico. Idemde inf.—o menos rico, Antonymo—pobre.

Disyllabo, oxytono. Verbo pedir, da 3.' con-
jug., irregular, transitive directo. Acha-se no infinito im
pessoal. Simples e primitivo. Palavras derivadasiipedinchar,
pedinte, pedido, etc.

Um—Monosyllabo, atono. Adjectivo determinativo
indefinido; modifica o substantivo pedaço, com que coU'
corda em genero e numero. Simples e primitivo. Palavras
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derivadas.- uno, único, unir, unidade, etc, Homonymos
perfeitos—C7/7/, adject, numer. card.: comprei por um
tostão; um, pronome: um ria, outro chorava.

Pedaço—Trisyllabo, paroxytono. Substant. commum;
mascul., singular. Palavras derivadas: pedacinho, pedaço,
espedaçar.

De—Monosyllabo, atono. Preposição essencial sim
ples; liga entre si os termos pedaço (antecedente^ e terra
(conseqüente). Invariável.

Terra—Disyllabo, paroxytono. Substant. commum
concreto; feminino pela terminação, singular. Simples e
primitivo. Palavras derivadas—terreiro, terreno, terroso, ter
restre, terreo, enterrar, etc.

Disyllabo, paroxytono. Preposição. Rege o vet'
ho fâ er, seu conseqüente, exprimindo um relação de fim.
Invariável.

Disyllabo, oxytono. Verbo da 2.* conjugação,
irregular, transitivo directo. Acha-se no infinito impessoal.
Simples e primitivo. Palavras derivadas; fazedor, fazenda,
facto, factura, etc.

Uma—Disyllabo, paroxytono. Adject, determ. inde-
fin.; femin., singul. Modifica o subst. roça, com que con
corda em genero e numero. Biforme. Homonymo perfei
to: uma, adject, determ. numerai: comprei por uma libra;
uma, pronome: uma ria, outra chorava.

Roça—Disyllabo, paroxytono. Substant. commum;
fem. pela terminação, singular. Simples e derivado do
verbo roçar. Palavras derivadas—roceiro, rocinha. Homo
nymo perfeito—roça, verbo roçar.

PONTO VIL Fkxões de Genero-~\ Chama-se flexão
a variação, que soffrem as palavras variáveis em sua de-
sinencia, para exprimir os diversos accidentes da idéa.
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Tres são as flexões, que sofFrem o substantivo e o
adjectivo: genero, numero e grau.

Nota-O adjectivo não tem genero nem numero
propnos: seu genero e seu numero são os mesmos do sub
stantivo, a quem modifica, e com quem é obri-rado a

bom, mulher bda; homens bons, mu-

e m ° p a l a v r a s . S ã o 2 o s g e n e r o sem portuguez: mascaUno e feminino. ®
genero do substantivo pode ser indiriHrt- ificação, ou por convenção. pela s.gm-

do deliTn?. Í n"!"'!™ ' l'"""'''"' 'L̂nijicafão, quan-

sivna° ^significação, quando designa. a) nome de mulher.- Joana; b) nome de animalfemea. leoa; c) officio proprio de mulher: ama- d) esta
d a h s s r a f o a p e l a t v oda classe é feminino: a Martinica=a ilha Martinica.

4-0 su bstantivo é masadino, ou feminino por convenção
quanuo a tradição, a convenção, os antecedentesdeterminam a sua flexão de venero históricos
stantivo;''' ' P̂ 'î f-m.ar.s; o feminino do Sub-
homet,'7uteTcãfc'd̂ r
gamo, côrca-Mrn • ' ^^ca; bode, cabra;veado, cérva; padr̂°to°mtd'''̂ "̂'°' "'̂7'
drinho, madrinha-cavalh •. 1 . 0 , i s :
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b) pela simples variação do arngo (cotmmms de dois):
o artista, a artista; o pianista, a pianista; o cônjuge, a côn
juge; o consorte, a consorte; o rival, a rival; o titular,
a titular, etc.

c) pela posposiçào das palavras macho e femea: cobra
macho, cobra femea (chamam-se epicems):

d) pelo simples accrescimo de a: peru, petua; juiz,
juiza; Luiz, Luiza; professor, professora; doutor, doutora;
camponez, camponeza; marechal, matechala; donzel, don-
zella; zagal, zagala, etc.

e) pela mudança da terminaçãô ; a saber:
alguns terminados em ão mudam o ão em ã: cidadão,

cidadã; ancião, anciã; tecelâo, tecelã; christâo, christã;
anão, anã; pagão, pagã; aldeão, aldeã; escrivão, escrivã;
sacristão, sacrista; charlatão, cliarlatã; campeão, campeã;
faisão, faisã; catalão, catalã; bretão, bretã; alazão, alazã;
comarcão, comarcã; coimbrão, coimbrâ; castellâo, castellã;
marrâo, marra (lista completa);

alguns terminados em ão mudam o ão em oa'- SimâO'
Simôa; leitão, leitôa; patrão, patroa; leio, leôa; pavão, pa-
vôa; tabeilião, tabelliôa; capitão, capitôa; varão, varóa;
villão, villôa (de villa); velhacào, velhacôa; vilão, vilôa
(de vil); ermitâo, ermitôa; hortelão, hortelôa; abegão, abe-
gôa; mamão, mamôa; açafrão, açafrôa; beírâo, beirôa; me
lão, melôa; sermão, sermôa; machãô  machôa (lista completa)

—os augmentativos em ão mudam este em om: valentão,'
valentona; mocetão, mocetona; intrujão, intrujona; sabi-
chão, sabichona; etc. Exceptuam-se velhacào e machão,
que fazem velhacôa, machôa;

—os substantivos próprios em ão mudam este em atia:
João,-Joana; Romão, Romana; Adrião, Adriana; Sebas
tião, Sebastiana; sultão, sultana, etc. Except. Simâo, que
faz Simôa;
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—dos terminados em en̂  uns mudam o eu em éa\ hebreu,
hebréa; plebeu, plebéa; atheu, athéa; philisteu, philistéâ
pygmeu, pygméa; cananeu, cananéa; phariseu, phariséa;
lacobeu, jacobéa; outros mudam o ew em iai judeu, judia;
sandeu, sandia;

d̂os terminados em e, uns mudam oe em a: mestre,
mestra; monge, monja; parente, parenta; hospede, hos
peda; infante, infanta; elephante, elephanta (ou elephôa);
presidente, presidenta; outros são communs de dois: o
ouvinte, a ouvinte;—os terminados em éo mudam este em ôa'. tabaréo, ta-
baroa; ilhéo, ilhôa. Except, réo, incréo, que fazem ré,
i n c r é d u l a ; ^

—substantivos que formam o feminino com a desinen-
ciâ f̂f. uque, duqueza; prior, "prioreza; consul, consuleza;barão, baroneza; príncipe, princeza;

—idem, que formam o feminino com a desinencia essa''
conde, condessa; abbade, abbadessa; alcaide, alcaidessa;

—idem, que fórmam o feminino com a desinencia i-a-
poeta, poetiza; sacerdote, sacerdotiza; diácono, diaconiza;
proplieta, prophetiza; papa, papiza; druída, druidiza; py
t h o n , p y t h o n i z a ; ^

° a d e s i n e n c i a / ' t :

tri l 'am imperador, imperatriz, amocrata, autocratriz; senador, senatriz-
h e m e ° c o m a d e s i n e n c i a i m :
A b e i a v a l i n a ; A l b e r t o ,Aibertina, maestro, maestrina; etc.

° feminino com a desinencia

fgallo, gall inha;
MiontHnr próprios têm feminino erudito: Miguel,S r i o R . i k T ' " ' C a i s ,j r o omeu, Bartholoméa; Aristheu, Aristhéa-

,
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O—Chamam-se uniformes os adjectives, que não mu
dam de fôrma no feminino, ex.: homem grande, mulher
grande.

Chamam-se biformeSf os que mudam de fôrma no
feminino, ex: homem bom, mulher bôa.

São hiformes os seguintes:
a) os terminados era //, que accrescentam a\ nu, nua;

c r u , c r u a ;

b) idem em ao (não augmentativos), que mudam o
ão em ã'. são, sã; chão, chã; vão, vã; meâo, meà; grão,
grã: grão duque, grã duqueza; louçâo, louça; ancião, an
ciã; temporão, temporã;

c) idem em ão (augmentativos), que mudam este
em ona'. valentão, valentona; glutâo, glutona; poltrão, pol
t r o n a ;

d) idem em que accrescentam a', portuguez, por-
tugueza; andaluz, andaluza;

Except, cortez, descortez, pedrez, maltez, raontez,
que são^uniformes;

e) idem em tor, ou dor, que mudam estes em ou
accrescentam a: motor, motora, motriz; director, directora,
directriz; governador, governadora, governatriz; accelera-
dor, acceleradora ou accelerairiz; trisector, trisecrora ou
trisectriz. Bisector faz bisectriz;

1) idem em o, que mudam este em a: justo, justa;
g) idem em or, que accrescentam impostor, impostora.

Except, anterior, posterior; citerior, ulterior; superior, in
ferior; interior, exterior; incolor, bicolor, tricolor, mul
ticolor, furtacor, semsabor e indolor, que são uniformes;

—um, algum, nenhum accrescentam a: uma, alguma,
nenhuma. (Os demais terminados em m são unilorraes*.
ruim, commum, vaccum, ovelhum. Bom faz bôa);
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li) OS terminados em co mudam este em óa: ilhéo,
ilhoa; tabareo, tabarôa. Incréo faz incrédula;

Oídem em«, mudam este em pvgmeu, pygméa.etc.
Except, meu teu. seu; judeu, sandeu, que iazem minha,
tua, sua; judia, sandia.

eranH?° ="i)ectivos terminados em e, r. /,«. í:grande, simples, gentil, joven. capaz. Except, os .gentili-
aue sSot-f' nacionalidade, naturalidade),
wguez! ̂ espanhola; portuguez. por-

P°FLEXüES de numero-l-Ahi-é a flexao. que dá idéa de quantidade.
f números do substantivo e do adjectivo: sin-gu ar e plural. O singular corresponde a i»«; o plural cor-

responde a mais àe um.
O signal de plural em portuguez é a letra S.
-̂De 5 modos pode formar-se o plural do sub-

tantivo em portuguez:
a) pela simples variação do artigo:
—os já terminados em í: o pires, oj pires Evrent

thóral°' ' düpnce (=Ks): o thórax, nr
fôrma; home?n homeí sim"ples

) accrescímo de r.-
lãs; em vogai: livro, livros; pé pés; lã,

—os acabados em diphthongo: lei leis- -
—OS acabados em n-em n. joven. jovens. Exceptuam-se
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cánon, ademan, espécimen e lichen (liken), que fazem câ
nones, ademánes, especímenes e líchenes;

—os acabados em am (paroxytonos): bençam, befi-
çams; orgam, orgams; accordam, accordams; orpham, or-
phams; sotam, sotams;

—alguns acabados em ão (lista completa): mão mãos;
demão, demãos; beija-mão, beija-màos; saccomao, sacco-
mãos; corrimão, corrimãos; corta-mào, corta-mãos; sultão,
sultãos; irmão, irmãos; trugimão, trugimâos; vão, vãos; des-
vâo,;desvãos; grão, grãos; christào, christãos; pagao, pagãos;
romào (abreviatura de romano), româos; musulmào (idem
de musulmano), musulmàos; cidadão, cidadãos; cortezão,
cortezàos; comarcão, comarcãos; fuão, tuãos; ancião, an
ciãos; alão, alãos; zangão, zangãos; cantochão, canto-
chãos; vilão (de vil), vilãos; anão, anãos,—bem como os
adjectives, não augmcntativoSy em ão usados como sub
stantivos: meão, meâos; são, sãos; nialsão, malsãos; tem
porão, temporãos; louçâo, louçãos.
I Nota—Os adjectives augmentativos em ão formam o
plural, mudando o ão em ões'. toleirâo, toleirões; folião,
fo l iões .

c) pelo accrescímo de es:
—os acabados em r: ar, ares; mulher, mulheres; eli

xir, elixires; horror, horrores.
Exceptuam-se os «nomes extrangeiros», que accre-

scentam s: repórter, repórters; revólver, revolvers; dóllar,
dóllars;

—os acabados em freguez, freguezes; nariz, na
rizes; noz, nozes; obuz, obuzes.

d) pela mudança da terminação;
—alguns terminados em ão mudam este era ãesi

(lista completa): pão, pães; massapão, massapães; cão, cães;
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escri\ão, escrivães; tabellião, tabelliães; allemão, allemãesj
capitão, capitães; charlatão, charlatães; ermitâo, ermitães;
sacristão, sacristães; guardião, guardiães; capellão, capellâes;.
catalão, catalães; deão, deães; alazão, alazães; bastíãô j
bastÍães;lalavão, alavães; diamão (hoje diamante), diatnães;
aldeão, aldeães; faisão, faisães; titão, titães; '

—os terminados, em a/, o/, nl mudam o / em es: sah.
saes; anzol, anzóes; paul, paiies. Exceptuam-se mal, real,cal (cóva, rego), cônsul, que fazem males, réis, cales e côn
sules. Cal (oxyáo de cálcio) não tem plural. Álcool faz
álcooes;

terminados em el mudam este era Hsi papel, pa
péis. Exceptuam-se mel e fel, que fazem melles e feles;

os terminados em il longo mudam o l em s: funih
f u n i s ; / •

os terminados em il breve mudam este em eis: fós- ■
s i l , f ó s s e i s ; \— os terminados em)K mudam esteem ns: bem bens* i
fim, fins. Exceptuam-se os acabados em (paroxytonosl!
que accrescentam r: bençam, bençáms

espécimen, especímenes; vivêr, vívéres.''
ro é o niesmrdo°ad'e°ctTvo T"""

i - - " * ■ " "
GraudosubstamîéTít̂- SUBSTANTIVO. I-indicar as fluctuações f o substantivo para

A accencãn , accepção normal.
posúi.0. o olivrpotm
constitue flexão ou
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8—Dois são os graus do substantivo; aiigvientalivo
e dhmnutivo.

Angmentativo é o substantivo acima de sua accepçâo
norma l : cas í Jc» .

Diminutivo é o substantivo abaixo de sua accepçâo
normal : casinha.

O grau augmentative e o grau diminutivo fórmam-se
por meio de stiffixos,

—Suffixos, que formam o grau augmenlalivo do sub-
t a n i i v o :

ão, arâo. arrào, zarrão: casão, casarão; gatarrão, can-
zarrãc;

arra, ôrra: boccarra, cabeçôrra;
eirâo, errão: chapeirâo, beberrão;
aça, aças, aço, acio- caraça, barbaças, melaço, car-

tapácio;
alho, alha, alhâo: ramalho, muralha, vagalhão;
az, azio: Satanaz, copazio;
ejão: varejão (de vara);
ola, cila: passarela, façoila (de íace);
igão, icháo, inchâo.* narigao, sabichâo, pedinchâo;
uça, uz: dentuça, capuz;
issimo (raro): generalissimo, cousissima.
4—Suffixos, que fórmam o grau diminutivo do

substantivo:
inho, inha, zinho, zinha: filhinho, filhinha, benzi-

nho, florzinha;
acho, alha: riacho, migalha (de miga=pedaço);
ato, astro: lobato (de lobo), poetastro;
cuio: animálculo;
el, ela, ella, êlho: cordel, ruela, rodelia, folhélho;
ebre, eco, ejo: casebre, jornaleco, logarejo;
éo, éolo: ilhéo (ilha pequena), nucléolo;
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eta, ete, eto: saleta. joguete, esboceto;
|ca ICO. .cas, icula: pellica, burrico. Mnricas, particulal

caliça- ' lagartixa, caniço (de canna),
'udil t'Í;uaÍrnÍ;°'
■SCO, ito, ita; chuvisco, cabrito, casita-
"ca, oco: engenhoca, bicharôco;
?olo° 'oh°'M-7°^°'''' '"tólho;
ote:'rapazoter°°'ucho, usto: papelucho, arbusto;

culo, questiúncula"'°' fórmula, lioraún-
do adjeclivo é a
para indicar as fluctuações de sua '""™''"•■''''■"tivo,

. A accepção norma, do adjec iv̂  te "POS'UVO. O .positivo,., porém nâó T ' °
constitue nenhuma llexão ou var" Porque não

56—Dois são os araugj casa honiía.perJativo, adjectivo: Comparativo e Sn-
—̂Comparativo é ono ad jec t i vo . t i a qua l i dade con t i da

Esse confronto pode ser- n
mesma proporção. * P^^^ menos, ou

m a i s 3 . 0 a d j e c t i v o a n t e p o n d o - s e
' « « > i n t e l l i g e n t e ' ' '■ ? « « P e d r o é

Fórma-se o i 1 tdo 'P'̂ )P rmwo de inferioridade: antepondo-se
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menos ao adjectivo, e pospondo-se ç/íí ou dogitei Pedro é
meiios intelligente guc (ou do que) João.

Fórma-se o comparativo de egnaldade: antepondo-se tão
ao adjectivo, e pospondo-se como ou quanto'' Pedro é tão
intelligente como (ou quanto) João.

Excepcão — QuAtro adjectivos têm fôrmas próprias
para o comparativo de superioridade. São: Bom, Mau,
Grande, Pequeno, que fazem Melhor, Peior, Maior e Me
n o r .

dk—Snpcrlativo é a qualidade do adjectivo elevada
ao mais alto grau,—sem comparação, ou com comparação.

Quando elevada ao mais alto grau sem comparação,
—recebe o nome de siiperlaiivo absoluto^ ex.: Casa bel-
lissima, casa muito bella.

Quando elevada ao mais alto grau com comparação,
—recebe o nome de superlaiivo relativo: Esta casa é a
mais hdla de todas.

5 —De 3 maneiras se forma o superlativo aàsohiío:
a) antepondo-se ao adjectivo o advérbio muito, ou

um syiionymo (bastante, assaz, etc): casa muito bella.
Chama-se neste caso superlativo absoluto analytico;

b) antepondo-se ao adjectivo um prefixo com idéa.
de augmento." jMpí/xivilizado, revelho (muito velho),
recrn (muito cru), «l/rflUberal, Ayperatrophiado, extrad'
no, r.vcelso, etc.;

c) pospondo-se ao radical do adjectivo um suffixo
quantitativo: issimo, érrimo, imo» Chama-se neste caso
superlativo absoluto synlbetico.

Nota—Bom, Mau, Grande, Pequeno, Baixo, Alto
iêm formas próprias para o superlativo absoluto synthe-
tico: Optimo, Péssimo, Maximo, Mínimo, ínfimo, Sum-
mo ou Supremo.

O—Fórma-se o superlativo relativo:



lhe íí/" P adjectivo o mais e pospondo-se-^ applicado dos (de os) alumnos.'
svnrhptí formam o «superlative absolutosynthetics com o suffixo issimo:

a) pelo simples accrescimo de
Io! em «: cru, cruissimo;fez geneJSimo°'
~°os "" "" Particularissimo;-Cruere fiel ff' "ovelissin^o. N.h) peU L, H ^ fidelissimo.^ pela mudança da terminação:issimo: justo, justilsLT j"' e accrescentam

máximo; n^Lio faZ 'V- Grande fazque o/vem prLmdrrror-fixo errímo. Veja-se o g 8. ' ° ' °
—OS terminados em vel mudam este em

crescentam issimo: amavel, amabilissimn \r i . ̂
i n c r e d i b ü i s s i m o . I n c r í v e l f a z

os terminados em ãoscentam '"mo: chão, chanissimo. iV-Tci™
tianissimo. Oòserv.—No fem; * ' ̂ nristao faz chris-
accrescentam issimo- são san "" " ° ® "" ®-os terminados em :
scentam issimo: commum' com " e accre-
Pessimo. Bom faz optimõ. JV.-Ruím faz

OS terminados èm ? mudam

M-Coné"'issimo: cortezitsi.L''̂ »̂̂^ ̂ '""eentam simplesmente
-os acabados em 100̂ '?"°̂

radio, vadiissimo; pio, pû ,; este em iissimo;

l

dos terminados em co, uns mudam o co em qu e
accrescentam issimo'- fraco, fraquissimo; rico, riquíssimo;
outros mudam o o em issimo: parco, publico, pudíco; par-
cissimo, publicissimo, pudicissimo.

—os acabados em go mudam o o em íí e accrescentam
rií/mí): largo, larguissimo; gago, gaguissimo. Exceptuam-
se amigo, antigo e amargo, que fazem amicisstmo, anti-
quissimo e amarisslmo.

Têm fôrmas próprias os seguintes; doce, dulcissimo;
sábio, sapicntissimo; sacro, sagrado, sacratissimo; frio, fri-
gidissimo; humilde, humíllimo; similhanK, simíllimo;
dissimilhante, 4issimíllimo; simples, simpUcissimo; be-
névolo, benevolentíssimo; malévolo, malevolentíssimo;
benéfico, beneficentíssimo.

8—Adjectivos, que formam o ffsuperlativo absoluto
synthetico*' com o suffixo érrimo:

a) os terminados em re mudam este em er e accre
scentam ií/io,a saber (lista completa): acre, acérrimo; agro,
agérrimo; salubre, salubérrimo; celebre, celebérrimo; cé
lere, celérrimo; úbere, ubérrimo. N-Pobre e livre fazem
paupérrimo, Ubérrimo. Except, illustre, alegre e nobre,
que fazem illustrissimo, alegríssimo e nobihssimo;

b) os terminados em ro mudam este em er e ac
crescentam imo: agro, agérrimo; mísero, misérrimo; pro
spero, prospérrimo; pulchro, pulchérrimo; áspero, aspér-
rimo;' integro, integérrimo; tétro, tetérrimo. N. —Negro
faz nigerrimo. Magro faz magrissimo.

Adjectivos, que fórmam o «superlative absoluto
syntheticQJJ com o suffixo Ímô.

—os terminados em í7, a saber; ágil, agilimo; fácil,
facilimo; difficil, difficilimo; frágil, fragilimo; grácil, graci-
limo; senil, senilimo.
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míllirn ̂ ''̂ r e dissimilliante que fazem hu-mdlimo, sim.llimoedissimíllimo.
utilissimn''T^vr^^- ^ gentil, que fazemvilissimo, fertilissimo e geutilissi-

C O M P L E TA D O SVERBOS AUXILIARES (Ter, Haver, Ser, Estar)
Imfinuo impessoal simples-ter, haver, ser estar,

estado" ™mposto-ter tido, havido, sido, |
(tu) tens, hâs,'̂°és!"tS™M
temos, havemos lom 'estais; (elles) têm, hão,'sr°êtio'̂ '̂
e r a , t i n h a , h a v i a ,
havia, era, estava-(nós") tinh '̂̂ '̂ (elle) tinha,vamos; (v&) ̂ ,̂'0 f hlvtó/
haviam,\ram, esWam ' "nham,

■-era, houve.a":f̂ r:ír''"";™P'" indicativo-(eu)
estiveras; (elle) tivera ho^̂ ' r ''°"veras, fôras,

houvéramos VôtT'"' Cuós) tive-h-víreis, fôreis, éstfvérl 'feT'?"'"°̂ '
foram, estiveram. ' "veram, houveram.

Pretérito perfeito
t i d o , h a v i d o , s i d o , t e n h o
estado; (el le) tem tido k ' sido,' ̂  o. sido, estado; (nós) temos
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sido, havido, sido, estado; (vós) tendes tido, havido, sido,
estado; (elles) têm tido, havido, sido, estado.

Pretérito Mais que perfeito composto do Indicativo
—(eu) tinha tido, havido, sido, estado; (tu) tinhas tido,
havido, sido, estado; (elle) tinha tido, havido, sido, estado;
(nós) tínhamos tido, havido, sido, estado; (vós) tin heis tido,
havido, sido, estado; (elles) tinham tido, havido, sido,estado.

Futuro simples do Indicativo — (eu) terei, have
rei, serei, estarei; (tu) terás, haverás, serás, estarás; (elle) terá,
haverá, será, estará; (nós) teremos, haveremos, seremos,
estaremos; (vós) tereis,.havereis, sereis, estareis; (elles) te
rão, haverão, serão, estarão.

Futuro composto do Indicativo—(eu) terei tido, havi
do, sido, estado; (tu) terás tido, havido, sido, estado;
(elle)] terá tido, havido, sido, estado; (nós) teremos tido,
havido, sido, estado; (vós) tereis tido, havido, sido, estado;
(elles) terão tido, havido, sido, estado.

Condicional simples—(eu) teria, haveria, seria, esta
ria; (lu) terias, haverias, serias, estarias; (elle) teria, haveria,
seria, estaria; (nós) teríamos, haveriamos, seriamos,
estaríamos; (vós) terieis, haverieis, serieis, estarieis; (elles)
teriam, haveriam|"seriam, estariam. Outra fórnia— (euj
tivera, houvera, fora, estivera; (tu) tiveras, houveras, fôras,
estiveras; (elle) tivera, houvera, fòra, estivera; (nós) tivé
ramos, houvéramos, fôramos, estivéramos; (vós) tivéreis,
houvéreís, fôreis, estivér.eis; (elles) tiveram, houveram,
foram, estiveram.

Condicional composto—(eu) teria tido, havido, sido,
estado; (tu) terias tido, havido, sido, estado; (elle) teria
tido, havido, sido, estado; (nós) teríamos tido, havido,
sido, estado; (vós) terieis tido, havido, sido, estado; (elles)
teriam tido, havido, sido, estado.—Outra fôrma: (eu) ti
vera tido, havido, sido, estado, etc.

4 — E , d e A .



tendJT/tr tu, hatu, sè tu, está tu;tende tos. havei vos. sêde vós, estai vós.
não seTa's'tu'T- tenhas tu, não hajas tu,

(■u) tenhas"'Lb "nha, haja, seja, esteja;esteja SS e h- (elle) tenha, haja, seja,
tenhais, hajais sekk'sejam, estejam estejais; (elles) tenham, hajam»

Subjunctivo-(eu) tivesse, hou-
■ '̂esses; (elle) tiv#> houvesses, fosses, esti
lemos, houvéssemos (nós) t ives-
seis, houvesseis ? estivéssemos; (vós) tives-
vessem, fossem' estivesseis ; (elles) tivessem, liou-
tivera;tivéramri' Outra forma—tivera, ti veras
vera; houvéra tiveram; houvera, houveras, hou-
íôramos houveram; fôra, fôras, fôra;

éstivereis,°esti'verlm.'''"'
'>'vido,'sido'°es»T'!-° Subjunctivo-(eu) tenha tido,

tenha' tido tenhas tido, havido, sido, estado;
havido sidn' estado; (nós) tenhamos

estado; (elles) tenhais tido, havido, sido,
11 P^«"ito TaU ™ estado.. Pretérito mais ' havido, sido. estado.

tido, havidn Perfeito do Subjunctive—(eu)
(nóŝ ^̂ -̂ tado; (eUe) (tu) tivesses tido, ha-._• 1 tivesse tido, havido, sido. esi(nós^r" ' (el lew' t ivesses t ido, ha-vesc ' tid tido, havido, sido, estado;estado; (̂ ós) ti-í sido, estado ' estado; (elles) tivessem tido, ha-

"̂̂ tiro simples ,1 or, estivér; (tu) tivere*̂  ĴWunctivo—(eu) tiver, houver,' ̂ otiveres.íôres. estiveres; (elle)

tiver, houver, fôr, estivér; (nós) tivermos, houvermos,
formos, esiivérmos; (vós) tiverdes, houverdes, fórdes, estí-
verdes; (elles) tiverem, houverem, íôrem, estiverem.

Futuro composto do Subjunctive—(eu) tiver tido,
havido, sido, estado; (tu) tiveres tido, havido, sido, es
tado; (elle) tiver tido, havido,-sido, estado; (nós) tiver
mos tidOj havido, sido, estado; (vós) tiverdes tido, havido,
sido, estado; (elles) tiverem tido, havido, sido, estado.

Infinito pessoal simples—(eu) ter, haver, ser, estar;
(tu) teres, haveres, seres, estares; (elle) ter, haver, ser, estar;
(nós) termos, havermos, sermos, estarmos; (vós) terdes,
havcrdes, serdes, estardes; (elles) terem, haverem, serem,
e s t a r e m .

Infinito pessoal composto—(eu) ter tido, havido, sido,
estado; (tu) teres tido, havido, sido, estado; (elle) ter tido,
havido, sido, estado; (nós) termos tido, havido, sido, estado;
(vós) terdes tido, havido, sido, estado; (elles) terem tido,
havido, sido, estado.

Participio presente—Tendo, havendo, sendo, estando.
Participio presente composto—Tendo tido, havido,

sido, estado.
Participio passado— Tido, havido, sido, estado,

PONTO XI CONJUGAÇÃO DOS VERBOS RE-
GULARES. — IA i." conjugação distingue-se pelo in
finito em ar; a 2.", pelo infinito em er, a s-S pelo in
finito em ir; a 4.', pelo infinito em ôr.

Sí—Tomaremos para modelo (ou paradigma), respe
ctivamente, os verbos Amar, Dever, Partir e Pôr.

Indicativo presente—(eu) amo, devo, parto, ponho;
(tu) amas, deves, partes, pões; (elle) ama, deve, parte, põe;
(nós) amamos, devemos, partimos, pomos; (vós) amais,
deveis, partis, pondes; (elles) amam, devem, partem, põem.
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Pretérito imperfeito do Indicativo—(eu) amava, devia,

partia, punha; (tu) amavas, devias, partias, punhas; (elle)
amava, evia, partia, punha; (nós) amavamos, devíamos,
partíamos púnhamos; (vós) amaveis, devieis, partieis, pu
nhais; (elles) amavam, deviam, partiam, punham.

Pretérito perfeito simples do Indicativo-(eu) amei, .devi parti, puz; (tu) amaste, deveste, partiste. puzeste;
(elle) amou, deveu, partiu, poz; (nós) amámos, devemos, |
partimos puzemos; (vós) amastes, devestes, partistes, pu- 'aestes (elles) amaram, deveram, partiram, puzeram. '
nho nn 1, ' '"a ° Indicativo-(eu) te- Its lado' posto; (tu) \ei, sou
amado decidoa ^ a d o d e v i d o h a v e m o samad:-, S.' prdt' (^g ^ ■
do, devido, partido, posto.

(eu) amta'devTrl' -̂ P'es do Indicativo- '
partiras,puzéras;(eíle)am'árâT"''' deveras,amáramos, devêramos partíranr""'reis, devêreis.partíreis,' puzereis-Teirr"""''
partiram, puzéram. V^hes) amaram, deveram»

(eu) tinta M°hrvir a''madrf̂ "dicativo-"has ou havias amad̂d:;-;;""'ou havia amado, devido partidr"' '
havíamos amado, devido a' tínhamos ou
.havieis amado devM.̂  ' Pâ ido, posto; (vós) tinheis ou
haviam amado devi.ín posto; (elles) tinham ou> ueviaô  partido, posto.

Futuro simples dn Tr,^' •
panirei, porei; (tu) amn.-- amarei, deverei,aias, deverás, partirás, porás; (elle)
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amará, deverá, partirá, porá; (nós) amaremos, deveremos,
partiremos, poremos; (vós) amareis, devereis, partireis,
poreis; (elles) amarão, deverão, partirão, porão.

Futuro composto do Indicativo—(eu) terei ou haverei
amado, devido, partido, posto; (tu) terás ou haverás ama
do, devido, partido, posto; (elle) terá ou haverá amado,
devido, partido, posto; (nós) teremos ou haveremos ama
do, devido, partido, posto; (vós) tereis ou havereis amado,
devido, partido, posto; (elles) terão ou haverão amado,
devido, partido, posto»

Condicional simples—(eu) amaria, deveria, partiria,
poria; (tu) amarias, deverias, partirias, porias; (elle) ama
ria, deveria, partiria, poria; (nós) amaríamos, deveríamos,
partiríamos, poríamos; (vós) amarieis, deverieis, partiríeis,
porieis; (elles)amariam,deveriam,partiriam, poriam. Outra
fôrma—(euj amara, devera, partira, puzéra;(tu) amâras, de
veras, partiras, puzeras; (elle) amara, devera, partira, pu-
zéra; (nós) amáramos, devêramos, partíramos, puz^ramos;
(vós) amáreis, devéreis, partireis^ puzéreis; (elles) amaram,
deveram, partiram, puzeram.

Condicional composto—(eu) teria, haveria, tivera ou
houvera amado, devido, partido, posto; (tu) terias, have-
rias, tiveras ou houveras amado, devido, partido, posto;
(elle) teria, haveria, tivera ou houvera amado, devido, par
tido, posto; (nós) teríamos, haveriamos, tivéramos ou hou
véramos amado, devido, panido, posto; (vós) terieis, ha-
vericis, tivéreis ou houvéreis amado, devido, partido, pos
to; (elles) teriam, haveriam, tiveram ou houveram amado,
devido, panido, posto.

Imperativo afíirmativo—ama, deve, pane, põe (tu);
amai, devei, parti, ponde (vós).
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tas "^Sativo_não ames, não dêvas, não par-nãò ponhll"
nha-̂ ímT"'' '̂ ° ame, dèva, parta, po-«ta, ponhl r-% P°"''"= (̂ íle)ame, dêva, par-
( v ó s ) a m e ' i s " d p o n h á m o s ;
partam, ponham'!'̂'
deveŝrrartTs ""P®'̂'®"°Subjunctivo-(eu) amasse,
puzesses- (eU amasses, devasses, partisses,amasseis? P-ésse; (nós)
r-mâsseis, diveLTTt' P̂ ^̂ ssemos; (vós)
devessem • P '̂'̂ 'sseis, puzesseis; (elles) amassem,
devera n. P^ííessem. Outra fórma-(eu) amara,
perfeito simlT' ̂  do pretérito mais que^ simples do indicativo).

M Sabiunctivo-(eu) tenha ou ha).
d o . d e C i d ^ a m a -
devido poiíto; (elíe) tenha ou haja amado,
'devido' nart-̂ °' posto; (nós) tenhamos ou hajamos amado,
'̂dp, partidL tenhais ou hajais amado, de-îdo, partido' posto' tenham ou hajam amado, de-
■̂esse ouhouvSse\̂m!î *̂̂ í̂ '̂° Subjunctivo—(eu) ti-

^essesouhouvessesam. l Partido, posto; (tu) ti-ou houvesse amadiT'i 'i ' posto; (elle) li-
je^emos ou houvescp ' partido, posto; (nós) ti-(vós) tivesseis ou hnn ̂ '"ado, devido, partido, posto;
(elles) tivessem ou , devido, partido, posto;
to.—Outra fôrma: amado, devido partido, pos-

Futurosimples Ou houvera amado, etc.tir, puzér;(tu) aniareq H amar, dever, par-'' deveres, partires, puzéres; (elle)
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amar, dever, partir, puzér; (nós) amarmos, devermos,
partirmos, puzérmos; (vós) amardes, deverdes, partirdes,
puzerdes; (elles) amarem, deverem, partirem, puzerem.

Futuro composto do Subjunctivo—(eu) tiver amado,
devido, partido, posto; (tu) tiveres amado, devido, partido,
posto; (elle) tiver amado, devido, partido, posto; (nós) ti
vermos amado, devido, partido, posto; (vós) tiverdes ama
do, devido, partido, posto; (elles) tiverem amado, devido,
partido, posto.

Infinito pessoal simples—amar, dever, partir, pôr
(eu); amares, deveres, partires, pôres (tu); amar, dever,
partir, pôr (elle); amarmos, devermos, partirmos, pormos
(nós); amardes, deverdes, partirdes, pôrdes (vós); amarem,
deverem, partirem, pòrem (elles).

Infinito pessoal composto—ter ou haver (eu) amado,
devido, partido, posto; teres ou haveres (tu) amado, de
vido, partido, posto; ter ou haver (elle) amado, devido,
partido, posto; termos ou havermos (nós) amado, devido,
partido, posto; terdes ou haverdes (vós) amado, devido,
partido, posto; terem ou haverem (elles) amado, devido,
partido, posto.

Infinito impessoal simples—amar, dever, partir, pôr.
Infinito impessoal composto — ter ou haver amado,

devido, partido, posto.
Participio presente simples—amando, devendo, par

tindo, pondo.
Participio presente composto — tendo ou havendo

amado, devido, partido, posto.
Participio passado—amado, devido, partido, posto.
PONTO XII —SYNONYMOS e ANTONYMOS— I Chamam-se synonymosis palavras, que exprimem, mais

ou menos, a mesma ídéa.
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«—Classificam-se em perfeitos e imperfeitos.
exprimem rigo-

-beUr iT""'' preto-morno, tépMa .enÍrnî  vaga-terra, mundo - ve;melho„
odi commerdante^soffrer, padecer-
é quad°e^d palavras, cuja significação 'ex.: furto, roubT-Ûêfbê^̂^
ouvir, escutar—«iikc^ ' oerio—simular, dissimular—
adoecer, enfermar ̂ ^signar—assíduo, freqüente-to-avik. YnTríÍ""' P°-----edio, n,edicamen-
têm signifia^âToTpostf̂  1"®
da. morte-justo, injustõ-hónesŵTeT"'
nao—sob, sobre—com ^ aeshonesto — sini^
«■OÇO, velho-ganhar.perder pobre—

A r i t h l u e t i c A <

PONTO I QUANTIDADE. UNIDADE. NUMERO
t—'Qnantidàde{ovi grandeia) éiyxào que possa ser au-

gmentado, ou diminuído. Exemplos de «quantidades>:
a população de um paiz, o numero de prédios de uma rua,
a superfície de um corpo, o peso de outro corpo, a luz,
o calor, o tempo.

4Í — Classificam-se as quantidades (ou grandezas) em
continuas e desconlinuas; homogêneas e heterogêneas.

Quantidades continuas são aquellas, cujas partes não
se apresentam distinctas umas das outras, exs.: o volume
de um corpo—o peso de um corpo—a superfície de um
corpo, a luz, o calor.

Quantidades descontínuas são aquellas, cujas partes
se apresentam distinctas uma das outras, exs.: uma es**
quadra, um batalhão, uma fila de arvores, um grupo de
homens, um ramalhete de flores, uma ruma de frutas.

Quantidades homogêneas são as da mesma especie,
exs.: 15 casas, 8 casas e 6 casas.

Quantidades heierogeneas são as de especie differente»
exs.: 15 casas, 8 livros e 6 gallinhas.

3 — Unidade é uma grandeza, qi;e serve de termo de
comparação a outras grandezas da mesma especie. Exem
plo: Si quizermos verificar guantat arvores ha em um
parque, a unidade, isto é, o termo de comparação será ou»
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tra arvore. Si quizermos saber quantas janellas ha em uma i
casa,—o termo de comparação, isto é, a unidade será ou-:,
tra janelia.

A unidade pode ser determinada, ou arbitraria.
terminada, quando a grandeza é descontínua, ex.: etn];um grupo de homens, a unidade é um homem. Arhi*\
trana, quanda a grandeza é continua, ex.: ao ter de calcular-se o peso de um corpo, a unidade poderá ser: ou o
gramma, ou o kilogramma, ou o quintal, ou a tonelada-
Grandeza ' "'"ero é o resultado da comparação entre agrantkza e a umdade. Exemplo:
arvores°Z'7''°a a porção de 'se que Í a chacara,-verifica-!
arvores ist^rr' Ora, .8 é o numero
e n t r e

Classificam-se os numeres em : sinible! „ ™
pares e impares-, concretos e abstractos- inteiro frar ■ ' 1]
msto; primo e mnhiplo. ' "'"i f'occwnanoi
garismre"" --tam de ums6al- i
algarî.̂o,"ex "1"̂  constam de mais de uiu \\, C A . . 2 5 — ^ í .

O U s . t e r m i n a m e m o , 2 , 4 , ^

7, terminam em t, 3, 5< J
grandeza, ex.; ̂"pennas T °̂1 ''̂̂'gnam a especie da i

Números abstrai - 3 '"Pis-pede da grandeza, ex.T/̂g designam a es-
Numero inteiro é n 'exs.: 4 livros, 5 laranja unidades integras,
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Numero fraccionario é o que exprime partes da uni
dade, exs.: I terço de uma-laranja, isto é, a terça parte de
uma laranja; a metade de uma maça.

Numero misto é o que consta de uma parte inteira
ê uma parte fraccionaria: 5̂ —4 -|-

Numero primo é o que só é divisivel por si, ou pela
unidade: 5-1-2-3-7-11-13.

Numero múltiplo de outro é o que é divisivel exa-
ctamenie por esse outro: 20 é múltiplo de 2, de 4, de 5, e
de 10, porque é divisivel exactamente por 2, por 4, por 5
e por '10 .

PONTO II — ALGARISMOS. NUMERAÇÃO.
U N I D A D E S D A S D I V E R S A S O R D E N S . L E I T U R A E
ESCRIPTA DOS NÚMEROS INTEIROS — t Ã/ga-
rismos são as figuras (ou caraciéres), com que se represen
t a m o s n ú m e r o s .

Classificam-se em arábicos e romanos. Arábicos são
os geralmente usados^ a saber: i (um)^ 2 (dois), 3 (tres),
4 (quatro), 5 (cinco), 6 (seis), 7 (sete), S (oito), 9 (nove),
O (zero ou cifra). Romanos são os seguintes: I (ura),
11 (dois), III (tres), IV (quatro), V (cinco), VI (seis), VII
(sete), VIII (oito), IX (nove), X (Dez), XX (vinte), XXX
(trinta), XL (quarenta), L (cíncoenta), LX (sessenta),
LXX (setenta), LXXX (oitenta), XC (noventa), C (cem),
CG (duzentos), CCC (trezentos), CD (quatrocentos), D
(quinhentos), DC (seiscentos),.DCC (setecentos), DCCC
(oiiocentos), CM (novecentos), M (mil), M (milhão).

JNota—Os algarismos de i a 9 são chamados sigiii'
ficalivos; o zero é chamado insignificativo.

^—Numeração é a parte da Arithmetica, que ensina
a ler e a escrever os números por meio de algarismos.
Pode ser Jatada, ou escripta.
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balada é a designação de todo e qualquer
das ° ° emprego de palavras limitadas e adequa-
e escripta é a representação graphica de todo
garismos araWcos"° °
um ^"pregadas na numeração falada são:

•a, lentL'cr.";"'
nhentos, seiscentoc "̂ êntos, quatrocentos, q"'" I
mil- miihân k-iL-' ̂ ^^ecentos, oitocentos, novecentoSi '

"Itó̂  octilhão! noniíhâí?"' ̂"'""'̂50, ses-diz-se doze-̂?e ̂  diz-se onze; de dez e dois
tro, diz-se quatorz^e''- L'T ®
vez de cem e nm ® cinco, diz-se quinze; eiu

O «uffixo 2 r'' ^
gênios designa as c dezenas; o suffixo centoSide milhão para cirnâ °̂̂ '̂ ̂  suffixo Ibão designa as classes

^ «<ía fbrmaçao das é a decimal, porque—a baŝ
ôu-se nos lo dedoŝ / ̂  sempre tO: o homem inspí*;

^ origem da numer, ̂  os seus cálculos: d'ah»
, Oa Princtpio?'em°sao: a) a unidade numeração decJ-

ades eguaes fórmam constituída por um\ b) dez unf
c) as dez primeiras ̂ îmediatamente superior;
czenas fórmam uma * ̂  fórmam uma dezena; d) deZ

u m m i l h a r ; f ) c e n t e n a s f ó r m a m
de milhar; g) ® cs de milhar fórmam uma del̂ "

iena de milhar; h) dez milhar fórmam uma cen"
'̂Ihão; i) dez unidadê ^̂ ^̂ ^̂ .̂  milhar fórmam um^ c milhão fórmam uma dexp^
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de milhão; j) dez dezenas de milhão fórmam uma cente
na de milhão; k) dez centenas de milhão fórmam um
bilhão. E assim successivamente, até attingir a classe dos
bilhões, quatrilhões, quintilhões, sextilhões, octilhões, no-
nilhões, etc.

Classificam-se as unidades em: de i®. ordem, de 2=".
ordem, de 3.® ordem, etc.

Nota—Chama-se ordem o legar occupado pelo alga
r ismo.

As unidades de i.® ordem (ou unidades simples) são
constituídas de i a 9, isto é, pelos algarismos chamados
significativos: occupam o primeiro logar á direita do nu
mero; as de 2.® ordem são constituídas pelas àes^enas'-
occupam o 2.® logar á direita do numero; as de 3.® or
dem são constituidas pelas centenas: occupam 03.® logar
á direita do numero; as de 4.® ordem, pelas unidades ác
milhar: occupam o 4.® logar; as de 5.* ordem pelas
nas dc milhar: occupam o 5®. logar; as de 6.® ordem pelas
centenas dc milhar: occupam o 6.® logar; as de 7". ordem,
pelas unidades de milhão: occupam o 7®. logar; as de 8.*
ordem, pelas dcŝ enas de milhão: occupam o 8®. logar; as
de 9.® ordem, pelas centenas de milhão: occupam o 9.° lo
gar. E assim successivamente.

]:̂ ota—Quando a ordem não contiver algarismo al
gum significativo,—o. seu logar será preenchido por ura
zero, ex.: dois mil e dois=2oo2 (o logar das dezenas e o
das centenas achara-se preenchidos por zeros, por isso que o
numero não contem nem dezenas nem' cenfenas). Sem
os zeros, em logar de dois' mil e dois ficaria vinte
e dois (22).

Cada 3 ordens fôrma i classe. Noutros termos: Ca
da classe se compõe de 3 ordens, a saber: as 3 primeiras
ordens fórmam a classe das unidades; a 4.® a 5.® e a 6.-®

I
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ordem formam
. e a 9."
e a 12."
, a clas-

.Es-J

^ classe dos milhares-, a 7.̂ . a 8em ormam a classe dos milhões; a 10 ® a 11 'formam a classe dos bilhões-, a ij..,' , ' á 'eVA'se dos/r,/Ad„, e assim successivamente.
^ ̂  classe é designada pelo nome da i.»ordeffl>

creve-se nm"''" iscrever-se um numero inteirouni<^d: maralm ^ ^
immediatamp t • r • seguida as unidades |enc Í̂ CO "'T' ° -idado de pre- ̂
Exemplo- Escrevp que não houver unidade. ,

Çar da direita*'numero inteiro—K conie-
"smos, dandó-se a cî a Ls^a"" ̂
ctiva: unidades milh -if denominação respe-
c o m e ç a f - • I ^ t o f e i t o ,ro de cada classe a sua dp dando-se ao nume-- . 0 - ^ i " . " T " " ""'Ihoes 21 mil e 3 unidadet

Valor °absoTuto ét'"neV'T"'"'"'
do em si mesmo: R.-̂ r ̂ ^garismo tem, considera-

Valor relativo é o qup i-, i
P̂ ôlogar que occuna nr̂  ̂ ĝ Gsrao tem, determinado- -em̂ lo'o algXo
°«upa a 2.a e o 2 o ® ̂  ̂  des^eíias, porque
algarismo 5 eqüivale a / ' "o segundo exemplo o
occupa, respectivamente ® ̂  ̂  unidades, porque
íogar, Nota~^0 vaW lu 1 ̂  ̂  o 3 » e o i."se altera; o valor relativ*̂  ̂  o mesmo; nunca
2 é um algarismo absoliuo-̂  passo, exemplo:

; SI puzermos um zero â sua

direita, o seu valor passa a relativo: passa a eqüivaler a
2 dezenas; si puzermos outro zero á sua direita, passa a
eqüivaler a 2 centenas, etc.

O zero não tem valor algum, nem absoluto nem re
lativo: a sua funcçáo é: a) preencher as casas, em que
não haja unidades; b) dar valor ao algarismo, que ficará
sua direita.

PONTO III AS 4 OPERAÇÕES SOBRE INTEI
R O S . P R O VA R E A L E D O S N O V E S - t Q u a t r o
são as operações funàamentaes da Arithmeiica: addição,
subtracçào, multiplicação e divisão.( São chamadas *'fun-.
dameniaes", porque servem de base (ou fundamento) a
outras operações mais completas e difficeis).

Addição é a operação, que consiste em englobar em
um só numero as unidades contidas em outros números.
Os números dados para sommar chamam-se parcellas. O
resultado da operação tem o nome de somina ou total. O
signal indicativo da addição é o signal que se lê 7nais,

Ha 3 casos de addição: addição de números simples;
addição de um numero simples a outro composto; addi
ção de números compostos,

A addição de números inteiros simples é indicada
pela tãboada. No presupposto de que os candidatos a exa
mes de admissão aos gymnasios conheçam a taboada,
—deixamos de inserir a addição de números simples intei
ros. Os outros 2 casos resolvem-se pela seguinte Regra
para sommar —CoWoam-se as parcellas umas por baixo de
outras, por fôrma que as unidades da mesma ordem se
correspondam em columnas vcrticaes. Isto feito, passa-se
uma linha horizontal debaixo da ultima parcella e ini
cia-se a operação a partir da direita. Sommam-se primei
ro as unidades di primeira columna (primeira ordem).
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^ 9. escreve-se o alga-
abaixo do P°^ da primeira columna^-i
unicamente excederem a 9, escreve-sel
pies e tran ̂  ̂ °"̂ spoudente ás unidades sim''â qual P"=> segunda columu»,'
s e g u n d a a l g a r i s m o s d »
reservando-se"sP^'°
columna Samm serem incorporadas á 3*
e°lumnai p'rr.""' ̂ a 3'. ordem (;'■.des de milhar pa ̂ eservando-se as unida'
assim se ̂ erem incorporadas á 4.® columna. ̂

Sommrr' ° exemplo:
+9643. 4507, 232S, 9643=34507+233^

Operação
4507
232S

Jâ43
2 ~ ~ p 1 6 4 7 8

a primiirr'''' Ha 4, a saber:
^^ixo para cima • " sommar as parcellas
ração estará certa^^ ̂  primeiro, aop^
^ duas, ou teconsiste em sommar as parcellas
ciaes: o resultado ®°° -̂"^3m-se os totaes

primitiva, ex • coincidir com o total da opC''''

J í .

1 /
4507
2 3 2 «

2 . ®

9643
I I 6 £

: o .

r • • 1 " i "

íi«4Í- -^5^«833 14807
114807

c) a terceira consiste no seguinte: Sommam-se as
unidades simples e assentam-se á parte; no exemplo su
pra temos 22 unidades; escreveremos, pois, â parte 2̂ ,
Em seguida sommam-se as dezenas, convertèm-se estas em
unidades, e assentam-se á parte, em continuação; no exem
plo supra temos na 2.® columna 12 dezenas= lííO uni
dades, d'onde: 120 Em seguida sommam-se as centenasi
convertem-se estas em unidades e assentam-se em con
tinuação. Na 3.° columna do exemplo supra temos 15
centenas=i500 unidades, d'onde 22

1 2 0

1500 Sommam-se,
depois, as unidades de milhar, convercem-se estas em
unidades simples e assentam-se em'continuação. Na 4.® co
lumna do exemplo supra temos 20 unidades de mi-
lhar=!ÍO.OOO unidadades simples, d'onde 22

1 2 0

1 . 3 0 0
0

2 0 . 0 0 0

"217648" Alinha
das e sommadas, seu resultado será egual ao da opera
ção primitiva, desde que esta esteja certa.

d) a quarta consiste no seguinte: Sommam-se, a
partir da esquerda . os algarismos da 4=. columna. Vejamos
no exemplo dado: 4+2-̂ 9+5=20. Diremos agora: para
21, um (escreve-se i embaixo do 21, isto é, embaixo
dos dois primeiros algarismos do total). Sommam-se em
seguida os algarismos da 3.' columna. Diremos: 5+3
+6+1—15 Diremos 15 para 16, um (escreve-se i embaixo do terceiro algarismo a partir da esquerda). Con-

5—E. de A.

í
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4 5 0 7
232S
9643
5164

21642
I I 2 O

tinuando, sommam-se os algarismos da 2.« columna, d'on-
4507 de 2-|-4+6=I2; diremos, então, 12 para

14, dois (escreve-se 2 embaixo do 4." algaris-,1
mo a partir da esquerda). Passa-se, por fim»'
á i."* coIumna;sommaremos: 7+S+3H'
4—22; diremos 22 para 22 Z4̂ i*4>. Desde
Que o resto da i.® columna seja a
operação primitiva estará certa.

a partir da esquerda, os algarismos de cada columna.

Faz-se o mesmo Por baixo deste ultimo.p r ime i ra co luZ 'Srsde ^•-> operação primitiva deve estLll̂  ÍaTff'foi
-Pet̂ â zero a operação pri::S;a'lL':SrSS:garismos d'eTdatX. t irrfd7f ̂
se os noves, e ligando-se a 1 esquerda, iiranâo-
cada parcella ao algarismo ̂ 'garismo final de
até chegar ao ultimo al̂ arismn'̂ P immediata,
relação ásomma. Desde o '"̂ '̂ca-se o mesmo em
operação primitiva deve festos coincidam, aestar certa. Exemplo: 257+409.

2 5 7 9
■ 4 0 9 y

ôía-~Chama-se prova um̂  ,especialmente para verificar t operação, feita
^ ~ ~ S i i b t r a c ç ã o è ' p r i m e i r a .differença entre um m tem por fim achara
A subtracção é o ^ menor,

bem ella pode ser definid"̂p̂ °̂ addiçâo. Por isso tam-E a operação em que, sendo co-

' « I

J-

r

I

i

nhecida uma somma e uma das parcellas, — prOcura-se a
outra parcella.

O numero maior chama-se niinuenáo; o numero
menor, siikrahendo; o resultado da operação chama-se
resto, excesso ou diferença. A operação é indicada pelo si
gnal—, que se lé menos.

Ha 3 casos na subtracçaoí a) subtrahir um numero
simples de outro simples: 4—i=3í b) subtrahir um nu
mero simples de outro composto, sendo o resultado nu
mero simples: 10—5—5; c) subtrahir um numero com
posto de outro também composto.

Os dois primeiros casos resolvem-se pela tahoada, pelo
que deixamos de inseril-cs.

Com relação ao terceiro caso applica-se a seguinte
BSegB'ft—Escreve-se o numero menor (subtrahendo)

por baixo do maior (minuendo), de modo que as unida
des da mesma ordem se correspondam em columnas ver-
ticaes. Passa-se um traço horizontal por baixo do ultimo
numero. Começa-se a operação do lado direito, Diminue-
se (ou deduz-se) cada algarismo do numero menor de
seu correspondente no maior, e escreve-se por baixo a
differença. Si o algarismo do numero menor fôr superior
ao seu correspondente do numero maior,-ajuntam-se
mentalmente a este 10 unidades da ordem respective e
dimínue-se de uma unidade a ordem segumte. Si a ordem
seguinte, ou as que vierem depois não tiverem̂  unidades
(isto é, estiverem representadas por zero), ajuntam-se
mentalmente 10 unidades a cada ordem, considerando-seas seguintes como tendo 9, e diminue-se de uma a pri
meira ordem, que tiver unidades. Exemplos.

4 5 2 1 8 3 0 9 9 0 0 0 3
3 4 1 0 4 ^ ^ 1 4 5 7
I I I I 3 7 4 5 2 8 5 4 ^
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e Kic/> !i P'"°'-̂ ssojnais rápido, baseado na addiçãoi
racfo em '5"=--->^ubtracçào é un,.i ope-
Ias Drnrn somma e uma das parcel-
mentalme" '̂? E' o seguinte: Procura-seS para rem,do subtraltendo,

' como resto ou differença, exemplo:
12 10 10 13
9 0 0 0 3
6 1 4 5 72 § ^ ^

h e n d o c o m r e s t o o s u b i r a -dar o minuendr ™ °
_^M57

5

.^^•4i7_ 3
90.003Pfova dos novos dn c^,/* -

minuendo; tiram-se depois os 9 a®
conjunctamente; si os rpçm • ahendo e ao resiOfestar certa. coincidirem, a operaçào deve

• ̂~~~Mll]tÍplicacão—E'' a nnn
repetir um numero tantpc ̂  ̂ ne tem por fimtlatles de outro. Onumem̂^̂^̂  ̂ ?̂ntas sejam as uni'
t'plicando; o numero aup ccpete, chama-se )»«''"3-se multiplicador. O result̂ Ĥa""̂® unidades, cha-
ducto. ̂  resultado_da operação chama-se pro-
ca ^multiplicado por, o signal X, que signifi'
também chamam ^ ° multiplicador
coliocaçào dos faccore ( producto. E' indifíerente as (a ordem dos factores não altera o

ARITHMETICA—PONTO I I I 61

producto): tanto faz 4X5 como 5^4* n producto será
i n v a r i a v e l m e n t e 2 0 .

A multiplicação é uma addiçao abreviada e summá-
ria: para obter este ou aquelle producto, basta operar
uma somma de tantos números, eguaes ao multiplicando,
quantas sejam as unidades do multiplicador. A multi
plicação de 5 por 6 (5X6) corresponde a sommar
5-|_5_[_3_|_3_j_5_f-5̂_isto é, a sommar 6 parcellas de 5
unidades cada uma, o que dá para resultado 30.

Ha que considerar 3 casos na multiplicação: a) am
bos os factores são numeres simples, (Este primeiro
caso resolve-se pela Taboa de Pylbügornŝ  que deixamos
de inserir por presuppol-a materia sabida, visto ser ele-
mentarissima); b) multiplicar um numero simples por um
composto, ou vice-versa (um composto por um simples);
c) multiplicar um numero composto por outro composto.

Regra do 2° Toma-se para muUipHcaitdo o
numero composto e para multiplicador o numero simples.

Sublinha-se. Opera-se da direita para a esquerda.
Multiplica-se cada algarismo do multiplicando pelo mul
tiplicador. Si o producto não exceder z 9, escreve-se td
qual. Si exceder a 9, escrevem-se as unidades de cada
producto parcial, e conservam-se mentalmente as dezenas
para juntal-as ao producto seguinte. Assim se opera ateo ultimo producto parcial, que será escnpto tal qual.

Reora do 3P mro~Escreve-se primeiro o multipli
cando e, debaixo, o multiplicador, por fôrma que as uni
dades de uma mesma ordem se correspondam. (Escolhe-
se para multiplicador o numero menor). Sublmha-se.
Opera-se da direita para a esquerda. Multiplica-se todo o
multiplicando por cada algarismo significativo do mul-
liplicador, tendo o cuidado de escrever o primeiro alga-
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slrZ .P™')""» Parcial debaixo do algarismo, que'
Torr l ̂  =°™"=' dosproductos parciaes}corresponde ao producto total.

mult£ff""' P"'- '-000, etc.-PuOum zero á dirdta"'sxío-r n'
c r e s c e n t a r I h p A ■ p o r l o o : b a s t a a c
por looo- U 1- ^ SXioo^Soo. Wem
8X1000-800^ F 3 zeros á direita:,1̂000 8000. E asstm successivantente

-De i * " ' " " " " ' " 'os ^^ ' '1
do multiplicador N multiplicando conio
dados rmú t Escrevetn-se os factoredros finLs tal como"
«pEcaçIo co.no de o^din^io"" '
S'drm̂riplLTdor supponh "'"'̂ 'PÊndre

-o"™."»
l i
5 5

165^
5 ~l-000Onnn—

bilhões e 50
1705 +0000000=17 ^

milhões. 7-0^0.000.000=17

0 0 ' U e n J , . i n u r -
multipl.cador, correspondente T a ° ""da 4- ordem, ou a outras unid ."""'f'" da 2.», da 3-'.
vãmente maior. Quando nl "''d®™ progressi-
o zero: por amor á brevidad "ão se despreza
por este zero o multiplicando'/'̂ "' mu'tiplicar-sep '«ndo (cu,o pcoducto seria tam-
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bem o que daria em resultado enfileirar inutilmente
uma serie de zeros nas columnas respectivas),—escre
ve-se o zero na columna correspondente ás unidades tía
ordem, que elle representa, e prosegue-se a operação
com o algarismo immediate do multiplicador,—tendo o
cuidado, porém, de escrever o producto parcial logo
cm seguida, t/ã mesma linha, á esquerda do zero. Exem
plo:

9 5 8 6 4 S 5 6
1 0 4 2 0 3

383456
958640

2568
1 7 1 2 0

9 9 6 9 8 5 6 1 7 3 7 6 S
y ̂  Prova real da Multiplicação—Invertem-se os fa-

ctores: o multiplicando passa a multiplicador e vice
versa. Pratica-se a operação. Si o producto total coinci
dir com o da primeira multiplicação,—é porque esta esta
c e r t a .

S—Prova dos naves da Multiplicação—Timm-se os
9 ao multiplicando. Em seguida, ao multiplicador. Mul
tiplicam-se um pelo outro os restos respectivos, a tiram-se os 9 ao producto. Esse producto deverá coincidir com
o resto do producto total,-depois de tirados os 9.
Exemplo:

9 5 l l i
17 _ 8|4

665
9 5 _

I 6 I ^
9-Divisão. E' a operação, que tem por fim pro-. . . . . . v „ „ u» t - í ÍEtem outro (chamado dtvisor). ü resuitaao a f

chama-se qucciente (o quociente corresponde a cada um
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das partes, em que fica dividido o dividendo). A opera-
Omrifí/!" ̂  signal -h, que significa dividido pof»
madn f não se faz exactamente, mas approxi-oSrr'r" '"f---- - ''-isc.- im-
g_̂  operada; essa sobra chama-se restOf ex-í• 5-X (quociente) + 5 (resto).
addirãr!̂ "̂̂  ̂  subtracção se parece muito com ̂
PorouTn̂  parece-se muito com a multiplicação,porquanto. A divisão é uma operação, em qû  dado
procurâ ŝ en ̂  ̂  nm dos factores (divisor),ciente "ex • constituído pelo quo-
riamente o nrní* .representa, origina-
o muIt ínJ- factores (supponhámos:

c c ã o ^ " T T =■ ^ « ^ b t r a -
r a n i á , h " s u k r a h i r m o s s e t e h '
wdas PnT"" ' desapparecerãO
traccâo- nà ' °^T' ^ P°''t u c ç a ^ o ^ n ^ ^ ^ ^ .lado pelo .numero ̂de vlTŝdârur"'"-'̂  '■'"T"'
cções foram 9- subtracçao; as subtra-rece'se também 0̂ °' ° 2. A divisão pa-»««<« de tantas parcell '
aeiam as unidades do divisor « f°
dendo)=7 (divisorW ^ / ' • 28^7=4; 28 (divi-
7+7-f-7_|_ŷ  ̂  (íjuociente); 28 (divÍdendo)=̂
é, não 4eixa restcTg-í̂ —̂exactamente, isto
resto; 9-̂4==2+î r̂sî^ exactamente, isto é, deixa.
d i v i s o r m u l t i p l i c a d o e g u a l a oPeio quociente mais o resto).

I

ARITHMETICA—PONTO III 6^

c) o divisor e o quociente tèm ura só algarismo,
ex.; 49-̂ 7 (divisor)=7 (quociente).

Este caso é resolvido pela taboada.
d) o divisor é qualquer, e o quociente tem ura só

a l g a r i s m o . ,
J?rv,-a-Escreve-se o divisor á direita do dividendo,

separados por um traço vertical.
Sublinha-se o divisor e escreve-se o quociente pot

baixo do divisor. Si o dividendo e o "ivisot uverem °
mesmo nmnero de algarismos-àî táe-sc o
garismo do dividendo pelo primeiro
s o r ( i s t o é , p r o c u r a - s e v e r s i o

amais,di.dê  —formado pelos u primeiros algarismos ̂
videndo pelo primeiro o divisor por

:sÍS:Sr~aS:S;essamu.p..ã̂ ^̂sersubtrabidododîdê .̂g--—
egual ou inferior ao dividen o, ex.

0566 6

e) o divisor e o quocierâ̂^̂̂^̂̂
iíci.vfl-«Escreve s Sublinha-se o divisor e

separados por um traço divisor. Toma-se
escreve-se o quociente po numero, que

acha-se assim o primeiro ©
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845
114255

d u o ^ s u b t r a e - s e o p r o -creve J o I Ao kdo do resto ncltado es- ■es^nuorero "̂ « -̂'̂ eodo. Divide-se
ciai, pelo divisor e n 1 segundo dividendo par- ■ciente. MuItipíicJ-se odT'̂ ^ algarismo do quo-trae-se o producto do - »'Xid" V" ̂
ass im a operação parc ia l . Conc inúa-sealgarismos do'dividendô» Exempo

965457S2
1204
359S

2157
4678

4 5 3 2
3 ^7

p e l o t o r i u t m - s f °Désde\oe es" ̂XTo L":" ÍIlação estará cena. ^ dividendo,—a ope-
^ ^ dos Inoves d/t n.« • - 1-»^.

ws ao divisor; tiram-se os noves os no-
cam-se os 2 restos e tiram-se-lhe n̂n
resto da divisão (si houverí p ̂ • junta-se-lhe o
resto deve coincidir com o dn os noves. Este

noves. Exemplo: . ̂ ^̂ d̂endo, depois de tirados
4 5
05

8

8

. a b r e v i a d a —visor terminam ambos em ^ dividendo e o di-
-eros, cortam-se tantos zeros
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no dividendo e no divisor quantos haja no divisor,
exemplo: 25300-Í-500—253-̂ 5 g.ooo-̂ io 900 . i
4.800.000-T- 300=48.000-^3 •

Para dividir-se um numero por lo, por roo. por
1000, por 10.000, etc., basta cortar (ou cancellar) a di
reita do dividendo tantos algarismos quantos os zeros o
divisor: a parte, que ficar á esquerda, correspondera ao
quociente; a parte, qne ficar á direita, correspon
r e s t o .

Exemplos: 97;-io=97.5 971 «sto 5)̂
2954̂-100=29,54 (quociente 29; "'«to 54) • • ■
89652-̂1000=39,652 (quociente 89; resto 5 > g
8730146-1-10.000=873,0146(873

PONTO IV DIVISIBILIDADE g ' oútró
3 e í Diz-se que um numero
quando, dividido por esse ̂ '."5 é divisivel por
ctamente, isto é, sem deixar rest̂ _.̂  ̂ ,̂,„„ente,
5 porque, dividido por 5> ^ "
sem deixar resto. chama-se div isor,

O numero : 5 é divisor, factor
Jactar ou submultiplo d esse outro, e.. >
OU submul t ip lo de 25. chama-se mui-

o numero que é divisivel pot ^ ^uUiplo
iiplo dVsse outro, ex.i 25 é mu tipo 24 é multi-
de 2 e de 5-27 é múltiplo ^ ^
pio de 2, de 4, de 6 e de 8. factoresctorde 23-2 eisãofactores de 10 3 ̂de 27-2, 4. 6 e 8 f f̂ í̂̂Jj/numero, que terminar

^—Será divisivel po q Também se
em 2, 4; 6. 8, ou o, ex.: 952 que ter-
pode dizer: Será divisivel por
uiinar em algarisjno puJ' ou
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^ D E A D Í M I S S Â O
^ Será divisive! nnr 't «-«j

dos resDectivnc . P ^ iodo numero, cuja scmma4S3 U+S+:Lfir'̂IlI% 3 ou rûciplo de 5. e.=
18^3=6). " ■ 4)-954 (9-h5-r4=iS;..--Outro processo- Tiram c/. «
n^ero dado. Si o resto Tn.
divisive! por 3 ex : 8j#;q ^ ° numero será
^ogo, o numero 8^68^ dos noves fóra é 3*
„ 4-Será divisive?' P" 3).nar em 5 ou zero e\- «.r' numero, que termi-

5—Será divisive! por o ríT'dos respectivos a!t>arismnc u "̂ '"«̂ ro, cuja sonima
88506 (8+8+5+é_ 5 múltiplo de 9, ex.:

Outro proces^n- ^-'^7—9=3)."íado. Si o resto for zer^" numero
. P°r 9^ ex.; 8S506 ío rp 1-' A '̂"^do será divisivel

" i " . « . » -
«—Um numero é divisive! nr̂ r 1 >ferença entre a somma dos ahJZ /

©l-U 5004-̂ 5r̂ ™°̂ ^̂ ^̂ '®uios íôr divisi-^ P- quando o
Visível por g, ex.; 93816!-' ̂  o algarismos for di-
^ PONTO V xtVt: 709832.
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^—iY/n//iTí7í primos entre si são dois ou mais núme
ros, que só tem para divisor covimnm a unidade. Exemplo:
^ G 9- Separadamente não são numeres primos, por isso
que 8 é divisivel por 2 e por 4; e 9 o é por 3- E^ t̂re
î> porém, são primos, por isso que o único divisor commum

O- aifiltos é a propria unidade.
•í—Eêçra para conhecer si mn numero é primo, ou vão

—Divide-se o numero dado,successivamente, pelos números primos 2, 3,5, 7, II, etc. í7/t? que o <}uociente seja infe-
rwí' ao divisor, SI todas as divisões deixarem resto, é por
que o numero dado é primo. Exemplo: O numero 167
^ P"mo, ou não? Sabemos, pelos caractéres de divisibi-•'dade, que não é divisivel nem por 2, nem por 3, nem
P*̂ r 5, nem por 7, nem por 11. Dividindo-o por 13, eixa
|;esto;por 17, o único algarismo do quociente è logo m-^̂ ■ "̂or ao divisor. D'onde se conclua que é primo.

-̂Pelo .methodo de crivo;, (ou de cancellamento)
podemos saber quaes os números primos até determinado 'imite. Exemplo: Quaes os numeres primos ate 71?
. regra—Alinham-se, successivamence os números
^uipares até o limite fixado:

cànSlla!sé t̂ú riJc Je) cadz terceúo numera a par-
3 exclusive. Serão, pois, ' „ i '

39, 45, SI, 57, 63, «9
" p i o s d e 3 " ) . , ,Em seguida cancella-se cada quinto numero a partir de3 exclusive. Serão, pois, cancellados 15, 2), 35, 45, 55,
3̂- (Ficam assim excluidos os múltiplos de 5)-

, Em seguida cancella-se cada sétimo numero a partir7 exclusive. Serão, pois, cancellados:
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35j 49j ̂ 3 (ficam assim excluídos os múltiplos de 7)*Em seguida cancella-se cada décimo primeiro numero
a partir de II exclusive. Em conseqüência serão cancellados
33. 5 5 (ficam assim excluídos os múltiplos de 11).

m seguida cancella-se cada décimo terceiro numero
partir e 13 exclusive. Serão cancellados, portanto, 39 => ( cam assim excluídos os múltiplos de 13).

iç pyH seguida cada 15.0 numero a partir d®
multipirr' ijT eliminado o unicO

tir de 19 exdll̂ve-'em'̂c "°"o numero a par-
(nnico múltiplo, na seriê d̂e":̂ ) ' o ;7

eirí":':: i':- Tr ^2 1 . ^ m ú l t i p l o , n a s e r i e , d e
A seguir cancella-se cada

encontramos apenas 60 ^ -i Partir de23-de 23. ̂  """° "«"'"pio. em toda a serie,
Neste ponto teremos de narar no^ pamrde aj exclusive, nltrapiss'a'o Ir" "

existentes entre"̂ :̂ ,̂  a"abe P""""
° Í " "

Lhama-se „uMpio aqueiie, que pode ser

A R I T H M E T I C A — P O N T O V I 71

decomposto em factores primos. Exeraplof ro é numero
múltiplo, porque é o product© dos factores primos 205.

Àola—Factores de um numero são os números que,
multiplicados entre si, dão aquelle numero: 502 são fa
ctores de 10, porque, multiplicados entre si, dão para pro-
ducto 10.

-̂—Rf̂ r̂a para dcLompor um numero em seus factores
primos—D'wide-se esse numero, primeiro, pelo menor
numero primo, a saber: 2, caso seja divisivel por 2; os
quocientes successivos procura-se dividir também por 2,
m̂quanto forem divisiveis por 2, Deixando de sel-o, pro

Çura-se dividir o ultimo quociente pelo numero primo
'mmediato a 2, isto é, por 3, caso seja divisivel por 3.

0 sendo, tenta-se dividil-o pelo numero primO mime-
îato, istoé, por 5, caso seja possível. Não o sendo por5, tenta-se dividil-o pelo numero primo immediate, isto

por 7, caso seja divisivel por 7. Si não o fôr por 7. t̂n-
dividil-o pelo numero primo immediato, que é 11,até que se chegue a um quociente primo. Este ultimo

quociente e os diversos divisores serão os factores primos° °s:'°£Tr"op»,... '■"'"i"' '-fz
1 esquerda, e os divisores á direita, separados por

''■Ba linha vertical.
^ fxemp;,,-Decompor em seus factores primos o"'«'•o 33280:

n u -

35280
17640

8 8 2 0
4 4 1 0
2 2 0 5

735
245

4 9
7

Ü K .
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Os factores primos de 35280 são: os divisores
(2X2X2X2X3X3X5X7)X7 (ultimo quociente).

Prova—2X2X2X2X3X3X5X7X7—3 5 2S0.PONTO VII MAXIMO DIVISOR COMMüM.
ĥaraa-se máximo divisor commum o maior numero,

que divide exactamente a dois ou mais números, isto
sem deixar resto. (Exprime-se abreviadamente pelas ini-
ciaes VI, ã. c,).

AToírt—Conhecer o máximo divisor commum entre 3números é de grande utilidade, sempre que se tenha
reduzir uma fracção â expressão mais simples.
tiK-a conhecer o m. d. c. entre 2 numero.s, ̂ P"
kTo men ""S«-«-Divide-se o numero raaiot
dados será°̂ n̂ ^ "5° resto,—o menor dos numeros
dos numer resto, div ide-se o menOfddx r 3 "o d i v - i são nãoae.xar resto,-o primeiro resto será o m. cl. c. Si deixar,
aivàme"nte°atr"'° .P''° e, assim, succes-0 d T ° "" '" 'O divisor serío .d c. aos 2 numeros dados.

Exevipío—Procurar o m H ^
5 0 6 . * n u m e r e s 1 2 2 1 ^

2 2 3 2
1221 506 j 209
209 88

88 33
2 2 I I

r

2 2

0 0

2

1 1
quocientes
divisores
r e s t o s

3-Ro-raV̂'' h ̂  ° ̂ ItimrdTvisor 11̂-Procura-sê0 m ̂d ̂do
Procura-se depois o m* a' pnmeiros números-
t e r c e i r o n u m e r o d a d o " D e n ^
m o d i v i s o r e o . < > " ^ ^
até cheear an nU- E assim, successivamente,X ;r;. s°«W" ™n..cds<i..osera o dos numeros dados.

ARITHMETICA—PONTO VII 73

.iL

PONTO VIII MÍNIMO MÚLTIPLO COMMUM.
1—Minima vinlliplo cohíjhkhí de 3 ou mais numeros é
■ovmior m/í/íe/o divisivel exactamente por cada ura desses
números, isto é, sem deixar resto. Exemplo: 12 é o m. m.c-de ̂4 e 6 porque, dos numeros divisiveis exactamente, e
ao mesmo tempo, por 4 e por 6,-12 é o de to
dos. Outro exemplo: 306 o m. m. c. de ro e 15 porque,
ôs numeros divisiveis exactamente, eao mesmo tempo,

por 10 e por 15, —306 o menor de todos.
Nota—O conhecimento do m. m. ̂  ̂

mais numeros é de grande vantagem nas re
fracçòes ao menor denominador'- economiza tempo e
lho; por isso deve ser exercitado. . »_

d n , T V . r d e - > o u m a i s n u m e-«—Para achar o m. m. c, ue
^ o s , e m p r e g a - s e a s e g u i n t e , , ^

Resr» - Decompõem-se os numeros dados em
factores primos. ° ^7 inclusive o«°res primos differentes de """"V'TBse producto dos

Jactor, que só houver hgurado uma ve );'setores primos de maior expoente sera

. Vo/a-Chama-se expoente um ̂pêôr̂  ®'"Pto ao lado direito de outro, e em ̂  P
outro, que indica o nnn̂ro de (snpenor'■n que esse algarismo entrou como tactor-
E x e m p l o : ^ 1 8 . 7 2 , 1 2 ^ 1 6 ?
Qual o m. m. c. dos numero —verifica-
Eíecompondo 18 em ̂ do o expoente dos fa-é egual 2X3X3. Indicando o P-

temos que factores.primos, verifica-
Eíecompondo 72 em 2lüe 72=2X2X2X3X3=2'X3 • de A.

Se

s e
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•iüca-

se quê'i°6=2X2X2X̂2 ftctores primos, verifica-
'""ior e°peXVr!or 2"' 5'm',

enrre si, obremos o m. m c :"
ponto 'K %RTrr°- '44-CÇÃO PROPiil ORDINÁRIAS. FRA-ROS MISTOS-1 l.rL ̂ °̂"̂ P̂ ÔPRIA. NUME'

unidade, isro é nml /''^^ção qualquer parte
™enor que a rrnidade-

fP-s.-cLa XT:::: t- em sete talhadasNo "emplo-dado o'boir "Y" bôlo inteiro,
como cada talhada correspon̂eTT ""'̂ ade, assin»
talhada é sétimo f-L-) diremos: cada
do bôlo. l 7 J do bolo, isto é, uma fuuçiH
• Fracção orAW;„̂V uÜiT''"" ̂"'dinanas c decimaeS.cidade dividida em partes e„Cer'"'''

3cima, Ltro '̂aLo Í um"'?""!' """>cros: umde cima chama-se numeraT ''°"̂ °ntal; o numero
p a r t e s i c o r r e s p o n d e a o n u m e r o d e
'denominador: corresponderão baixo chama-se

E x e m p l o : ^ '2 badas eguaes, e d'estas o folk a melancia em 9
-1- da melancro f 3- Direi então:

partes, que foraô  , ̂ nèrador (3) corresponde ás
niinador (9) correspondeTs <=onsumidas);" o deno-

a melancia) foi dividiHí. a unidade (isto,'̂ 'da (,sto é, retalhada).

A R I T H i M E T I C A — P O N T O I X 7 5

Considerados em conjuncto, o numerador e o de
nominador chamam-se lermos da Jrctcçào.

Nota—A fracçào pôde corresponder a uma divisãô
em que o dividendo é o numerador, e o divisor é o de

nominador, ex.:

'̂ —Ler umajracção-Lè-st. primeiro o numerador,
como si fosse inteiro. Lè-se depois o denominador a
seguinte fôrma: Si fôr̂ 2, raeiosjj, terços; 4- quanos; 5,
quintos; 6, sextos; 7, sétimos; 8, oitavos; 9, nonos; 10,
décimos; 100, centésimos; 1000, millesimos. Si fôr outro
numero, lê-se como inteiro, seguido da denominaça
dvos, ex.: ̂  (tres quintos); qf (dois décimos), («m
centésimo), (cinco millesimos), -f-(vinte trinta e
cinco ávos).

-Escrever uma fracçào-Antes de tudo °«̂co horizontal. Em primeiro logar escreve-se o nume
'■ d̂or; em segundo iogar, o denominador. .

!i-Frac(ão dec,mal (ou dizima) é uma, ou mais"W:t parte da unidade dividida em lo, 100,1.000
0̂.000 etc. partes egu.ies.

As fracções ordinárias podem ser: proprt ,

sue o denominador; -y' íl"'
Fracçao imprópria é aqneWa j,„oniinador:

^ 3) cujo numerador é menor q
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egnnpç O numerador e o denominador são
-L ̂  racçao corresponde a um numero inteiro, es.*
7 — í -

parte intp" ^ ° consta de 2 partes: um»
=™;v;r,rr::r.t:
R E D U C Ç Ã O a o f r a c ç õ e s .PARAÇÃO de FRACCÕF?--í'̂ *̂°'̂ '̂'̂ '̂°°'̂-é substitui)-a por outra H uma fracçõo
seu valor se altere. ̂  î ermos menores, sem que o

Simplifica-se uma íraccãn -a- ,seus termos por um m ' '̂ ^̂ ^̂ •"do-se ambos ospor um mesmo numero.
Exemplo—Simplificar a fraccâo-l5_ i j- •,os termos por um m« ^ u iv id i r ambosM u r u m m e s m o í a c t o r ^ c m " ^ .i d de valor egual â fracção Í "r" ̂
.a) O valor de uma fr - Porque:=""bos o. seus termos são dTri '3"̂ "'̂ °

n u m e r o ; p o r u m m e s m o
b) dividindo-se o nnm j

f r a c ç ã o t o r n a - s e u m . numero , a
c) dividindo-se o deno ""T"ruero, a fracção °torn°a.st"Sl?. """

2es, logo, ha compensação -R ̂ «smo numero àc° valor primitivo não se "alf «compensação»'
mesmo. «'terá, isto é, permanece o

plifical-a successivamentr-̂ /̂ ̂ p̂ressão mais simples é sim-
nem números primos entm
se torne irreductivel. ^ 9Ue a fracção

ARITHMETICA—PONTO X 7 7

Nota—Fracção irreductivel é aquella, cujos termos
são primos entre si, isto é, não são divisiveis por um
m e s m o n u m e r o .

3—São 2 os processos de «reducção de uma fra
cção á expressão mais simples»:

a) o processo das divisões successivas;
b) o processo do máximo divisor communi ou pro

cesso directo.
Consiste o processo das «divisões successnas»

'̂ E'idir ambós os termos da fracçãO) successname ,
pelos diversos números primos até que a fracçao se to
ue irreductivel.

Exemplo: S Dividida esta fracção por 2, teremos
íItí- Dividida esta por 2, teremos: Dividida esta
P°r 2, obtem-se: Não sendo os termos d'esta u tuna
ttivisiveis nem por 2, nem por 3, nem d'onde
emos o numero primo immediate 7* ' .

2 3 ^ r 2 3 A a e x p r e s s ã o m o t s
47> que é irreductivel. A fracçao ^
"'"pies da fracção 'M « tem o mesmo valor que esM.

Consiste o processo directo ou do máximo
■^ " n i m u m e m : , ( „ | - c ã o . D i v i -

Procura-se o m. d. c. dos termos ̂  •
cada termo da fracção por esse m. •

E x e m p l o c i d a t e r m o d afracçao dada, obtem-se 56, Divî  ineductivei. (Es-
ĉção por 56, obtem-se a fracçao 47»
processo pôde servir de prtn'O ao 2 ̂  expressão
. 4—A reducção de uma ̂  g"

simples é de grande vantagem, P ĝ acto;
facilita muito conhecer o seu
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facilita os cálculos, em que entre essa fraccão, tor
nando-os mais rápidos.
Hn̂ lr -* dc ftacçõcs ao mesmo denominador—Rc-
tnn̂ fr,rrr,°l̂  fracçõcs ao mesmo denominador é
nador com̂um"
nrimí!̂  ̂  ilenominadores das fracções sãoPr.mo entre st, considerados dois a dois;
tre sL Jas fracções não são primos en-

forenfí,rS'os"ttrrsf™°"'?'̂ ""seguinte Regra-Milltinlir ^
cada fracção nelnc A ■ ambos os termos de
Reduzir ao «"""adores das outras. Exemplo =r nresmo denominador as fracções -L-

I><2<2 }X2X7 1X2XÍ 212x3x7 3x2x7 7x2x3-:Í;

produ'̂ T̂ofdtnô rnado?::" ̂  °
não forem primos LtrrsT̂DDl""̂" fracções dadas

Rcgra-Reduzem-seas ̂  seguintepressão mais simples. Em c -j ^ ^
tip'o commum dos denominadmes" o'"""»■ miil-
noimnador commum. Em seguida dK' r °
nominador comrnnm ® «ste minimo de-
dores das fracções e denomina-pelos respectivos quocientei."̂""'̂

Exemplo: Reduzir as f 15_, ̂  2 7
mesmo denominador Oc ri • ' e ' 12denominadores não são pri-

Ü
4 2

-i-=11
4 2 4 2

ARITHMETICA—PONTO X 79

mos entre si. Reduziremos, então, essas fracções â sua
expressão mais simples, do que resulta:

2 . ' ± f i . 1 - L -
8 1 2

Formaremos agora o m. m. c. dos
m, m. c. é 24, ao mesmo tempo m. d. c. .

ôs então 24 pelos diversos denominadores(tí 4íelo quocieníe respectivo (473-6-2) serão multiplica-
os termos de cada fracção, d onde.

\

2 0

H 2 4 2 4 2 4

• Nota—A reducção de fracções ao « . ̂ Multi-
'̂ d̂or commum» baseia-se no seguinte pr niesmo
PÍicando-se ambos os termos da fracçao. p
®̂umero,-̂ o seu valor não se altera».̂

®—Comparação de fracções ordinários. , denomi-
^ A) Entre duas ou mais fracções de ̂

t a c ç õ e s J L , a m a i o r é 5 •'' ="«60010 4-, _ . _„ai numerador,
®) Entre duas ou mais fracções o fracções

^ ^ ' ' - ; é a q u e t i v e r ^
" y a m a i o r é y -

' ^ e n o r é _ i _ r e -
. C ) , 3 f r a c ç õ e s n n -

ao mesmo denominador. A que
-tador será a maior dentre ellas.
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D) Quando o numerador e o denominador forem
eguaes,-a fracção eqüivalerá á unidade, ex.: -f=i.

XI ExtracÇÃO DE INTEIROS. CONVERSÃO DE UM INTEIRO EM FRACÇÃO.
verter essflí-«"propria é co^'rter essa fracçao imprópria em numero misto.

cção —ouanflt extrahir inteiros de uma fm'
pria'fcomn •' for imprópria. Fracção impr*^ó" ' "°="- -1° ■""'«I"'
A p p l i c a - s e a s e g u i a t e '

dor. O ̂odenm'̂c'̂"̂^ ° numerador pelo denomina-
misto procurado- o re?''°rmeradôde labora frat ""°dor o mesmo denominador datV̂^ CoJ""'""

2.7
3 , - 2 3^ S ou 3+ 8

Nota /—Tani-n fr,.,
signal de addição como nS?"̂  °

sjr ou 3+.|- São expressões equivalentes.Nota //—Sommando-se a parte inr ■ ̂  r -
—obter-se-ha de r ^ ^ "ova fracçaO,
(3X8)-f-3 27 ° ̂  fracção primitiva: 3+-|-

Esta opcracào n/t/j '
«Reduzir um numero■ ™'sto a fracção imprópria».

ARITHMETICA—PONTO XI Sr

Nota ///-Si a divisão for exacta, isto é, si o nume-
lador for divisivel pelo denominador, em vez ̂  .
tado ser um numero misto, será um numero mteir ,
ex:. -̂ =2.

9~Rediic(ão de um numero misto a fracção imprópria
— A p p l i c a - s e a s e g u i n t e . , i A n o -

Hegra—Multiplica-se a parte inteira pminador. Ao producto junta-se o numerador̂  _
Exemplo: Reduzir o numero misto 3 8̂ ""̂

imprópria.
(jXS)+3 — £7

S 8S 8
^—Conversão de um 'Uteiro em ^ melhor,
A) Para converter um , fraccão), basta

p a r a — * ^ " t m a d e t r a c ç a w / , ^
A) Para converter um , fraccão), bastapara representar um inteiro em forma „ (̂ Q v̂er-

Par-lhe para denominador a unida e. _ j-̂ oproP"®
;̂ ôinteiro 9 em fracção: Dá-se para numerad ? ̂
^̂íeiro, e para denominador a unidade: , , q
^ i n i d a d e s , . ^ f r a c ç ã o , —

B) Pode-se converter um -pmolo: Represen-
"■se-lhe um denominador prévio. Jq para deno-

o inteiro 8 em fôrma de fracçao,
"imador 5. Applica-se a seguinte - multiplî ^̂ ^

%ríi—-Dá-se para numerador ° pâ-se P̂ m
denominador préviamente indicado,

^"ominador o denominador p
^^emplo: 8x5 = ^

T 5 * . | . x 8
exemplos: Reduzir ij ̂  oitavos-

198
Reduzir 22 a nonos: 22><^9

9 ^

O
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4 OPERAÇÕES SOBRE FRA-Ç ̂  RDINARIAS.—t—Coniprehendeni as quatro
Operações sobre fracções ordinárias :

a) addição de fracções ordinárias;
) subtracção de fracções ordinárias;c) multipln̂ção de fracções ordinárias;
) divisão de fracções ordinárias.
-̂Addição de fracções. Ha 3 casos:a as fracções têm denominadores eguaes;
c) Ts ZT denominadores differentes;
A \ n n ú m e r o s m i s t o s .
opera-se"d̂e°acLrdô°̂^ denominador,-ae accordo com a seguinte

dâ-se o mesmĉeTm?nador'!' '"''"'"'"dores entre si. e
Sommar as fracções

~ Í " ~ r ' > 0 . S i m
plificada que seja, reduz-se a ̂  ̂  }
d a d e s . ' ' s e l ê 2 u n E

Si as fracções r^rv. j
procura-se reduzi|-as ao m ""̂ '"̂ dores differentes,--
(pelo processo do menor "̂ ^nador commutu
sommam-se os numerado!̂ " ''' I«o feito,
denominador. ^ ^ntre si, e dá-se o mesnío

Exemplo-Sommar as fracções 1 i 3
o e u m e n o r m u l i í n U ^ ^ 4

^^ + Tl+i+ i = f=
Q Quando as parcellac fderemos appiicar 2 processos. P""'

ARITHMETICA -PONTO XII 85

Primeiro processo—Sommam-se primeiro as partes ín
teiras. Sommam-se depois as fracções.

Exemplo—Sommar 3-1 +4 7̂4' ̂2Õ~ ̂
4+rl-í-"—-- Procurando o menor mul-5 1 1 0 r a o — ^ 5 - T 2 0 l O q
tiplo commum dos denominadores, vemos q
d onde:

l:f|̂ i= ,̂d-onde:5+ -̂*^Çao imprópria, extraem-se-lhe os m í
^ eí sue, addicionados a 15 inteiros, perfaze ̂  go

Segundo proa'iro—Reduzem-se os ç^gs.fricções impróprias. Sommam-se depois estas fracções.
Exemplo-o mesmo anterior. zjzjJIè.
Sommar 3 .1 -4-4" +855—

t r . , /■4 4 _ O m e s m oeni-se-lhe os inteiros, d'onde î -g-g'
^̂ tado do primeiro processo.

^ Subtracção de fracções 'Ha 3
as fracções têm egual denomina

4 as fracções têm denominadore
as fracções são números misto
Deduz-se o numerador da ĵ -se o mes-

Ĵ êrador da fraccão minuendo. Ao
d e - ^ - • .denominador.

p ^ 4E x e m p l o —
6 - 4

1 0 1 0
1 0

Oh dí,eduzem-se as fracções ao
como no i.® caso.

n,esmo denominador' e
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4 0

48

i S 4 0 — 1 8 2 2 I I

4 8 4 8 4 8 2 4
se separadamente os inteiros. Subtraem-as tracçoes e sommam-se os resultados.

Exemplo-Subtrahir 51 de 8 -1■ 1 2 4 "
, 3 7 3

4

7 > 3 6 — 2 8
J ~ 3 +} 4 8

3 +
48

deafracçào do nU'- » „ „ d o

Subtrahir 2 — de 7 -1
_ Podemos subtrahir 2 de 7 fn"ao podemos subtrahir '2 inteiros), ma®

íracção é maior que a setu^ A ̂  primeií®
Neste caso faz-se o c •

parte ^"teira do numero imidade^
^■a 7 ficam reduzidos a íí r em consequeO'

na fracção V' que
f E-consê uenn' '
formado em 6 .2 ç l ''° 7 i ficou tranS"
inteira. Subtraem-s" ̂  '̂ onde 4 na parte
Resultado 4 ü ~ f dfonde?»-" -= 1'

^ 2 0 ' 2 0 2 0 2 0

ARITHMETICA—PONTO XII 85

Subtrahir um numero misto de um numero intâío Con-
vertem-sc o numero inteiro (minuendo) em numero misto
0̂ seguinte modo: Tira-se-lhe uma unidade, e converte-

se essa unidade em uma fracçâo, cujo numerador e cujo
•denominador sejam eguaes ao denominador da racçao
0̂ numero misto do subtrahendo. Era seguida prauca-se a

nperação, EXEMPLO; Subtrahir o numero misto 5
(subtrahendo) do numero inteiro 8 (minuendo).Uma unidade ao numero inteiro, o 8 fica re
7- Lonvertendo-se essa unidade (a tal que se tirou

cujo numerador e cujo denominador se]̂
denominador da fracção do numero misto o

'̂°do,-essa fccção será f • pot isso que o denônâ"da fracção contida no numero misto é 5. o
2 ç 2 3

8-5^ = 7--5-=^7
Subtrahir uma fracção de Converte-^ nnidade ao numero inteiro °̂ ;dor e cuio
ssa Unidade em uma fracçao, cu] ̂  fracção do

^ """■inador sejam eguaes ao denominador'"•''«hendo. Isto feito, pratica-se a operação. bA>̂">trahirí. de 9.
4 3

' X r e s a s o s -

^ Multiplicação de FracçÕeŝ  Or fracção, ou
niultipiicação de una inteiro p
fracção por um inteiro,) "lultipUcação de fracções,̂  nunaer"
"lultiplicaçâo de uma fracção p

&
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de um inuiro por fmcção on vice versa.
ip íca se o inteiro pelo nunierador, e dá-se oM , i , 1 ^ p o r f r a c ç ã o o nmesn!! H ° P '̂° nun/eracior, emesmo denominador.

Exemplo:

8 3
I — .

5

2 X - o u l x - ' - ^
5 5 S o u 5 = _

-é' Serivel conLTvTr"f̂ P''" '""d?viair-seo de„o„,i„,dor pe,o in̂ eCpio:'"' '
5 X

15 I5- Í -5 3*

Cf.: 5X_Í.^£^^^_ 5

o .

4 . ^ e x e m p l o :

^ 3 2 X 3 g ^ ~ ~ 3 ~ .

''«"ver nuleíadtes' ed̂ omiZ"' "(' convém) si,„p/,y!,̂ , ̂  ~ agnaes,- póde-samos eguaes, exemplo: ̂  supprimindo-se os ter'

■ -X ^ V. 3 r 7
> < ^ . 15 4 5 Csncellando-se os teri^^

^ 1 3

ARITHMETICA—PONTO XII 87

respectivamente (4 no numerador e no denomina
dor; 5 no denominador e no numerador; 3 no numera
dor e no denominador), a operação reduz-se a

^ / /
— X — , d'onde
1 2 1 3 1 5 6- - • j - f

Nota // — Si houver íomzní/wí ao numerador^ ̂0 denominador,— pode-se (e convirá) simp 1
operação, dividindo-se previamente ambos os termos p

divisores conjmuns, exemplo;

7 2 1
— X —
8 2 2

5.-
X - X

7x2.x 5^
— j d'onde ■

1 4 3 5

t ^

8X22X14^^^

. .Verificamos que 8 divide a 24 no cancella-
Rropiio no denominador: em consequ ^jg

,7/4. e por cima d'elle escrevemos
''/diiorcom»"-" 7 ̂no ^ t no denominador: efflcnii "^rnerador, de 14 ^ 35 dividimos 21

(, ^quencia cancellamos 7 „'pelo que "n-
cell "'̂ "̂ '̂ador) por esse divisor comniu , ̂ jpos o

21. e por cima d'este e 35
^̂ ĉiente re'spectivp, a saber, 3;
d'p ̂ r̂iador) por esse divisor co escrevemos os
q u n q u e fi c a m q u e 5°̂»entes respectivo!: 2 e 5 • ̂"'Som̂ ôr, como
qun ■ ̂ ^̂ rador, e, bem assim, ronsequencia cac>̂nte da divisão de 35 P°̂7=

um e outro. Effectuados esses
que q sobrou íoí
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^ X 3 93 3
" — — , d ' o n d e
2 2 X 2 2 2 X 2

4 4

C Multiplicação de fracção pariiumero misto—
se o numero misro a fracção imprópria. Isto feito, mul-
tiphcam-se as fracções entre si, exemplo;

f X45 1 0 5 1 0 5 0
Nota ̂  Si os factores forem números mistos, redu

zem-se pnmeiro a fracções impróprias, e depois muld-
plicam-se as fracções como no 2°.-caso:

3 5 3 5 I S

^̂ l̂̂piicação de um numero misto por numero inteiro--'Mulnphca-se primeiro a parte inteira do numero misto
dfnurr° n,ultiplica.se a fracçãomarse ó! J ° Knalmente, som-mam se os 2 productos. Exemplo:

5jX8=(,X»)+(Í =
55 5

serrtaíe 7 nn •íando !he T => fórma de fração,dando-lhê  p2ra denominador a unidade, donde:. • • •
3 - X Em seguida reduz-se o numero misto ̂

"̂ "ítipHcam-se depois as fracções
5 1

ARITHMETICA—PONTO XII 89

1 7 8 1 3 6 I

5 I " 5 5
Si—Divisão de fracções ordinárias •
a) divisão de uma fracção P®'' ° s-.'
4 divisão de um numero inteiro por ra »
c) divisão de uma fracção por outra, .
d) divisão de uma fracção por numerô  ■
A—Divisão de uma fracção por g conser-

''pEca-se o denominador pelo numero m
o mesmo numerador, exemp o.

" 7 - 2

7X2 14'7 ^

Nota—Si o numerador por este, conser-
P-f-ivel operar̂ e a ̂ -isão

do-se o mesmo denominador,

4 4 " ^ ^

7 " " 7
: ,̂ ~~ îvisão de um inteiro por""'«o pela fracção invertida, exemplo-

T

2 X 7

4

14

4

7

2

3-

T f J f r a c ç ã o d i V "
^ f—Divisãó de exemplo:^ pela fracção divisora m* ^5 A*
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X

2 X 2

de números )«;í/oí.—Convertem-se pri-
ca et""""'.'"' ftacçôes impróprias. AppH"' a regra de divisão de fracções, exeroplo=

. ' 4 3 1 5 3 1 X 5
7 " " 7 = ~ x - x' 5 7 1 4

1 5 1

9 8

57

RAcSqínn̂" NÚMEROS DÉCIMA ES. AS 4 OPE-
nores ,;e ruMdTdrnr̂aXXTÍ'"

-a di: ;re: sfci'
ficará dividida em i,, ™" PO Ŝue a unidade
unidade corresponde a joo centeŝ ®"̂ "' P°'®' ̂
centésimos. Si dividinnr» a e o décimo a roeg.«. ..d.7 «te Íí ""r" - l»«"
passará a ten.000 miliesimos cad" ̂
íJerá a xo millesimos Si A- a- correspou-PT.» »r.Lt;ri™ °j""™ ""P "Qidade côrresponderá a ,oi, a " da„m mlku»̂
"da millesimo corresponderá! 10 r™'
Na mesma razão décn 1 j millesimos.
centésimos milhsímn̂ - ̂  décimo millesimo vale
miUionesimos, e assim ̂ "̂̂ ŝimo millesimo vale
íesimos millionesimos hnv millionesimos, cetí'"̂ios, tJiUtonestnioŝ  etc.

A -

ARITHMETICA—PONTO XIII ̂

^—São as seguintes as decimaes: i.® ordem
décimos; 2,'» ordem-centésimos; 3.«ordem—millesimos;•l-' ordem—décimos millesimos; 5-̂  ordem-centesîmos
"̂ dlesimos; 6." ordem—millionesimos; 7-" ordem—deci-"̂ os millionesimos; 8." ordem—centésimos millionesimos;
o a 19 - O r d e m — b i i l i o n e s i m o s , e t c . . .

é baseada no seguinte preceito.
fórmam outra imimdiatameníe

A successão das ordens é Paseaaa nu »«
înidadcs de uma ordem formam outra

^"perior,

3̂ Nos números decimaes ha que considerar p
a parte inteira e a parte decimal, -^jg.

Vírgula. Parte inteira é a que fica á
as unidades. Parte decimal é a que

';8R'='= designa as partes, menores .que a unidade na razaoem que a unidade foi dividi a.̂  direita,^ primeiro algarismo depois da ̂  ̂  millesi-

m'"■mo!!5°'ra!enteŝ^
ll'- ° 8-°, a centesimos-millionesimosi o 9 •.' e t c . . . •

cha algarismos coUocados á direita^̂ am-se algarismos decímacs. decimal»
*f Não se coníunda «úmero decimal

"̂ ecimaU. A diíFerença é que- decimal, respe-
uma parte inteira e decimal,
separadas por um sigu''7_ ._os).-a fncçio

.0 g billionesi-

■itgula

> com

c i i v p a r t e i n i e u a & -
Pŷ ênte separadas por um sigoa
d!>'°: 4. 78 (4 unidades e 78 ̂ ';';i;possue ps-uial consta só de parte decimal, 1 • exem

a qual virá então representada P
0,28 (28 centésimos).
-̂̂egrapara ler números àeàntaes :

■ 1
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processo Lê-se primeiro a parte inteira.
danHn ^ '^omo si fosse numero inteiro,
eLTnl ̂ ;î "0"̂ ;naç5o do ultimo algarismo decimal,
r o s 9 5 6 m i l í e s i r n o s — o u — 4 i n t e ir o s , 9 5 6 m i l l e s i m o s ) . -

inteira processo Leem-se conjunctamente a parte
inteiro d como si fossem um só numero
que lhe con̂ '̂ ^ uhimo algarismo a denominação,

Tercei r mi l . 956 mi l les imos).
( t a n t o ' l e p e r s i
c a d a u m a d p n • - d e c i m a l ) , d a n d o a
(4 LTades nn f'" -spectiva. ex.: 4,í̂ 5^
simos). ' cinco centésimos, seis miUe-

s' T'' ° processo).primeiro a plrt̂n?eiXThrrr'"s/nâ^̂^̂^̂

direita corresponda á unidade da U «'ĝ nsmo a
o ultimo algarismo á direita no ° anunciada. Si
corresponder ás unidades da' // 'oMlização, não
chem-se com zeros as ordens one n

6-Muitipiica-se um numem f'''"l'100. por 1.000, etc.,—mudando a ■ "í'™' P°'' P"''«c. casas para a direita, exempioT"̂ "̂
52-9367Xio=J25 jg
Ŝ.9367Xtoo=5a;3,ĝ7

7^1000—529 y
S^>93^7Xio.ooo

J
A R I T H M E T I C A — P O N T O X I I I 95

'—Divide-se um numero decimal por 10, por 100,
por i.ooo etc.,—mudando-se a vírgula uma, duas, três,
®tc. casas para a esquerda, exemplo:

52,9367-^10=5,29367
52,9367^-100=0.529367
5 2,93 67 H-1000=0,05293 67
5 2,93 67̂10.000=0,005293 67.

. ®—O numero decimal não se altera, qualquer queo numero de zeros, que se accrescentem i sua i
'̂ "9. exemplo: 4,35=4,550=4.35°° «'=■ .
„ E"! 4.35 temos 4 unidades e 3S centésimos, nos
f̂do exemplo temos 4 unidades e 35°,™„. 4 ..a.d«. js»; «' Ora, no 2.° exemplo o ^ Pto vezes, mas a/parUs "/-rHo pri-
iuê,,'° vezes: logo, o valor primitivo
"«mero '̂a^P'" 4.35) ''''"".m relação ao i.°.cehi ° tia parte decimal cresceu, e , sceram na^̂ êsmais, mas as partes ̂ecimaes decreŝ  ̂

proporção; logo, o valor primitivo nao
vista da compensação. p,„evem-se os nu-

"'erosrt '''̂ '"""■''̂ '̂ f""''̂ ,ostaicomonasoffl-U)j , decimaes por baixo uns dos out virgu'®'
corr tiumeros inteiros,—desde q prarica-se a
Ohp-̂ ^̂ °"dam na mesma coiumna ver ̂  q cui-da direita para a spectivo, exem-
Plo; o ̂  ̂ °llocar a vírgula no logaf P' ̂ ommar os números decimaes o,25

4'3^
36,587
28,0003
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ÍO Siibtracção de Números Decimaes—Faz-se como
a de números inteiros. Collocam-se os números décimaŝ

fôrma que as virgulas se correspondam em colu-
mnas yerticaes. Ao que contar menor numero de casas
e dizima, accrescentam-se tantos zeros quantos

para que o numero de casas fique egualado. Exemplô

31,024—6,1?
31,024

6,130
24,894

Nota No caso de subtrahir-se um numero decimal
"umero inteiro, procede-se como no caso anterior-

rescentam-se, antes da operação, tantos zeros a direita
numero inteiro quantas sejam as casas decimaes ào

úmero decimal, exemplo: Do numero inteiro 7 subtrahir
o numero decimal 5,512

7 , 0 0 0
- 5 > 5 I 2

1,4^^

se os nLeíílISXs foril Lf
sem lio-ar . fossem números inteiros,
epar m LTh de feita a operação,
q u a n r M ° d e c i m a e s
«doTxZp"?; ™"'"Pl-ndo e multipli-

25,4IX"2,3
2541

2 3

7623
. S 0 8 2

58»443

ARITHMETICA—PONTO XI U 95

Nota I—Si acontecer que O ptoducto tenha menô
algarismos que as casas de dízima dos 3 factores,
pletam-se com zeros á sua esquerda, exemplo .

0,074X0,7 0,074
o j

0,0518w , - J

Nota II—Na multiplicação de um
Pnr um numero decimal, separam-se no yt .
ŝas decimaes quantas as do numero, deci ,

1 7 X 0 , 2 5

17
0,25
85

34
4|25

_Tres casos: a) divi-
,5 Divisão de numeras M àWiàlx um

pumero decimal por um m . ' v ̂ Nidir um
inteiro por um numero ec-.̂ niero decimal por outro nuipero ̂  decimal por

Primeiro Caso-Dividir urrt da nuntetos
iotei:̂ ''°- ̂  .'''""ItTodecollocarnoqdO
«tite
líieiT o

Tr-^dir um
. '̂ îio. Faz-se a divisão 5°̂  jg collocar uo 4̂ °
=íros,—tendo-se, porém, o cuida ĵ ĵxar o PUma vírgula, np momento e exemp

algarismo da parte decimal
• ^ 6 u

tL

I f f



96 CARLOS GÓES—EXAMES DE ADMISSÃO

^ parte inteira do dividendo fôr menor que
um zero,antes da vírgula, no quo-

c i e n t e , e x e m p l o : •

3*54^8

3,54
0 3 4

2 0
0 ,44

numer(fdK?mÍ.̂° Dividir um numero inteiro por ut»
se o dividení"̂  t'ver uma só casa de dizima, multiplicam"si t iver trÍl° ' ° P°'
Exemplos- 'd v A °°°' seguida opera-se a divisão.

9- í -o ,é = ;
i 8 - j - o , i é =
9 - 5 - 0 , 0 7 =

90~6 =15
r8oo-M6=iij25
900^7 =128,571

tro. E»í!;2,̂ Zí,a«" ™°°™" ''"""IP"'»"-
"

O a l g a r i s m o s d e c i m a e s q u e

odivtr.'"''°'" algarismos decimaes que
^^ando o dividendn o j- •numero de algarismos decimaes ° at!?°' ° ""f c

opera-se como si fossem n abstrae-se a vírgula, «
será um numero inteiro °

ARITHMETICA—PONTO XIV 97

Exemplo: Dividir 17,28 por 15,14— 1728-
B) Quando o dividendo tem menos algarismos deci-âes que o divisor, eguala-se o numero de casas, accm-

scentando-se tantos zeros à direita do dividendo quantas
casas a maior do divisor. Supprimem-se

°pera-se como si fossem números inteiros. quo
será Um numero inteiro. Exemplo:

22,5-̂ 0,25=22,50-̂ 0,25—2250 . 25- :9o
— J , ) . ' " J ^

■ C) Quando o dividendo tem -ais algarismjjue
divisor, abstrae-se a virgula do divisor ̂  j;,,;.divisor em inteiro) e avança-se com̂aĵ

tantas casas quantas sejam divisão de
t'̂or. Isro feito, opera-se como no ̂fracção por inteiro; o quocente se a utn""■mal. Exemplo: Dividir 0,345 P°̂

°.345̂ o,5=0,345-̂ 5—3.45 • 5'
= 0,69*

T:pj\.CÇ̂ BS
OjjjíÔ T̂O XIV CONVERSÃO J3A pizi-Ma?ÎARIas em decimaes E VI ■,„prop̂çj periódicas. - I.-S' ̂  „ denominador).j;-A com numerador maior qu Qbtem-se as ^
3 o numerador pelo denominador- dec-Aiforu, depois da qual se escmjê^̂ _̂ da• direita do resto escreve-s "'"'" Inal

v̂isão
leiro

, . direita da resto escreve-se "
d'este resto pelo uiestn ja virgul̂ /p

Passa"'° prosegue-so ^ J,jo.séaccre/ "̂ P̂resemar os / qvo resto, o 0̂
Para um zero a ca ^jgarismos c

4uociente, respectivamente,
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4 0 2 , 5
0 0

n o r é . c o m o n u m e r a d o r m e -«ro seguido de""rgu" quociente u"n
numerador, e proselue-se fon ̂
tior, isto é rnm op^raçao como no caso ante'' da t racção imprópr ia .

Exemplo: Converter a fraccào r̂ rA- - ■ *em dedmal=4-.S=o.8,d>onde?LoT"'
4 0

o 0 ,8

gula. Dá-se para denominí»̂  • ííccimal sem a vir-
zeros .joanias sejsm ss

0,75 em fracçâo ordinária :=-Z£__ 15 3

3—Chama-se/Jínodo o numero Hp ̂ 1 • j Ai-ziraa, quese'reproduzindeiinidament
ma ordem. Chama-se y. ! 'tem período. Chama-sf̂"'̂P uao. L̂ nama se decimal periodica aquella.

dentes a centésimoŝ  millesimoŝ  etc. Assim se continua até
que a divisão se exgote, ou até attingir-se a casa de dizima,
que se pretenda.

20 ̂ ®̂mplo. Converter a fracçâo ordinária imprópria-ê̂ m decimal=2o-8=2,5 d'onde ?=2.í.
6

2o|8

ARITHMETICA—PONTO XIV 99

c e r -

s e r e -
que contem dizima periodica, isto é, aquella etn que
to e determinado numero de algarismos de dizima st
produz indefinidamente, e sempre na mesma ordem.

As fracções decimaes periódicas sao o resu ta o
"òo ser exacla a divisão do numerador pelo denomm

fracção ordinária, que se converteu em décima .
Exemplo: Converter a fracção ordinária 3 etçâo decimal = 2-̂ -3.

2 0 3
o,666- • •

2 0

2 0

2 0 .

í L

4; '''̂ "■ficam-se as fracções decimaes pies é
In Fracção decimal penodrca >mpP"iodo começa logo depois da vir,
'%Pl°:o,é66... f r , mista) d

TpSo medeiam ou-tros t' ^ vírgula e o penê̂̂ rismos não periódicos, ex.: 0,45 '. .glM-
Pĵpç. ̂ Ôfiversão de uma fracção decimal
dos r, fracção ordinária.—Dâ-se pam "ta -yantossein̂  ̂ '■'®rios. Dão-se para denominador̂ ti ̂  fracção.

îgarismos do periodo. Simph simples'P̂ ot converter a fracção decimal p
; 6

f r a c ç ã o o r d i n á r i a = — — .
9 3 . C O ^ l '

FOST?"'""" «'«« /^numerador a
Parte n- "" orrfínanfl.—^ dos men®®periodica seguida de um dos pe»

fi'"»««em

°.666
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quantos P^ra denominador tantos^
tantos zer ̂  gansmos de cada período, seguidos den̂ ; periódico.
o d e c i m a l p e r i o d i c a c o m p o s t a>3 8w8 em fracçao ordinária =: 32628-32 32596̂

A r n / / 7 - _ Q ; ^ 5 9 9 0 0 — 9 9 9 0 0
desprezal-o na contiver inteiro, convém
duzida, exemplo* juntando-o depois á fracçao re-

3 2 , 1 5 1 5 1 5 599 33-J? +32 =32̂ -3̂ -̂
ERESSÕÊem̂OT̂^̂  fáceis sobre ex-C I M A E S , p a r a E D E -
C O N V E R S Ã O — E ) A S R E G R A S D ®seguintes fracções ordintó!"''

■g— 3>12.5

\7-0,625

7—0,75

6

2

5— 0,4

m e n t e .

15

Em todos

= 0 , 4
18

2 \ /

=0 ,25
9

— = 0 , 9
V i o

estes

^ Converter /.r« r
cções decimaes: ^cçào ordínn^;

os a divisão fez-se exacta-

ordinária as seguintes fra-

0.23 —
2 3 \

l o o

■»

1 0
0,09

9 ^

1 0 0

17^
0 , 1 7 = -

l o o

ARITHMETICA—PONTO XVI

0,771 =z-ZZi
1 0 0 0

3 , 1 2 = 3
1 2

1 0 0

l O I

\

2 , 0 0 77 = 2
/

1 0 0 0

—̂Converter em fracçao ordinária as seguintes fra
decimaes periódicas simples :

°.533=Í = 1
3

S4S
0,2323 = — 0,545545 ̂ 99

99 I

cç̂ĴpConverter em fracçao ordinana as seguinteÍ S f l * 7^cimaes periódicas compostas:

1 2 3 - 1 -
61 \

0.1232323:
990 990 495

>'"'̂4123123 ̂  54123— 5 4 . :

99900

54069,
99900

18033^

°-'«3íj=-íííi=î =p=n?.

33300

J l i
I i o o

9 9 0 0 C T R I -

Co Op '̂TO XVI—noções do metro
METRO; SUA °®̂wctro'cüBICO:Metro quadrado e m sua RE-

CAÇ?'plos E SUBMULTIPLÔ  LIT Ĵ L̂TI->Ao rr^., ^ CÚBICO; Sb" ^gpi^i-tOs c O METRO CUBiCa DEFINI"
ç̂SUBMULTIPLOS. "̂ ^̂ itoLTIPLOS-^Ma múltiplos E SUBM^ Monetário brasileiro. ̂  ̂ eî d ,Ûe f_̂ ŷstetna métrico deciwaĥ  o con

Por base o metro.
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1 0 5

Metro é o comprimento da décima millíonesima
te do quadrante terrestre.

Metro linear é a unidade das medidas de compri'
m e n t o .

Seus mtiUiplos sao os seguintes:
ecámetro 10 metros. Abreviadamente escreve-se

^ectometro^ioo » Abreviadamente » » H'"'K i l o m e t r o ^ i . o o o > ^ ^ K ^ '
Myriámetro=:io.ooo metros „ » Mi"'

Seus siibnuiltiplos são;
Decimetro:z=o,T (um dedmo) do metro. Abreviaî '̂

mente dm.

damente'cm"''''̂ °̂ °' centésimo) do metro. Abrevia'
Milhmetro =0,001 (um millesimo) do metro. Abr̂ '

viadamente mm,

r̂elação de grandeza entre as medidas de comprf"
L t o ^ P ^ l o
A partir das medidas inferiores para as sunerioteS-

rp^lTente" frt ^ Ziorprecedente, e lo vêes „,enor que a subsequente
■pri.enmr:rLcimal. P^=«"°3 da numeraçã®
virgula: a parK°'ntefrrfiT d"*"' P°"̂te decimal, á direita O nW vírgula; a
virgula corresponde'a dednler™ ̂
tros; O terceiro a míir ^ segundo, a centime'
querda indica 'a unidâ ^ ̂  pr>meiro algarismo á es-
gundo, decámetrn. • comprimento—metro; O st'- e r r o o ^ " m ° k i l d -^ to, mynametto. Exemplo: 92583™,714...

Poderemos len 9 mjTÍámetros, 2 kilometros, 5
"«tos, 8 decámetros, 3 metros, 7 decimetres, i c

e 4 millimetres.

Segunda maneira dc kr—Lè-se primeiro a
■"3) designando-se só a unidade do ultimo
depois a parte decimal, dando-se-lhe a denommaç odo ultimo algarismo, exemplo: 92 mil 583 metros, /.4
■"illimetros.

Terceira liumeira de kr—Lè-se todo o num .

p - i " •
> exemp lo : 92 m i l hões 503 . - . q g

p a r t " " í n u m e r o d e d o
4 , .

Bar ' ^ começar pelo múltiplo mais -jauU o ul-
principal. Separa-se por um da

Pírte r° '"Se decimal. Pre-
en i ̂ cimal. Escreve-se por fini a P , múltiplos»em-se com zero (ou citra) as casa exemplo:erirU Escreve-se por fim ^ part múltiplos»
Ou com zero (ou citra) as ExemplosE:,múltiplos, em que ha,a umdad̂^̂^̂^̂  ̂  „e-
ttos ° numero 8 mynimetros, 5

A

^Oiultiplos, em que nao haja 3 '
tros'7*̂  ° numero 8 myriámetros, 5 3.1. 064-centimetres e 4 T. metros e 64
tĵ jl ̂atnbem se pode dictar: 80 mi 5

? J e t r o s . 5 o 2 m i l e ^ 4
se pode dictar: 80 milhões

' t e t r o s . d e s u p e r -
quadrado é a fie cafi^Um quadrado, que tem i ̂

^̂ '̂ mdtipios são os seguintes: 3)̂100 meU
quadrado (Dm.q- .

iroj ̂ ctómetro quadrado (Hm.q-̂ ^
^̂ fîrados;

r«i..dÍÉ^
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Kilometro quadrado (Km.q, ou Km. 2)=i.ooo.ooo
de metros quadrados;

Myriámetro quadrado {'Mm.q. ou Mm.
100,000.000 metros quadrados.

Nota—Os múltiplos do metro quadrado crescem suc
cessi vãmente na ra:̂ ão de ceui.

Seus síibmnltiplos são:
Decimetro quadrado (dm.q. ou dm.2)13:0,01

tro quadradro;
Centímetro quadrado (cm.q. ou cm.2)̂ 0,0001

metro quadrado;
MilUmetro quadrado (mmq. ou mm.2)3301000''

do metro quadrado.
Nota Os submultiplos do metro quadrado

scem successivamente na rat^ão de cem. _
Observaçâo~0 decámetro quadrado, quando [

prega o na medição de terrenos, recebe o nome esp̂
de Aro.

O naetro quadrado eqüivale:
a) a ICO decimetres quadrados;

a 10.000 centímetros quadrados;
) a 1.000.000 de millimetros quadrados.

quad̂aZ-
seeuídrT̂ '̂ ^ Lê-se primeiro a parte
de 2 1 ̂  decimal, subdividindo-a em ê ̂
«metros quadradoŝ ?!?* 594 ™<1» 73
tros Quadra ' ̂  decimetros quadrados, 59

millimetros quadrados. , , al
garismo. compleÍ™° 'To"''é8946SI-68 mq, 94.65 «*^"'1'

A R I T H M E T I C A — P O N T O X V I 1 0 )

ĉgunda Ĵ egra—Lc-se primeiro a parte inteira e, de
pois, a parte decimal, dando-se unicamente a denomina
ção do ultimo grupo á direita. Si este grupo só contiveram
îŝ rismo, accrescenta-se-lhe um zero, exemplo: 594 mq.,

73S923::594 mq, 735920=594 metros quadrados, 735'920d̂limetros quadrados.
Terceira Regra—Lê-se o numero todo como si fosse

e dá-se a denominação do ultimo grupo á direita.' esse grupo contiver só um algarismo, accrescenta-se-lhe
Exemplo: 594 mq, 73592=594-735-920=594

735 mil 920 millimetros quadrados.
^ ̂screz'er tiumeros, (jite exprimam superfície Escreve-se

dado, collocando-se a vírgula de modo que a. ̂  submultiplo da unidade principal correspondam
Ĵ rtsuios na parte decimal. Exemplo: escrever o numeroocentos e trinta e sete metros quadrados, se.scentos e
^̂^̂enta e nove mil, duzentos e cincoenta e tres mi

quadrados—837 mq, 649253. , _i,.nie:
é Metro cúbico é a principal unidade dede um cubo, que tem um metro de â

. niiiUiplos do metro cúbico augmentam
^ ^ s a b e r : ^ < 5
. ̂ '̂̂ãmetro cúbico (Dm3. ou Dmc.)—10°°
^ ^ O s , 1

cúbico (Hm3. ou Hmc.)=í-®'''̂ '
^==1.000.000.000*̂ dómetro cúbico (Km3. ou Kmc.;—^

^'^^tros cúbicos; v___%riàmetro cúbico (Mm3. o"
^̂ oqo.ooo.ooo de metros cúbicos. _ jg ""7 ctn

submultiplos do metro cúbico lUi'^ s a b e r : 8 - E . à e A .
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Dedmetro cúbico (dm3, ou dmc.)=o,ooi do metro
cúbico;

Centímetro cúbico fcmj. ou cmc.)=o,ooo.ooi do
metro cúbico;

Millimetro cúbico (mm3. ou mmc.)—0,000.000.001
do metro cúbico,

Equivakucias—O metro cúbico eqüivale.
a) a i.ooo decimetres cúbicos;
b) a 1.000.000 de centímetros cúbicos;
c) a 1,000.000.000 de millimetros cúbicos.
O decimetre cúbico eqüivale a i.ooo centim̂ '̂'®®

cúbicos.
O centímetro cúbico eqüivale a i.coo

c ú b i c o s . ^
Xota—Quando empregado para medir lenĥ ^

metro cúbico recebe o nome especial de estéreo. ̂
Leitura de números^ que exprimam volume

c ú b i c o s ) : . . E m
Primeira Regra—Lê-se primeiro a parte inteira*

seguida lê-se a parte decimal do seguinte modo:
se a parte decimal em grupos de 3 algarismos, dan
a cada grupo o nome da unidade, que elle
a saber: ao igrupo de 3 algarismos depois da virgu a
de decimetros cúbicos; ao segundo—o de centime*; ̂
cubico.s; ao terceiro—o de millimetros cúbicos. ^
ultimo grupo a direita só contiver i algarismo, accresc
tam-se-lhe 2 zeros. Si contiver só 2 algarismos, accresc
u-se-lhe um zero. Exemplo: 5mc., ̂ 3̂4955 ̂  (jS

3̂495500=15 metros cúbicos 623 decimetros cu *
495 centímetros cúbicos e 500 millimetros cúbicos.

Segunda %ra-Lê-se primeiro a parte inteira.em seguida a parte decimal com a denominação fioalí* ,
ultimo grupo â direita. Si este constar de um só alga"
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accrescentam-se-lhe 2 zeros. Si contiver só 2 algaris
■**05, accrescenta-se i zero. Exemplo:

5mc., é234955=:5mc., 623.495-500=5 metros cubi-
623 milhões 495 mil e 500 millimetros cúbicos.

. T̂ r̂ceira %;■(/—Lê-sc todo o numero como si fosse
e dá-se a denominação do ultimo grupo á direita.* este contiver um só algarismo, accrescentam-se- le 2

°s. Si contiver só dois algarismos, accrescenta-seum zer

Oiiliif"'- ̂ 234955=5™':- 623.495.50O=5495 mil e 500 millimetros cúbicos.^̂ r̂ever nm numero qualquer dc metros ctthicos ,
. ,-.llocando-se a virguia de modove. ° dado, collocVndo-se a vírgula

submuhiplo da unidade principa ^
**UTr
^ * l l i m " " y j - - ■^̂ *"05 cubicos=:25mc., 095-40*̂ *°

^a t r. submu l t i p l o da uuxuuw. . . r - - * o
«tttne S"'5™os na parte decimal. Exemplo: emetros cúbicos, 95 nrilhòes, ̂406

didas
4 l i t r o é a u n i d a d e g ^ s a d o

corresponde ao decimetro «-U , azeite,
e f 'iquidos, taes como: vinho, -^ente

Por vinagre, etc. Representa-se abre^ ttiinusculo.
"̂uUiplos são os seguintes,

ĵ ĉalitro—10 litros, que se escre\e

g i .ooo » , 3 » "
^̂ l̂̂ iiinltiplos são os seguintes*- . . ^ i a a t l i p i o s s a u u s a w f , . — g

ç,̂ cilit,.Q décimo do litro)* 9̂  ̂
(um centésimo do »

escrev; e

»)f

^ tiiuetro (um millesimo >> »)> "
Ç̂̂ '̂ k̂iicias~0 litro eqüivale:^ titn decimetro cúbico;

dl;
ch

ml.
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b) a dez decilitres;
c) a cem centilitres;
d ) a m i l m i l l i i i i r e s , v
O Decalitre eqüivale a i e decimetres cúbicos {io dnií̂ * *
O Hectolitre » a 100 > » (loodtnç*
O Kilolitre > a 1000 » » (leoodnii^''

eu a I metro cúbico.
O decilitre eqüivale a 100 centimetres cúbicos (

c m c . ) . .
O centilitre eqüivale a 10 centimetres cubicos

c m c . ) . - v
O millilitro eqüivale a um centimetre cúbico ̂
Ler ou escrever números, que exprimam medidas de ca

cidade—Os numeres, que exprimem medidas
cidade, leem-se e escrevem-se como os numeres deci
com a differença de que, em vez de dizer-se decinio,̂ ^̂
tesimo, millesimo,—diz-se decilitre, centilitre, uî  ̂

Primeira Regra—Lê-se primeiro a parte
seguida lê-se a decimal, come si se tratasse de uru ̂
ro decimal, indicando-se, no final, o nome da ̂
classe. Exemplo: 257933 1, io'j=2sj mil 935 ̂
mi l l i l i t r os .

Segunda Regra—Lê-se primeiro a parte inteira, desig
do-se es múltiplos cada um de per si. Lê-se depois a
te decimal, designando-se os submultiplos cada
per si. Exemplo: 257933 1, 107=257 kilolitres 9 ̂
litros, 3 decalitres 3 litros, i decilitre e 3 milliiî °

Terceira Regra—U-st o numero todo, como si
inteiro, dando-se a denominação correspondente á c ̂do ultimo algarismo. Exemplo: 257933 1, i07==--'''
5̂7-933-̂ o7—257 milhões 933 mil e 107 milldî ^̂ *̂ ̂Escrever números, que exprimam /í/rw—Escreve-s®

parte inteira do numero dado como si fosse in'"'

Escrevem-se depois os algarismos da parte decimal (corre
spondentes aos submultiplos) em fôrma de decimaes {i
'̂Ŝ tismo para cada submultiplo). Exemplo* escrever
Jümero 495 mil 254 litros 571 miUÍlÍtros=4952S4 > 7Também se pode diciar: Escrever o numero 495 ' d' Eectolitros, 5 decalitros, 4 Et̂ os, 5 decilitros 7 "

j millilitro. Também se pôde dictar: Escrê er o
495 milhões 254 e 57̂  nullilitros.

O gramma c a principalde peso. O gramma é o peso da agua distdl ja• em i centímetro cúbico (á temperatura de4 g
muliiplos do gramma são:

ĵ^̂ramma=io grammas, abreviadamente Dg*' " K g . "
^ I v r i a " ^ ^ = = ^ - 0 0 0 M a .
O n ; * 1 . c ■ e m b r e v e q .
ton^^i^^^^co^ioo.ooo» fos'-« "^̂ •ada metrica=i.000.000 » ou i.ooobg

seus siibmiiUipIos são:
^̂ %ramma=o,i do gramma.

^̂ l̂igramma=o,oi »- " l : . '

'̂ ^̂ ^̂ grammâ zOjOoi > » ' jg a i 1»"°
0̂  ̂ 1̂uivale„cias~0 kilogtanima correspon

q'" decimetro cúbico. i a u» «n-
tirtip. S^amma corresponde a um mi

cúbico.
^ ̂yriagramma corresponde ̂  ujiqs.tonelada corresponde a i*ooo

q u i n t a l » » A - à a s d e
^ ^ ycrever numerost que lê-se a

iuteira corresponder a gra"̂  ' jjecimab' Lê-se em seguida a parte
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scentando-Ihe a denominaçào decimal correspondente aO
ultimo algarismo da direita. Exemplo; 2754 g,
2 7 5 4 g r a m m a s , 9 1 8 m i l l i g r a m m a s . . ' J

Si a parte inteira corresponder a kitos,—os algarismos
da parte decimal passarão a corresponder a "grammas •
Exemplo:

89 Kg, 614=89 kilogram mas, 6i4grammas=S9.6i4
g r a m m a s .

Si a parte inteira corresponder a ''toneladas"»
algarismos á direita passarão a corresponder a kilogram
mas e a grammas, exemplo:

6201,454.607=620 toneladas, 454 kilos, 607
mas=62o milhões 454 mil 607 grammas. , 1.

O mesmo processo, reciprocamente, será
á maneira de escrever os números, que exprimam om
das de peso.

i^^Sysleina nmclario brasileiro.
A unidade iheorica (ou imaginária) da moeda

leira em vigor 6 o real, cujo plural é réis. jq
A unidade praticot porém, é o mil réis,

actualmente por moedas de alumínio, já o tendo s
outr'ora, por pequenas moedas de prata, do pêo ,
grs. 75, contendo 917; partes de prata e 83 ̂

A unidade bancaria é o mio de réis, que correi
<le a um milhão de réis.

As moedas inferiores ao mil réis são*-
m tostão, que corresponde a 100

* tostões, » correspondem a 200
correspondem a

^do nriUb "
moedas de prata de 2 mU

■XÓ̂̂
i

t* Por decreto promulgado em Dezembro de 1926 pelo
actual Presidente da Republica Dr. Washington
^ Unidade do systema monetário bmsileiro será O crÛeiro,
pequena moeda de ouro correspondente, mais ou mcnoh,^ 5$. Nesse sentido o actual Governo Federal creou
POz a funccionar a Caixa de Estabilização.

, ponto xvíi resolução de problemas■f̂CEIS SOBRE: a) as 4 operações; «aval.̂o do com
Pnmento; c) avaliação da superfície; d)

e) avaliação da capacidade; f) avaliaçao
—̂Problemas fáceis sobre 4 operaçõeŝ

- ^ d d i c d o . g 5 ^ 0 0 * a
p I—Devo a Pedro 528$70'̂ '' ̂  ̂èvôaotodo?84S7-;aJosé, ■ooS300.a-ntô ;:,aes-
e n f p ^ n o s e g u n "
■do primeiro acham-se 5 5 ^íUs 30 que no primeiro; no . ..iaac anteriores.
ô° ̂̂ ĝndo; no4.0 tanto quanto nos tres salõeŝ  ̂

doentes ao todo possue o teri attin-
gj. ̂"""Paulo nasceu em 1889. Em qn° ̂  edade de 38 annos ? .ínq-̂ oo. Por quando

de lucrovendida, de modo que deixe de-
tç .̂ k̂Tm estafeta partiu ás 7 ̂ -hegat ao termo
da Jtiado rumo. Gastou 8 horas pa^̂ 3gem. A que horas chegou? Em que

6 ~ . ~ T t , > , . - . . . ^ . . r p r p u e m « e v e --fp cometa appareceu em ^nos
.>;̂ PParecerá. <;nKpnHn-cp nue só de 55íig ̂ ^̂ecerá, sabendo-se que
A ̂  upparição ?' t t p p a r i ç a o í ^ , 8 ? ^ »

*^erto indivíduo, nascido e elle?
c o m

A - v . * L U I I I U I V I U U U , l a " —

87 annos. Em que unuo
ûhlracção.



1 1 2 CARLOS OÓES—EXAMES DE ADMISSÃO

I—Pedro devia 7:5508600 e deu por conta 245$3O0'
Quanto ficou devendo?

1—Um empreiteiro devia executar 560 metros de
uma ponte. Executou somente 242 metros. Quantos me
tros lhe falta executar para concluir a obra ?

3—Pedro comprou um terreno por 5:5235400 ̂
vendeu-o por 6:495̂ 600, Quanto ganhou nesse negocio •

4—Paulo comprou uma casa por 32:530̂ 500 e vendeu-a por 27:495$2oo, Quanto perdeu nesse negocio ?
5—João e seu filho têm, juntos, 86 annos. Q̂^̂  ̂

edade do filho, dado que o pae tenha 57 annos de edade
6—João tinha 28 annos, quando lhe nasceu o

meiro filho. Que edade terá o filho, quando o pae attio
g i r a 8 4 a n n o s ? ^

7—Que numero se deve juntar a 55 para obter 75̂
C) Multiplicação,
1—Em quanto importam 49 metros de pauno a.*'

68250 o metro ?
2—Um operário ganha 6|666 por dia. Quanto

nha por semana? Quanto ganha por mez ?
3 Quantos dias ha em 34 annos, dos quaes 27

tam 365 dias, e 7 contam 366 ?
4 Quantas horas ha em 12 annos, considerandose que o anno tem 365 dias, e que o dia conta 24
5—Saldo uma divida em prestações,prestações de 58545 cada uma. De quanto era a divida ̂
6—0 homem respira 20. vezes por minuto-

tas vezes respira durante uma hora, sabendo-se que "51
hora tem 6o minutos? Quantas vezes respira po'
sabendo-se que o dia tem 24 horas? Quantas vezes tesp
ra no mez, sabendo-se que o mez tem 3°
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Quantas vezes respira no anno, sabendo-se que o anno
3 6 5 d i a s ? -
7—Cada mil reis tem lo tostões. Quantos tostoes

® fim 800S000 ?

Divisão.
J—Quantas vezes o numero 20 se contem ̂2 Comprei 25 metros de panno pof 7

m e s a b i u c a d a m e t r o ? ^ [ 3 5 ,
Q 3~-Um andarilho percorreu 624kilometros andou por dia ? trabalho-
Q 4~—Pedro recebeu 45955®° P®̂35 'g a n h o u p o r d i a ? 5 8 9 8 4 0 0
de 5-PedrogLha 58500 por dia e recebeu

^^rio. Quantos dias trabalhou ? |jtfos
d, /-Trinta e seis saccos juntos contem

Quanto contem cada sacco uma
te, 7--0uanto pôde gastar por dia quem^ annual de 6:0508000?

^--Avaliação do Comprimento. â razão
4 negociante vendeu 4® dms- total dao Ltro. Em quanto importou^ ^ m s . d e r e n d a , q u ®
vg ,̂ Ûm negociante comprou 45® . centimet̂ ®®'com o itcro de 5® em cada dois

luanto importou o seu lucro vehicu o,
qUe -̂ """̂ ântos gyros deve dar a de percorrer
Uu,. cnha i metro de diametto,Estrada de 10 kilometros? ^ j 211
de negociante pagou 527^5®°' "gn-
to ̂ ^̂ 0̂, que vendeu com o lucr ̂ quantoêla venda de todo o pann® ̂

m e t r o ?
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6—Um negociante ganhou 40S na venda de U®
metros de panno. Quanto ganharia em 7̂ 2 m.. So?

7—Em quanto importam iqq metros de panno a
38$ cada 4 metros ?

8—Si 6 metros de panno importam em iSSéoOi-"
em quanto importarcão i2%40 do mesmo?

*l~~AvaUação de Superfície.
1—Qual a superfície lateral de uma columna

15 ms. de altura e 6 ms. de circumfercncia ?
2—Dois campos, considerados em conjuncto,

50 aros, sendo que o maior tem S aros mais
menor. Quantos aros tem cada um ? .

3 A superfície de um jardim de 324 mq- L,dida em 16 partes eguaes. De quantos metros
dos é cada parte?

4— A superfície de uma horta é de i6o .jj
plantações occupam i3omq.,4o. Que espaço sobra P
os caminhos?

,, 5~~Uma ofFicina de encadernação dispõe de 3 ,has de papelão de 24 dmq. cada uma. Para q"»"
ivrosdarao, tomando 320 cmq. para cada livro? p
sahiu ra 1 ^ "I'' 5° custou 4SS00.salnu cada metro quadrado ? 5 3

^ Píiî edes de um quarto são eguaes ̂
outra P^ '̂̂ des contíguas uma temoutra r5™, Qual a sup'erfide total das 2

"̂ -Avaliação de Vohme . '
a saber- comprou 3 blocos de
4^6; o terceTr^t' °
'̂ q̂uiriu ao todo ? ̂ 5- Quantos metros cu
ôte coi? î mĉ é cabem em° ue vacuo ?
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7—Um empreiteiro tratou um muro á razão de..
3̂ 500 o metro cúbico. Quanto receberá pela conclusão

dado que o muro tenha 65m,43
priniento, 201,85 de altura, e om,4 de largura ?

4—Um lenheiro distribuiu por diversos empregados® tachaçào de qio estéreos de lenha. Cada urn
•achou 35 e.st, 4. Quantos foram os empregados?

5 Um carroceiro transportou 48 estéreos em
numero de viagens, sendo que sua

'̂ °"iportava 2 est.,4 de cada viagem. Quantas ̂  o
emprehendeu ?

"̂-Avaliação de Cnpucidode.
, negociante vendeu 125 p^prou otendo tido de lucro 86$. Por quanto comp
' • í r o > .

litro de vinhoç. ^ Um negociante misturou i nuanto ir""a outro líro de vinho de 2S800. Em quan
O litro da mistura ? -i 5$ o litrOj ^

j. ̂ '̂̂ isturam-se 26 litros de azei » jg j$ o
ilrn outra " qualidade inferior, á raza. Em quanto fíca o litro da ■ «g para encher
Um ^~~Q.rííintos litros tfagua ,q7=̂iso, que tenha 12 dmc., 7 " venderam-se 14°
hp iSo hectolitros de vin 10 vinho,e 70 litros. Qual a porçao
^"rou >

« -Avaliação de Peso. aguardentes
negociante comprou 3 decagranrr"̂ ®'Pnmeira com 84 kllogrammas c 3 50 r,-VrcelW co» 9°

Q u a a t a o t o d o ?kilogrammas comprou
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2—Quanto valem 50 kilos de pão á razão de 60$
7 r l . ; l ^por 75 kilos?
3—75 kilos de trigo produzem 57 kilos de farinhae 17 kilos de farelo. Que peso de farinha e de fare o

produzirão 27 kilos de trigo ?
4—19 kilos de farinha produzem 25 Kg-, 5°"^

Quantos kilos de pão será possivel fabricar com 14S 'i
de farinha ?

5'—Certo padeiro vendeu pão, á razão de Soo
o kilo, a uma família. Quantos kilos consumiu a fami '
tendo ficado a dever ao padeiro uma conta de 96̂  ̂

6—Seis saccos de assucar pesam juntos 37° '
250. Qual o peso de cada sacco ?

'

3SE

A

^GeogrrapUi»^

. PONTO I PRINCIPAES P̂ '̂̂|íoS-ChLam--

. ^ama-se co;///«gH/e uma gmnae ■ ^
^^Perdcie sólida da Terra, que pontos são

parte sólida dos continentes,--
outros mais «baixos>'

'oí, planícies e iiiofitanhas. baixas do co""
tine, planicies as partes mai ^ de
PaC\ Republica Argentina recê ^na Russia, stippes-, na jeria
elev j ̂ "̂ am-se planaltos extensões temperado. Mgeralmente farteis e da cUnta* ^êin o nome de «chapadões>- de terra-

montanhas as gran c pome de
"Montanhas encadeadas rece ̂  ̂ je chama ̂

RtUu' encadeadas fórmam cbatoa ŷ ': "cadeias reunidas fórrnaffl o q amanha"̂'"nhas. A parte mais alta de utua
t
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ma-se cume ou pico; a sua parte mais baixa, Jiilàa ou
sopc; os lados das montanhas chamam-se eticosínSj verteuíis-
Das montanhas algumas expellem fogo, cinzas, aguu quen
te: sãociiamadas vulcões. Cliama-se vallc o espaço cora-
prehendido entre duas ou mais montanhas, afastadas
das outras. Os «valles» são geralmente humidos,
lissimos, e de clima temperado, e regados por muitos rios*

Chama-se Oceciuo uma grande massa d'agua salgu
que separa dois ou mais continentes, O oceano subdî '̂
de-se em mares, golfos, baliias, estreitos, enseadas, ett.

Chama-se mar uma porção do oceano, qoe sep̂*"̂
partes de um continente das partes de outro contineî ®̂

Golfo é uma porção de mar, que entra pela terr̂
Bahia é um golfo pequeno, com uma abertura

entrada) estreita. Enseada à o recanto de uma balda.
Estreito é uma faixa d'agua apertada entre duas

frontdras. Recebe também os nomes de canal, passo» ̂
abo é uma faixa de terra, que avança pelo ̂

uan o pequeno, recebe o nome de ponta, 1̂ 5
os lado? ̂  porção de terra cercada d'agua pô

^ ̂ ^̂ '̂ tamente o contrario: uma porção ̂
cercada de terra por todos os lados. Quando peq"®"
recebe o nome de lagôa ao
d e t e r m ' " ' " ! ^

í o nó, que liga a peninsula á terra fi
c a u d a l o s o T ^ " f o i '

p ™ . r ; s r ; » » » t
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-̂ Jfiitciiie chama-se um rio, que desembócca noutro.
Bacia de um rio, a região banhada por esse rio e
afauences. Cachoeira, a quéda, a grande altura, dasde um rio. Quando pequena, recebe o nome de

^ p r ó x i m a d o n a s c e n -> ̂ ixo no c a parto perto da foz.
PONTO II PAIZES, GOVERNOS, RAÇAS,

ij. ̂"~~"Chama-se pai:̂  uma região considerada po itica
exemplo: o Brasil, o Uruguaŷ  a Argentina.

çIq ̂Ohama-se governo a auctoridade suprema a na
«Xer Jónna de governo a maneira, por quee s s a a u c t o r i d a d e . , m o -
"arch- fôrmas de governo actualment .^ r e p u b l i c a . . . .

é a forma de governo, ? ̂.Q̂figda,
Porhe pertence a uma dynastia, a pes-sôa ^ prerogativa de occupar o ti

s e u s d e s c e n d e n t e s . . . . r e p r e '

rííií̂ .̂̂"̂°̂archia pôde ser: absoluta, conf t'p a r l a m e n t a r , o h ^ o l u t o ,
"sto ^ aquelU, cujo chefe é vontade.
^ eni da auctoridade ao sabor ̂ emelbaô ^

. 1^^'^es muito atrazados vigom . cujo
ĥefg ̂ d̂igna de governo (Africa, afazer edesfa-r̂ lei ̂  rinico a dictar a paz e °*̂ '̂̂ ?.ntlOi até direitoa decretar e receber impostos, ̂

^ ̂  de morte sobre seus sübditos ̂
;i<Í54e é aquella, cujo chefe te
V I L ̂ .̂ iiada por uma Constituição, • inglaietf̂ '*

fundamental. Exemplos' .
a Dinamarca.
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Representativa é aquella, cujo chefe nao pode
ficar as leis sem prévia manifestação das assembléas,
que representam o povo. Exemplos; a Inglaterra, a Hespa-
nha, a Dinamarca.

• êParlamentar é aquella, em que os ministros sao
sponsaveis perante o Parlamento (Gamara, ou Sena o •

Republica é a fôrma de governo, cujo chefe é ele'
pelo povo, directa, ou indirectamente.

A Republica pôde seri unitáriâ  federativOt presidt-fî *
parlamentar.

Repuhliça unitaria é aquella, cujas leis e
emanam directamente do poder central.
paizes de pequeno território. Exemploŝ  Uruguayí
tugal.

Republica federativa é aquella, cujas divisõesmstrativas (denominadas estados, provincias, ĝ íi-
são autônomas, isto é, se regem por si mesmas,
pios: o Brasil, a Suissa, os Estados Unidos. _

Republica presidencial é aquella, cujo cheferectamente pelo povo) é o responsável único pelas
uiçoes o governo federal: os ministros são devre escolha, de sua confiança privativa: o presidente

publica é responsável por elles.
Republica parlamentar é aquella, cujo chefe (̂ l̂%f'

irectameiite pelo povo, isto é, pelos membros ̂
menT^ '̂ ^o povo) nao pode escolher
rCamn ™iujstros: estes são tirados do
datn- penado), sem, todavia, perder o js®dato, os ministros dependem da confiança ouCamaras e respondem «coilectivamente> pot sĉ ŝUma vez decahidos da confiança das Camaras, o
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t®rio (ou gabinete) demitte-se todo, isto é, «collectiva-
f̂intey. o Ministério tem um «chefe», chamado «cíiete^ gabinete» ou «presidente do ministério».

Observação—Ha ainda republica dcspotica ou dictatorial
aristocfíilica. despotica (como succedeu ao

com o governo de Porphirio Dias) é a republica,
chefe é proclamado dicladon em tal caso dissolvem-se

m̂aras, e o dictador excerce, ao mèsmo tempo, o
^̂ legislativo, aristocrática é aquella (comoa Fran-
ĉtuat), que escolhe seus representantes nas altas clas-

(classes aristocráticas) e confere títulos no i
'̂ tchicos.

"Classificam-se as raças humanas em branca, atelb
3 .

' P̂ cda, vermelha, e negra.
(ou aryana).f aractensticos- PlÍ2o grande ê ireiio, lábios n >testa proeminente. Comprehende 3

fÍan̂erit̂Hano, hespa-
gt-ego, albanez, huM ' ^

Neu "romprebende os seguintes pôos- egjp' ^yno, persa, armênio, etc. _ pgj;e
^^'^arella (ou mongôlica). nariz pe-

cabera nnaci em fôrma de olhosabeça quasi em loixim salientes,
C ® sem saliência, rosto chato, m^a ggros

e k' k. «1.. cabellohzo, pc ÓliCU

eobii
5o. ^ estreitos, barba rala, caL- ^ mong'^ 3 ramos: o l̂ yP̂ '̂̂ ^̂ gnde os seguinte
l̂ Ovos; l̂ °',̂ t̂ tiio hyperboreu compre gomprê "̂ ̂5̂ ̂ Pónio, esquimões. O ramo si

í L
s e japonezes.

de A-
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Rúça parda. Característicos: pelle parda, mãos e
pequenos, cabellos finos e muito pretos, e
queadas. Comprehende 3 ramos: o hindu, o ̂  ̂  . qj
o malésio. A raça parda abrange os seguintes
hindus, os abyssinios, os japonezes, os neo z
z e s , e t c » g l l i a *

Raça vennelha. Seus característicos: pell̂
da, cabeça achatada, nariz achatado, olhos
prehende os antigos indios do Brasil, do Peru,
da Patagonia, do Mexico e da America do Norte,
prehende 2 ramos; o meridional e o septentuo ̂ ĵ̂ gUo

Raça negra. Seus característicos: pelle gfos-
encarapinhado, nariz chato, queixo saliente, Ia ̂
SOS, pernas arqueadas. Comprehende os
tentotes, os. negros australianos, os papus,
hende 2 ramos: o occidental e o oriental. qS

P O N T O I I I - A S P A R T E S D O e o ^
C O N T I N E N T E S . I - O M u n d o a c h . v s eseis grandes partes (ou 6 porções continentaes),
vãmente denominadas: Europa, Asia, Afrit:a.
Oceania e Antarctica. IvIuD^*^*

Europa, Asia e Africa constituem oou o "Antigo Continente»,— porque nelles a
)0r^u ede e a Civilização tiveram o seu berço.

A America constitue o «Novo Mundo», P
seu descobrimento por Christovam Colona
pouco mais de 400 annos (4 séculos). A Oceania ̂
te principal é a Australia, a maior ilha do mun
bem chamada «Continente Austral». ̂

^--A Europa possue 10 milhões de 1
dos; extende-se de oéste para léste; é o menor do
tinentes do Velho Mundo. Acha-se separada
estreito de Gibraltár e pelo mar Mediterrâneo;
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P̂ lo Oceano Atlântico. Acha-se ligada á Asia por léste e
porsudéste. E' limitad.T ao n. pelo Oceano Glacial Arctico;® oèste pelo Oceano Atlântico; ao s. pelo Mediterrâneo,

Archipelago, m.ar de Mármara e mar Negro; a léste,P''o mar Cáspio, rio Ural e monte Uraes.
Nota—O nome Europa provem de um roca-̂'"0 (Vní ou Ercb), que significa poente ou oeste.

- A Asia i .1 maior e a mais povoada das P"'" °
possue .|6 milhões de kims. - Jq

"̂'ôes de habitantes (mais da metade da popuiaÇ
E' banhada ao n. pelo Oceano

g '̂  Oceano Índico. E' limitada a noroeste p^ ^ o é s t e n í ^ l n A f r ; . - n J , .

(in.
da

íL

p e l a A f r i c a . ^ ^ . ^ ^ d r s .
. A/rica possue 5*^.-.gntes E'banha-

^ mndoas ilhas) e 140 milhões de ̂  repara da
Eütor, Mediterrâneo q ^Pelo o' '= ̂  P''° ZZ.t Vermelho e pelo
Cano» . Indico; a oéste pelo mar
i (-i«hmo de Sue., rasgado pefrancez Lesseps). Tvbia. O

nome antigo da Africa era 1-}
dado pelos Europeus, prô ^
sudoéste, procedente da Ly »a. ĵ ende 5'-A America (ou Novo pelos Estados

^ America do Norte (consnm (consti
* Canadá e Mexico); a Anieric ̂ ^̂ jĝ ala,
pelas republicas de S. Salva or, .̂ sub cc)nsu

ui*,'' ̂ °"duras e Costa Rica) e a Pec"'• Mo Brasil, Uruguay,
as Equador, Colofflb a, ktlo«>d ̂ uyanas. Possue 14 rot'"°

^nto
, í

,7'dos"«■da
''Süa
Pid:
''Via" as
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tros quadrados. (A America do Sal ligava-se ̂
Central pelo isthmo de Panamá̂  hoje canal, a er
uma empresa nor teamer icana). .aos-

E' limitadal ao n. pelo Oceano Glacial
pelo Oceano Antarctico; a leste pelo Oceanô  ia oéste pelo Oceano PaclEco. E* separada da Asia p
t r e i t o d e B e h r i n g . ,■ -o Yesp̂

Nota—O nome America provem de Ameru-
cio, navegante florentino, que realixou
(ora a serviço de Portugal, ora a serviço da ̂
pelas terras descobertas por Colombo. Hmi5°/
mógrapho allemao, por nome Martinho vin^^^
um dos roteiros de Américo Vespuccio, no
desenhado o Novo Mundo com o nome
em honra áquelle piloto e -geographo- esse
a ser reproduzido em outros mappas e d ahi
lizou até os nossos dias.

fi —A Oceâuia comprehende todas as ̂
Asia e a America, banhadas pelo Oceano ̂
um continente insular, constituído de 5
tralâsia (constituída da Australia, Tasmania e N
la); a Malasia; a Melanesia; a Micronesia e ̂

'—A Antarctica é constituída de terras oêrmas e estéreis, comprehendidas: a) entre o ̂
arctico e o polo norte; d) entre o circulo ' tico>

pólo sul. E- banhada pelo Oceano Glacial A■) ̂ lo Oceano Glacial Antarctico, ao S-
T,„„ IV FO-RMA DA TERRA- ̂ qí̂ Ô '
P„ DA TERRA, eixo ^jj^C
>̂50 rigorosamente como de'bllhâ

OEOGRAPHIA—PONTO IV
1 2 ;

um espherôide, isto c, achatada nos pólos, isto , '
iremidades, e dilatada no equador. Sua craz, P »
' ^ p k r o i d a L , a - A

Â/rt-Em Geometria dá-se o nome ̂e esp̂r
"solido", cuja forma se 'I'g equidistaPbera". ̂Tsphera" é um sólido, cuja superfici q

Um ponto interior chamado ̂ 'centro.
. Provas de que a terra é redonda: a)
Ĵ̂ ^̂ mavê ação, isto é, uma viagem ̂  e se vol-

^̂ ĉção, em que se parte de determina gpproxima^ esse mesmo ponto; b) quando um (jpg edifi-
^ o que primeiro se avista sao a porcos eou as partes mais altas ̂afasta da terra, quem
outanhas; c) quando um navio se • depoisi oem term vê. primeiro. desapP»«"' . 50 aohon-

finai;eme,osmastros;cl)al'm'̂ ^̂  -u r e p o r ^ m a c u r v a c i r c u l a r . m o v i "
*--A Terra move-se no «P«°- ° movimento de

ttos da terra; movimento de ro aÇ
Terra executa em tot-

ôvimcnto de rotação é o que 1 ̂  e u ̂seu eixo. Dura 24 horas. Pt jĵ ,̂„nienKna parte da Terra, que tê_ que se^0 sol. E' "noite" na parte da
°''®euridade. Terra e^ee^t^ ®

'otuoio??'" eée&P""'"!'""'!"»?»( v p r - ^ P a r a i s s ^ ^ n o m e_ outomno, inverno, estio)- q^al ̂
Unha curva

executadô"A 3 T e r r a s a o d i r e i i ^ *
esses movimentos a ̂ grdap '̂̂ ^

para o oriente, isto é, da esq

H o

E' .c
lu
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3—£'/.yj da Terra é uma linha recta imaginária,
passa pelo centro da Terra, e em torno da qualella

Nota—Ao eixo da Terra, também se pode dar o
nome de «diâmetro polar» ou «linha dos pólos>.

4—O eixo da Terra tem 2 extreviidíides,
c h a m a m p o l o s d a T e r r a . ,

Um dos pólos chama-se pólo norle: é o que se a ,
voltado para a *'estrella polar", da constellação óa
Menor. Outro chama-se i}olo sul, porque fica em direcç̂^
oppostâ ao primeiro, e se acha voltado para a conste
d o C r u z e i r o d o S u l . j g

^—Chama-se Eqaador ou linha eqiiinocial o
circulo equidistante dos pólos, que divide a Terra
duas partes eguaes (ou metades) chamadas

Nota—O equador é representado nos giúbos
phicos por sua propria circumferencia, Nos mapp̂ ^
chartas geographicas é-o por uma grande linha recti;
extremidade da qual se lê zero grau (Oo)-

O hemispherio, que fica ao norte do equador, cse hemispherio norte (ou boreal); o que fica ao sul do eq
àorJjmispherio sul (ou austral). ^0

A circumferencia do equador .a de qualquer circulo) divide-se em jéogtausCada grau divide-se em 6o minutos (6o'); cada n«nU
e m 6 o s e g u n d o s ( 6 o " ) . ^
T... Unhas, desenhadas nos
achaín̂ ''̂ ^̂  Ŝugraphicas, que correm de lado a
de espaço a espaço por um certo "U

] numeração respectiva figura ao lado àitéto e
lado esquerdo das ch^vt^o- ,

\ T T ' i g e o g r a p h i c a s . - n -Nos globos geographicos os paralklos são repr̂^dos por acrcumferencias.,, que cruzam (ou cortaB̂)
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meridianos, e que se vão tornando menores á proporç"
se approximam dos pólos.
Nota~0 maior dos parallelos è o ^ .
'—Dos parallelos distinguem-se 4i que sao

^̂ :̂ ospriucipaes, a saber: a) o trópico de Cancer ) _de Capricórnio; c) o circulo polar arctico,
p o l a r a n t a r c t i c o . , _ c i r c u l o
O irôpico de Câncer fica entre o equador

P o l a r a r c t i c o , 1 ^ - p o c i r -
0 Iróp̂co dc Caprkôrnw fica entre o equador^ ° polar antarctico, ..Anim de Cancer

^ O circulo polar arctico fica entre o P° pólo norte. ^ rr,^DÍco de Ca-
. O circulo pólar antarctico fica entree o pólo sul. ̂  jî iaem a super-

fi • ̂  tropicos e os circules po saber*-^ Terra em cinco ^^onas deCáncetao
tr^K- tropical-, extende-se do pelo equa-de Capricórnio; 6 atravessada ao meio
^ W í ! Z « . . 1 a r n' Atuais quente de todas; nuasi sempre
bet,, j glacial arctica (mu«° " • ̂  arcticode gelo); extende-se do circulo P

c o -

a o

Pólo norte; friaj q^^ '̂
sern glacial antarctica i circulo ^coberta de gelo); extende-se do

' C t i c o - - -- ao pólo sul; nde-se
) KPna temperada boreah ^i„;rn dedo trópico de

V - ' - . * t c i t t y c t u u t * t / k » . I L ' mao circulo polar arctico; ̂ ĵ de-ŝ
temperada austral', cxte (̂ rüZEÍ'

c e 'ao circulo polar O CR^
5̂ 0 ̂ rSk̂ TO V ASTROS. os 0̂ ?°'

SUL. 1—Chamam-se

í l
l e '



1 2 8 CARLOS GÓES—EXAMES DE ADMISSÃO

Classificam-se os astros em estrellas, planetas, saté i
tes e constellações.

Estrellas são astros de luz propria, fócos pereones
de luz e calor. Parecem estar fixas no céo; sua deslocaçao
é quasi insensível. Distinguem-se dos planetas poí
scintillação,

Classificam-se em de i?, de 2.% de 3.% f*.'
5.̂  e âc 6,® grandcŝ a as que são visíveis sem
telescópio (cerca de 5 milhões). De 7.̂  á i5-*'
só podem ser vista através do telescópio.

—̂Plauçtas são astros opacos, isto é, sem ̂  ̂
pria: recebem-na de outro astro—sempre uma estre
Terra, por exemplo, é um planeta, porque recebe ̂
(uma estrella) a luz e o calor, '

Outros planetas, que egualmente recebem
a luz e o calor." Mercúrio, Venus, Marte, Jupitet)
no, Urano, Neptuno. .

SatélUtcs são planetas de outrolplaneta, em
do qual gyram.

A Terra possue um único satéllite—a

Ŝ atéilhef 4. Neptuno, i. Saturno
O Sol com o seu cortejo de 8 planetas, « o

com seu séquito de 2t satéllites (ao todo 3°
t tudo ISSO forma uma especie de rebanho astra. 1nome de systema planetário (ou systema soíâ)' ,

d e l c r l m ° ' f ^

pos:

m a s d p c - g y i ^ a m e m t o r n otnsTr/"̂  -"Uito alongada. ̂e 3 partes: núcleô  cahelleira e cauàî '
é a Darrein ^ mnho intenso.
-rr:is" ° c.».. < u.
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E' muito grande o numero de
o systema solar, mas quasi todos invisíveis. ,
''oje só o foram i8, d'entre os quaes o celebre c
E a l l e y . h u m

Segundo o sábio inglez Newton, os cometa
Perigo of lbrecem á Terra. ■ g si-

. ̂ola~A palavra '̂cometa" provem do gre. .ê^ifica cabelkira. - , / „£ figura
constellaçao do Crii;eíro o , por-

bandeira e nas armas do Brasil) éas 5 estrellas, que a Ligste o hemi-
de cruz. Occupa na aboba ̂  assigoalaP eno austral. O seu apparecimento, e ̂  ̂oximação

^ das chuvas e do calor, bem ̂  [̂ ste.° "̂ >0. E' visível logo após o pôr ° ' jg estrellas.
'̂''"—Chama-se conslellítçào nm gr /-qLLATE'
PONTO VI. PONTOS CARDEAES pQR

'̂̂ ES. orientação PELONASOTR pgLAÍ SOL, PELO CRUZEIRO DO SUL
. .;„ha circttb;'

Cén ^pparente da juncçao do c é, a st o mar) 4 pontos L.rSela uns dos outros) «lenorrunadoŝ^̂
P I determinados pela cdirecção» iíi °®=ntido do .movimento ̂PP"'"nros em rel«»
• w " " r T , S^ P ĉie da Terra. Também se pô . Sa
iiia, do rumo», em qiae " ,. -nasce"*

Nascente, Poente, NortCj ̂  Q^de o ̂> Nascente é o logar do honzo" '
"̂«Eetn se chama
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Poente é o ponto do horlzontCj onde o sol «se po
Também se chama occidcnle, oéstCj ocrnso. ^

fica entre o nascente á dir̂
e o p o e n t e á e s q u e r d a . T í -

Norte, isto

Norte é o ponto, que

y

; O ponto, que nca enue o
á esquerda. Também se chama ^

Sid é o ponto do horizonte opposto ao
que fica entre o nascente á esquerda e o poente a 1Também se chama Meio Dia. ^ Lést^j

Designam-se em breve: N=Norte; Ŝ Sul; L—
O—Oés te .

Naschartas geographicas o N. occupa a q ̂
rior; o S., a parte inferior; o L. fica â direita; o *'
esquerda.

®—Pontos collaleraes. Pontos coUateraes são
tos intermediários do horizonte. Ficam a egual dista
de cada dois pontos cardeaes.

São os seguintes*.
Nordéste (em breve N entre o'N. e o L.;
Sudoéste » * S O) entre o S. e o O.;
I^oroêstc c » AT O) « » N. e o O.;
Stiéste (ff » S E) € » S. e o L. ^
Os pontos collateraes são oppostos dois a

saber: o S O é opposto ao N E; o S E é opposto ao
3—Chama-se orientação 2l ação de orientar-sej ts

de determinar a sua posição em relação â superfî ®̂
T e r r a . ' ' ^

piti(Nos animaes irradonaes a orientação constitue6.° sentido (que o Homem não possue, ou que vein a P
der com a civilização): nelles a orientação é uma acj
combinada ia vista, do olfacto, do ouvido e da memO

PONTO VII PRINCIPAES ACCIDENTES _GEOGRAPHIA PHYSICA DOS CONTINEMTÊ̂Ĵ,■i—Oceanos que banham a Europa: o Oceano

GEOGRAPHIA—PONl̂ V̂II
. r \ \ í n r e s f o r m a d o scial Arctico ao N. e o Atlântico a O. ̂  ̂t'ai Arctico ao N. e o Atlântico u ^ ^lar

pelo Oceano Glacial Arctico* o mar rirpano
firanco, ambos na Russia. Idem formados pe o ̂
Atlântico: ao norte o mar Baltico e o mar o

Mancha entre a Inglaterra e a França, o
landa entre a Grã Bretanha c a Irlanda.

O Mediterrâneo banha o sul da ̂  Adria-
parte da Asia. Pórma diversos mares.

U?' ° Archipelago, o mar jommunira
Í-̂ara, o mar Negro, etc. O Med.-r «o o ̂o Oceano Atlântico pelo estreito de O

íí—Principaes GiV/t'i da Europa* jjjaros de Lkángel e Omega, na peloo de Bothnia, o de Rn'̂ t̂'llada O Ãtlanüco
do Morte o de Zuiderzé, ua o u-imado

"̂'la o Golfo de Gasconha Jegro fomia o deŜfa) e o golfo de Cádia. O Mar Negt „ deŜ "a, n, L33Í,. o Mar Tarento, Le-Leão, Gênova, Veneza. Tnést

Â

Athenas^ e" Salónica. ̂  formado
Oçp ̂""̂^̂ricipaes estreitos da ̂"Ĵĵados pel®Glacial Arctico ode o canal >1°Passo de Calais. ° ̂ .̂SÍri
:<̂ os"Ŝ L°dS.r:o° o e-̂ >analos.
Êd,; Jon.facio. Pharo de Messma,

ôn ?■ ̂  '̂ ô a Zembla, as de Qland e ̂ ,̂ 5bo í o Archipelago Dinamarqu«'i,i,„dia.'̂ "antico e suas dependências-
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Britânicas, Téxel e Zelandia, Belle llle, Ré e Oleron-
Mediterrâneo: as Baleares, a Córsega, a Sardenha, a Sici
lia, Elba, Creta, as ilhas Jonias, etc.

5—Principaes montanhas da Europa: os Alpes, ao
centro da Europa, onde se encontram os montes Bpa ̂
e Rosa; a Floresta Megra, na Allemanha: os Carpal
os Apenninos; os Pyrenéos (que separam a França
Hespanha), os montes Uraes (que separam a Russia e
péa da Russia asiatica), os montes Cáucasos.

6—Principaes rios ds. Europa: O Volga je
Europa) e o Ural (que separa a Europa da Asia)
lançam no mar Cáspio; o Danúbio, que se lança nO
Negro; o Rhódano, que forma o lago de Genébra
agiia no Mediterrâneo; o Rheno, que forma o lago
stança e se lança no mar do Norte; o Sena, q^^ ̂
Pariz e se lança no mar da Mancha; na
Tamisa (que banha Londres); em Portugal, o UO" ,O Tejo e o Mondego; na França o Loir e o
Suecia, o Góta; na Noruega, o Glômen; na q
nha, o Elba; na Italia, o Pó è o Tibre; na Hespa"
Guadalquivir e o Guadiána.

que banham a Asia: ao N. oGlacial Arctico; a L. o Pacifico; ao S. o
que banham a Asia (principaes): Formado pelo
Glacial Arctico o mar de Kara. Formados pelo Oc

,, co: o mar de Bering, o mar do Japão, oo, o mar da China, Formados pelo Oceano
o mar de Bengala, o mar Arábico e o mar ;

^—Princii«-Principaes gôlfos da Asia: Os de Obi e ̂ en ̂na Siberia; os de Peking, Tonkim e Sião, na Ch
Indo China; o Pérsico, entre a Persia e a Arabia;
Aiexandreta e Smyrna na Turquia Asiatica.
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®—Principaes estreitos dm Asia: o de Berinj, enSiberia e a America; o de Coréa entre o Japao
'̂ a; o de Ormuz entre a Persia e a Arata; ° ' ̂
«1-Mandeb entre a Arabia e a Africa; osDarda
Bdsphoro entre a Turquia asiatica ea Turquia P "

. „ j . a , ; . . , N o v a S i b e r i a n
«sphoro entre a Turquia asiatica ea luiqu.. .

—Principies ilhas da Asia; a Archi-O«ano Glacial Arctico. No Oceano . i,.,,
Japonez, as ilhas Kutilas, Singapura e Ma«'̂«ano Indico Ceyião, Laquedivas, Malditas,ez, as ilhas Kurilas, Singapura e.̂.coCeyião, Laquedivas,Mald.as, ̂

, * ^—Principaes montanhas d Terra), ose encontram os picos tnais altos da le I- ̂
'̂""so, o Libano, o Carméilo; -Avarat, o

(celebres na Historia Bíblica). ^ „
1 A / " 1 1 ? O

n a H i s t o r i a B i U i i c a ; . ^

Principaes rios da Asia. ° ArcticO""'̂que se lançam no Oceano Glacu ̂  ,
Amareiio, o Rio Branco, e o ̂  banha a

S"' e se lançam no Pacifico-O
Q '"a e a Siberia e desagiia „ nO Pacific°
tiL̂ fîddji e o Menam, que desagu se
1 ̂ ndo, o Ganges e o Bralimapuir ĝ pi,jjtes, queÇamno Oceano Indico-o Tigre celebre na
j!̂agúani no Oceano Indico-O rio J

« o Kur, Le se lançam no o Oceano

Q ^1 Arctico ao norte—o Oce ^eano Pacifico a oéste. ruáíd °vo:
Lin formados pelo ^dos ^Aotilbí»®e o de Báffin-Ideut ^ Anu_^^^

Hudson, do Mexico e ŷ jp̂ elho,formados pelo Pacificou o mâ^̂  Bering,'̂ s (ou golfo da Caiiforniaj «
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14—Principaes golfos da America: o golfo àc S.
Lourenço—os golfos de Campeche, Honduras,
quites e Maracaibo—as bahias de Todos os Santos, ̂Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Antonina, Paranaĝ
no Brasil—As bahias Bíanca, S. Mathías, São
costas da Patagonia—Corcovado c Valparaiso no C n s
Guayaqu i l , Panamá e S . F ranc i sco . .

15—Principaes estreitos da . America: o
que separa a America da Asia e liga o "j
Arctico ao Oceano Paciíko—o de Magalhães, ao
America, que communica o Oceano Paciííco coni o
tico Os de Dávis, Smith e Kennedy, que
o Atlântico com o Oceano Glacial Arctico—o oe
Ille entre a ilha da Terra Nova e a peninsula do La

o da Flórida entre a peninsula da Flórida e ̂
o de Yucatan entre a peninsula de Yucatan o
canal do Vento entre Cuba e Haiti—canal de

:lag^
e n t r e H a i t i e P o r t o R i c o . . ^ o u

■ 6--.principaes ilhas da America: O
Arctico Dinamarquez e o Archipelago Arctico do
ao norte—No Oceano Atlântico: Terra Nova, Cabo
rincipe Eduardo e as Bermudas, pertencentes d

terra-São Pedro e Miquelon, pertencentes á ,n-
Lucayas, pertencentes aos inglezes—1 — i i u a —aes Antilhas, de que fazem parte Cuba e Haiti-

quenas Antilhas—Nas costas do Brasil temos:
âranhão, Itamaracá, Itaparica, Grande, S- Sebastia

costa brasileira, mas ya^**■ ''Frindade, Fernão de Noronha, Marti
ra Oceano Atlântico: as Malvinas,do Fogo e a ilha de Horn. Banhadas pelo
Chilp^^^ "uk ̂ '̂ chipelago patagonio, fcliFChile-as Ilhas Chinchas p̂tencemes ao Perûo
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ilhasP̂lago de Gallapagos pertencente ao Equador as
Pérolas, pertencentes á Colombia—o archipe ago a"ha Carlota e do Principe de Galles. no Domínio
fi n a d a . ^

"—Principaes míií//í/«/-W ^ Oolivia,dos Andes, que atravessa a Colom la, a° Equador e o Peru-O Sysrema Guyano. cu,os
altos são o Parimá e Tumac-Humac

•asileiro cujas serras principaes são a * Antilhasdo Lpinhâôetc-O Systemâ  cHs Antil__̂
p abrange as montanhas vuLanu. Mon-
tfa das Cordilheiras do Norte, MexicoRochosos (nos E. Unidos), a Cordilheira do

Cordilheiras da America Centra . , ̂ oas (o
Principaes rios da America.
mundo em volume dagua)' ,ndo em extensão
-O Mississipi, o maior do mu

EO n;;;;̂ r:;':;iume d'agua), que
( ''"""O-O Mississipi, o maior do :
^̂ e.Soo kilomecros), que o Uruguayk i i o m e t r o s ) , q u e n U r u g u a y ,
a A Earaná, que banha o E""'''o uoma de
EÍo u se lança no Oc. Atlan i A.merica oEa Prata—O Mackenzie, o maio Arctico-'C'
r̂: Eos que se lançam no Oceano Glaa ca-:;/• LouLço, que nasce dos "O

u celebre uach°ui«

k

M a . / , ^ ' c e l e b r e A . à l h a s - - . ^ e -' '"u'a'ffl '"To os «aiu'̂ yf Guyana
He,., /̂ "̂ente Cassiquiare sac grasd da .F, J-O Oyapock, que ,ho, îegro e Colo ■
r,C --Os rios Pi.comayo, Verm" R e p . A r g e n t i n a . o

Mev ColowEu oos E'0 r \ o S a c r a m e n t o e o
'"gon no Canadá e E. Unidos-
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PONTO VIII PAIZES DA AMERICA DO SUL;
SUAS CAPITAES I —A í/o 5»/extende-se des
de o isthmo do Panamá até ao cabo Horn. E' limitada
ao N. pelo mar das Antilhas e Oceano Atlântico; a
pelo Oceano Pacifico; a L. pelo Oceano Atlântico; aopelo Oceano Pacifico e pelo Oceano Glacial Antarcticô
Ao S. o estreito de Magalhães separa o continente
Terra do Fogo.

5Í—Estados independentes banhados pelo Oceano Jtlanttco
(a partir do N. para o O.): Venezuela, capital Caracas
Brasil,cap. Rio de Janeiro—Uruguay, cap. MontevidéC
Republica Argentina, cap. Buenos Aires.

3—Estados independentes banhados pelo Oceano Pacif̂^
—Chile, cap. Santiago—Peru, cap. Lima—Equador, cap*
Qui to.

4—Estados independentes interiores ('não banhados
mar)—Paraguay, cap, Assumpção—Bolivia, cap. La

©—Estados independentes banhados pelo Oceano Aíld'̂ '
tico e Pflír/íro—Colombia, cap. Bogotá—Panamá, cap*
P a n a m á .

Estados coloniaes (todos banhados pelo Oceano Atlân
tico)—Guyana Ingleza (ou colonia de Demerára), cap-
Georgetown ou Demerara—Guyana Holiandeza (ou colônia de Surinã), cap. Paramaribo—Guyana Franceza, cap*
Cayena.

Ilhas banhadas pelo Oceano Atlântico; Malvina®
(ou Falklands), Georgia do Sul e Sandwich, pertencentesa Inglaterra—Fernão de Noronha e Trindade, pertencentes
ao Brasil—Terra do Fogo (ou Archipelago de Magalhães)»
pertencente parte á Argentina e parte ao Chile.

PONTO IX PAIZES DA AMERICA DO NORTE»
SUAS CAPITAES t—A America do Norte é limitada

G E O G R A P H I A — P O N T O X U 7

pelo Oceano Glacial Arctico; a O. pelo m" de
-Behring e pelo Oceano Pacifico (este separa-a da Asia e^ Oceánia); a L. pelo Oceano Atlântico, que a separada
®"̂opa e da Africa; ao S. pela America Central.

—̂Eslmios imhpenJmtcs coiiliiieiilaes—Bsaios Um
America do Norte (ou, simplesmente, Esta os
Washington—Mexico, cap. Mexico. , _- ̂ —Estados coloniaes coJítinentaes—Cinzdâ {on om

Canadá), pertencente á Inglaterra, cap.
T̂erritório de Alaska (ex-America. Rusŝ , armilP̂encente aos E. Unidos, que a adquiriram por 33

tontos.

jq independentes insulares V j
Süas°̂TO X PAIZE.S DA, AS CAPITAES t-Dá-se o nome de
j America, que se extende o America
do ^ Panamá, servindo de pelo canal' e a Am rica do Sul, e separada dêa p
7̂™'1. P.,n.,n.i, ,u,.™ do i«b".^ ^ effeito pelos Estados Unidos. re-

pni independentes da Antê tca c-iyador, ̂ P*
S. Guatemala, cap. Gnatema a,

Nicarágua, cap. Managua, ̂ ^̂ lUna
fpalavra indígena, qne

Costa Rica, cap. São José*

* ^3p. Belize e Costa dos
l o -

dc A'
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-i:-Ilhas indepc}identcS'~As vê uhWĉ s
maior das Grandes Antilhas), cap. Havana, de ̂
Port-au-Prince; de S. Domingos ou Republica Uoi
c a n a , c a p . S . D o m i n g o s . ' - . n n c c u -ôta~As republicas de S. Domingos e Haitii ̂
pam a mesma ilha—a ilha de Haiti; Haiti oi-CUp'
de sua area; S. Domingos, , separados por uma fio"
t e i r a a r t i f i c i a l . ^ x T A c r Â P l '

PONTO XI PATZES DA EUROPA; SUAS <->
TAES-De Norte para Sul: _ ipioO))'

Noruega (reino, independente da Suécia es
cap. Oslo. ex-Christiánia.—Suécia (reinoj, cap. Stoc
—Finlândia (republica unitaria desde 1917»
tencido até 1809 á Suécia, e d'ahi até 1917 ̂  jg
cap. Helsingfors—Lettónia (republica independente
1918), cap. Riga—Dinamarca (reino), cap. Copenhagî^
Irlanda (estado Uvre desde Dezembro deA92i)í ̂
Dublim—Reino Unido da Grã Bretanha (monarchiî *̂̂ .̂
stitucional representativa), cap. Londres—Hollanda
no), cap. Haya—Bélgica (reino), cap. Bruxellas '
(republica unitaria), cap. Pariz—Suissa (republica
tiva), cap. Berna—Austria (republica democrática
12 de Novembro de 1918), cap. Vienna—Hungria
almente reino), cap. Budapesth—Tcheco-Slováquia
blica democrática unitaria desde 14 de Novembrô
1918), cap. Praga—Allemanha (republica federativa ̂
10 de Novembro de 1918), cap. Berlim—Polonia
publica unitaria desde Novembro de 1918), cap*—Russia (republica soviética desde Janeiro de 1918}»̂,
iMoscou—Ukrania (republica independente desde
jâ pertenceu á Russia), cap. Kiew—Portugalunitaria constitucional desde 5 de Outubro de

" h
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Lisbòa—Hespanha (reino), cap. Madrid—Italia (rei-
Alíl Slavia (reino), cap. Belgrado-1 (p3iz independente desde 30 de Maio de i9U*

ĝado da Turquia), cap. Tirana—Grécia (republica
"stitucional desde 1924), cap. Athcnas—Turquia Eu-

I) ̂ '■^Puttlica parlamentar desde i9-3)j -
(reino), cap. Sófia-- Rumania (remo),P- uukarest.

inc}ios iutportaalcs:
■n d e . ^ R s o b e r a n o e^ Prudente desde Dezembro de 191S)' Reykjavik

Luxemburgo, cap. Luxemburgo-Mo-
constitucional sob a protecção da França), "P-

An(loV°"~~'̂̂ P̂̂ Í̂ica de Andorra (neutra e autônoma), wp.C':̂ í̂ -Publica de S. Marinho (democrática), "p-Santo Santo (republica JZges 4̂  ̂ 'uodo, habitada exclusivamente por 000
^̂ ligião grega schismatica), cap. Cartes.XII PAIZES SOBERANOS DA ̂  ,

< f ̂ L̂BAES.- B A Asia possua, ̂ctualm̂
L o r o r d e m

^P. (império), cap. Tókio—C1 ,913),ca-Attica (republica desde
('■cinci), cap- independentea p'̂ °̂luta), cap.Riad-Syria °(monar.

Jia "'Ção da França), cap. Rcyruth-St̂  ̂
cap. Bangkok—Kurdistão (tepu

^̂Meso *̂~~~-̂%hanistão (monarchia abso " ' ̂  In-êlaie Potaniî  (reino independente P'°̂ "̂̂„dente desde
^̂ 0 soí,̂ ^̂ ' Ragdád—Palestina (paiẑ n P á Tur-H cí ̂  Protecçào da Inglaterra; já pê êncP' Jerusalem.
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2—Republicas stméticas federadas íf-K/ííí/íí-Turk 'cap. Tachkend; Bukhara, cap Bukhp; K
Khiva; Armenia, cap. Envan; Azcrbeidjao, P ̂
Geórgia, cap. Tiflis; Mongolia, cap. iga (a
já pertenceu á China, da qual se desmembrou p
d e r a r - s e á R u s s i a ) . h n b o r t i i f d ^ ^ '

soberanos {monarcbicos) menos P
Hedjaz. cap. Mócca-Asir, cap. Sabiya-
Sana—Oman, cap. Mascate—Kepal, cap.
Bhutam, cap. Punakha—Djébel Shammar, cap. ̂

PONTO Xm PAIZES SOBERANOS DA AP
S U A S C A P I T A E S . j . r a n o s ^ ^

1—A Africa possue somente 3 países so'
saber: o Egypto (reino independente desde
Cairo; a Abyssinia (monarchia absoluta),''cap. Ad
ba; a'Libéria (republica), capital Monrovia. Possue
bem um território neutro—Tanger, cap. Tânger-

5Í—Os demais paizes da Africa continental são
possessões eiiropéas.- c - - c i l

PONTO XIV—LIMITES DO BRASIL.—O
limitado por todos os paizes da America do Sul, ex
Chile, o Equador e o Panamá, a saber: ao
Venezuela, Guyanas Ingleza, Hollandeza e
—a Noroéste pela Colombia—a Nordéste pelo q^*
. . . « . 1 T T ^ l A í i A r p

A t l â n t i c o — a o o u i p e i o U r u g u a y — a ^ U Q o e s i c k * "
tina e pelo Paraguay—a Suéste pelo Oceano ^
—a Léste pelo Oceano Atlântico—a Oéste pelo
pela Bolivia.

Nota—O Brasil acha-se localizado na

entãl da America do Sul e no hemispberlo austca
pequena parte da bacia amazônica, que fica acicoa
dor, isto é, no hemispherio septentrional).
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e m

Re-
■■ '■= PONTO XV—BA MIAS DO BRASIL-Guajara,
Selem do Pará-S. Marcos, no Maranhão—Fortaleza,
J-ro Grande eMuciiripe, no Ceará—Natal, Bahia
['̂ fifinga no Rio Grande do Kone-Traiçao, na
^■"Tamandaré, em Pernambuco Maceió, em ̂

Salvador (cii Todos os Santos), HheoS'
diz e Bahia Cabrália na Bahia Angra os . .

no Estado do Rio-A bahia Guanabara (a
^̂undo) no Districto Federal-Santosĵ ^̂ -̂ , p̂_Estado de São Paulo—Antonina fjitharina

Francisco e S. Catharira em S. Ut
orres no Rio Grande do Marajó, Mexi-
PONTO XVI-ILHAS DO BRASIL^ Caviana, no ParA-S. Lui., ' Itama-° Maranhão—Grande (ou S. Izabel) ̂ )_S. Ri»,

e r n \ T ^ ™ L l t a p a r i c a .
Ir., Soas—Arambipe, em Sergip jos Ah^ól̂ os»
na n'̂ f'̂ Miiade TodososSantos, eo gr P qualIlha do Boi. no Eap- Bha

d̂ificada a capital do Esta o p̂ quetá "O
'tict n"° s ^maro(naq"^"Ja,, ° federal (bahia de Guanabara) S.' jjo (na q"
,,\̂ dificada a cidade de Santos), S- „̂a(naq®'se í̂ dificada a cidade de ViUa Bell̂  g.
;̂̂^̂-dificada a cidade de éguade São Francisco Xaviér jj,] plorian"!'
eA') = a de S. Catharina (com a

E o m - ? - ^ t h a r i n a . ^XVII-CABOS DO BRAb p^^ )̂
tqpj."Wonal do Brasil), Norte e Cass.P̂^ e ̂"̂"̂'ríoCç. . Maranhão)—Ponta do. brasil)' ^ jg
Cr̂ - (o mais oriental dodo Norte-O Cabo Branco, na
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Santo Agostinho (em Pernambuco)—as pontas de Jara
Sào iMiguel (em Alagoas)—as pontas de Santo -
Calabar e Itapoan ( na Bihia) —o Cabo Frio,

oao ihomé, Itaipu e Guaratiba, no listado do ̂
ponta dos Bois, no Estado de São Paulo (celebre ps
naufrágios, que registra) —S. Martha Grande e S.
tha Pequeno em S. Catharina.

PONTO XVIII-PORTOS PRINCIPAES DO
SIL—São dez os «principaes portos» do Brasil, a s

1) o porto do Rio de Janeiro'̂  serve á Capital
e á cidade de Nyteroe;'é o porto de maior conamerciO
America do Sul. Exporta productos do Districto Fe
Estados do Rio, Minas e S, Paulo; ^

2) o porto de Santos no Estado de São Paulo»
maior exportador de café no mundo;

3) Recife, no Estado de Pernambuco; é oBrasil mais perto da Europa; o maior exportador de a o
dão e assucar no Brasil;

4) X Salvador, no Estado da Bahia; è o maioí
portador de cacau no mundo;

5) Behin, no Estado do Pará; o maiordor de borracha no Brasil;
6) Rú Grande, no Estado do Rio Grande do Su'ima,or exportador de carne secca no Brasil; ,
7) Manans, no Estado do Amazonas; porto

^xpor t " ! , t Amazonas; g»"exportador de borracha;

p São Lnix,. no Estado do Maranírão, na üh» fSao Luiz, exporta algodão, cera de carnaúba, assucar,̂
9) Fonak'̂a, no Estado do Ceará; exporta cer̂

carnaúba, laranjas, algodão, assucar, etc.

expof̂ '̂
. o
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10) Raramiyiiui, no Estado do Paraná, n.aior .*P
lador de mate e pinho do Brasil.

, PONTO XIX-PRINCIPAES SERRAS o
^ . «-São dois os systemas do relevo brasileiro.e o B r a s i l e i r o . . » m u i t a s

Â aííi—Chama-se fsystema» o coniunt
de montanhas.

Systema Parimâ abrange as ca ^do rio Amazonas (nas fronteiras do Bras
l̂ n̂ezuela e as Guyanas), a Seguem alaracaima, Parimá, Cucuhy e Ar q

de léste para oeste. r- ideias—^«-0 SyJ.a BrasiUuo comprehende . cade
oriental ea cadeiaiívw''"'^'* porque

fi,, A "Cadeia Oriental" ú assim -ecta-se nana partf, oriental do nosso territon pj-Qxima da
Jesudoéste pam ómenie 12

■^«trõ!? chega a o nome^ littoral. Tem por isso
vae do Es"

t,. ̂ "Cadeia Oriental" (ou ''̂ '"cnande do
3 *̂ 0 Rio Grande do Sul ao Ri" que fica

'Tformafi»'
sem°' r Mar Paranapi'!"'"caparaúlào jerrar; Serra do Ma , ̂ jntiqud̂ ' tina,

(Dup'"8"à, Estrella, dos Orgams, aa, D"®Catîh-bata), Aymorés, Espinhaço,Velhos e Borborema. • chamada,

A

• ^ i u ü s e ü o r o u i c u i í v .

"Cadeia Central"
^issa o pela^flrtecoiii-u jjituida,^°ya2 e Matto Grosso, b
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pelas serras da Canastra, Matta da Corda, Espigão Mes
tre e Parecis, O seu ponto mais alto é o Morro Alto
com 1775 metros, na chapada dos Veadeiros, (1)

6—Potiios vmis altos do Brasil—ficam todos ns
Cadeia Oriental, a saber:

a) o pontão da Bandeira, com 2.S56 metros, n-i serra
Caparaó, na divisa de Minas com Espirito Santo. E o
ponto mais alto do Brasil, segundo o engenheiro e ge
logo dr. Álvaro da Silveira, que em pessoa o mediu,
setembro de 1911 (2);

b) o pico das Agulhas Negras na serrado Itatyáia,
2.821 metros, na divisa de Minas com o Estado do

c) o pontão do Crystal, nafserra do Caparaó, com 3.79
metros, segundo o dr. Álvaro da Silveira (obra

d) o pontão da Chibata, na mesma serra, com, ruâ
ou menos, 2.700 metros.

PONTO XX RIOS DO BRASIL-1-Ha no
sil 3 grandes bacias íluviaes: a do rio Amazonas
° "a ̂ raná.—a do rio São Francisco. ;I e ̂

Bacia do rio Amazonas—A maior
maior do mundo. Banha os Estados do Amazonas, P

território do Acre. Abrange S
dn P Bttadrados. O rio Amazonas nasce na rep̂  ,do Peru no lago Lauricocha, com o nome de rio
tanon» (em portuguez Maranhão).
desd. T f tem o nome de
com o P T de Tabatinga (na
até á fn tio Negro (seu aflluente)- jfdeéaoT,° "AmazonasV- Seu cursono Brasil" e dT'ûf' ̂-Soo (mais de mequaes 5-200são navegáveis

I2) .Nota" d?s™*pag.̂ t'«1.''
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Afflucntcs mais importantes da margem esqmrd
Japurã, o Negro, o Jamundã.o Jary. JíLm dí? "wr?em dir«ía- o E Tmaioz o Xin-
ruã, o Teltc, o Purús, o Madeira, o Oezeni-
gu eo Tocantins. O Decreto Brasileiro de
bro de 1S66 declarou aberta a toüas . Perú*.

P n r f o s a m a z o n i e u »
g a ç a o d o n o A m a z o n a s , . i t a c o a t i a r a ,
Loreto e Iquitos. No Brasil: Tabatinga, .
Barintins, Óbidos, Alemquer e .^g do caboSua foz é atravessada Pf/.̂ff̂.̂ima-mais de
Norte á ponta Tijóca. ' ylometros (na foz é de
J 00 metros. Largura maxim^ .„a gauas penetram no
200 klms.). Durante Volume d'agua (na
oceano até 300 kJms.alem por hora. O eni-
íb2)-250 milhões de (porOTÒaJ ouve-ŝ
í": IrnhC

« : r . R °
Minas, na Serra da ,,„ber seu maior
Grande.. Corre com esse no ,afHuente-o Lr deanL corre então com oMatto Grosso). D.̂ht PÔ  ae S, Paulo (q-s -nome de Pu«u- J J depois, serve
para de Matto Grosso; T f, Rep.que dá nof)' ""; Brasil, e o Xente). Per-
t e da foz do Igyssu
H u e u a n o . . - , „ r a . . » " - - P e r
d e f r o n t e i í í i e n t r e „ ( s e u

com o nome de « ^ ^guapehy, d'"
margcm esgtmda. i ^ Uruguay, Curso
Piquiry, Jejuhy, o . ; Beima, Paraguay
reila: Sucurd, Pardo, ivm
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■ ̂

— 4.500 klms., dos quaes 1.S70 em território
Depois do rio Iguassu é francamente navegável, sciU
de communicação a 3 paizes: Brasil, Paraguay e
A r g e n t i n a . . ^

A^Bacia do Rio São Francisco—O Rio
nasce em Minas na serra da Canastra e corre cni ̂c"rgi-
norte. Banha Minas, Bahia, Pernambuco, Alagoas e
pe, Afjhicnles da margem direita', rios Pará, Paraope a,
Velhas, Jequitahy, Verde, das Rãs, Onofre,
Verde Segundo, Jacaré, Salitre, Xingo, 1 rahiras,
e Betume. .A/lw/í da margem csgncrda'. Indaiá, A '

racatu, Urucúya, Pardo, Carinhanha, Pajehu,
nema eTraipu. Curso total—3.000 klms. Largura
—I kilometro. Profundidade média—3 utetros- ̂

5—Outras bacias flnviaes menos -ba
Parnahyba (entre Maranhão e Piauhy)—avdo galiia
Norte, na Parahyba—as do Paraguassu e
—a do Rio Doce, em Minas e Esp. Santo- a ̂
tinhonha, em Minas e Bahia—a do Parahyba
e m S . P a u l o e E s t . d o R i o . «

PONTO XXI—PRINCIPAES LAGOAS DL' ̂
maiores lagoas do Brasil são as dos oqs-̂

rim, no Rio Grande do Sul, Lagoas de outros
No Amazonas: Amapá, Cadajaz, Saracâ, Maués.̂
Maracá, Arary, Sucuriju e Grande. No ^
na, da Matta, Burigiativa. No Piauhy: Parnaguá. ̂  Je
Dourada. No Ceará: Encantada e Coronel. Nodo None: Apody, Apanha-Peixe e Papary. Na

e Salgada. Em Pernambuco: Capiberibe ̂  JoEm Alagoas: Mundahu (ou do Norte), M̂nguaba l
Sul), Poxim, Jiquiá. Em Sergipe: Tamanduá e Ced
Bahia; Itaparica, Formosa e Gravata. No Esp.
paranâ, Tres Ilhas, Monsaraz. No estado do R^̂ '
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'̂nruama e Maricá. Xo D. Federai: Jacarépaguá e Rod"-
f de Freitas. Em S. Catharina: Caveira e'iinas: a Lagoa Santa, Dourada, .̂ gua Preta., ni' fotntosa, a Feia, Citavantc, etc. Em M. Grosso: Lbera-
b a , r . . , . - .

'"as: a Lagoa Santa, Dourada, Agua ,"1"
fotntosa, a Eeia, Ciiavantc, etc. Em M. Grosso: Lbera'' ̂ "̂ hyba, Mandioré, Ciiceres. ..̂ nvPRXO
„P0KTO XXil-Õ BR.\S1L-SEU GÔER̂O,■"OPULAÇÃO, RAÇA E LIXGUA. ̂  j,
•aaior*̂ ^ ̂  ° i""°Sur'Fica situadon, / população da America do Sul. , Q̂ ganoparte oriental da America do Sul banhada P
í ':""co. Sua fmma é trianguiar. Com ̂ „parte do Amazonas e Pará,-ach.a-se snuado
s p'' austral na sioiia iiilcrlropical (? •'■ d-ahi para baixo na ''•"'ífao
^ 9 d mais largo.que compndo.
U n d o s e S m i l h õ e s e
2oo território tem, mais oukrns. quadrados. _ tj o rio Cotiu-
go extremos do Brasil sao.^ ^ dasp Cabeceiras); ao S. o arroio (cabeceiras)-
í) (Pernambuco); a O. ° f ae 4-3°° '
líletr ' ^ o Brasil mede poucO ^ j-ms.°®i de L. aO. mede consti^"'''
de Brasil é uma \errito^*°*

Estados, i districto federal e t em 4°
população actual do Braside habitantes. . .,5; a raça branĉ ^̂

são as raças desco^^J^.- îjos,
p e l o p o v o e u r o p e ^ ^ r e -

C°:,° >~l| = pelo. 1»"*°° rf ' '«L*í>-
l^tesen al lemães, ,osa principio, pelos escrâos
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ca; a raça imV.gcm representada pelos selvicolas lup?̂
guaranys, que ibi dizimada, internando-se no altos
onde hoje se acha refugiada. Da nvestiçagem ou ̂
mento dessas 3 raças resultaram os seguintes
viiilíitOf producto do cruzamento do Branco com o ̂
o mamclucõ, producto do cruzamento do
Indígena; o cafuso, producto do cruzamento do o
o Preto- X.—O mameluco tem também o
hoc}o\ o caboclo do Rio Grande do Sul, o nome
cho; o do norte do Brasil, fagiuico; o de S.
o de Minas, capiait; o de'Ceará, parotho. O ̂
caboclo predomina tio norte do Brasil; o elemento
no sul; o elemento negro e mulato, na Bahia-

5—A liugna falada no Brasil c a
—implantada pelos Portuguezes durante a co oAs poucas tribus indígenas refugiadas no alto ser -
Iam o tupy-guarany.

PONTO XXIII ESTADOS DO BRASIL E S
CAPITAES. O ACRE.

• A n - s 5 °•—A partir cio N. para o S. e paw °
seguintes os Estados do Brasil e suas capitães: AiTi'
eap Manaus—Pará, cap. Belem—Maranhão, »?•
-Piauhy, cap. Teresina-Ceará, cap.
Grande do Norte, cap. Natal—Paralivba, cap. P''"'"'Aipe.
ernambuco, cap. Recife—Alagoas, cap. Maceió—" p,eap. Aracaju -Bahia, cap. S. Salvador—Espirito Santo,
ictoria-Rio de Janeiro, cap. Nyteroe-S. Ptt"'°'S Paulo-Paranĵ  cap. Curitiba-S. Catiiarina,

F onauopohs-Rio Grande do Sul, cap. Porto Mf'
Minas Geraes, cap. Belle Horizonte-Goyaa, cap.
— Matto Grosso, cap. Cuyabá.

GEOGUAPHIA—POSTO _
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N.-Dos Estados do Brasil são ceiitraes, '̂ '9
Wados pelo mar: Amazonas, Qcea-— ^ . i . u i . A m a z o n a s , A u n a s O c e a -I'tto Grosso. Todos os outros são banhadoŝP̂^

Atlântico. O maior em território e o ĵ onas;'do é o Amazonas; o mais septentrional, °
° mais oriental, Pernambuco; o ô mais
tande do Sul; o mais occidental, o • industrial,

^̂°ado, Minns Geraes; o mais commercial■E a t i l o . • . d e p a t t a -
^ «-0 Taritorw Jo Jcrc jg Snl-Ta-"ttos, a saber; Alto Inrná, cap-t Senna Ala-

cap. Villa Seabra—Alto Pums,"""̂ ba-Alto Acre. cap. Rio urivl E SüA
PONTO XXIV-O DISTRICTO F ̂^̂ .̂-ado

"̂ PULAÇÃO-O Districto Federal ̂  u-Estado do Rio de laneiro, com o qna ̂ ggr o
a L. com a bahia de. Guanaba«, E

. Atlântico; a Oéste com a baĥ  jestitui(Jo do território da ̂  î ç̂ão actu^^ ^^rabaldes e subúrbios. Sua P ^ .
Superfine . ^ial).em 25 districtos (divisão g.aesiasf̂ "̂

consta de 8 circumscnpÇO do
em 23 freguezias e i ^ j urba"''* ^

federal, e do governo niunicpa. O Districto Federal chamava- aa prô
S " .
„ '^'O de Janeiro em ^ da^ for'cutnppd"
P ° paiz. emquanto nao ^ futura

ŝtituiçàô  que estabeleceu 1
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a
ral ficará situada cno planalto central da Republica»
Goyâ . Quando tal se dér, o Dlstricto Federal passa
constituir um novo estado: o Estado de GiuiTiayra.O poller Icpslíilivo do D. Federal é constituî
Conselho Municipal, cujos membros, em numero
são chamados iukndenkSj sendo eleitos pelo po
servirem durante 5 annos.

O poder executivo do D. Federal c encainado p
feito, nomeado pelo presidente da republica coni
vação do Senado, Serve durante 4 annos. . p, pof

O poder judiciaria do D, Federal é exerci
juizes de direito, curadores, e pretores; b) pe'̂do Jury; c) pela Còrte de Appelíação. tPÍ̂ TA'

ADDITAMENTO AO POKTÒ VI
ÇÃO PELO NASCER E PELO POR DO SOL,
CRUZEIRO DO SUL E PELA BÚSSOLA—Si
locarmos em frente ao horizonte, de modo

ás

lado direito de para o nascente, e o nosso
dê para o poente,—o ponto do horizonte
frente a nossos olhos, esse será o Norte; o qtî  1,

■ , . , c p f a o
nossas costas sera opposto ao norte, isto e, sci

Também pelos astros se podem conhecer os
do horizonte: a estrella polar, invisível p^^'^
o N.; a consteJlação do Cruzeiro de Sul, o S. ̂  ̂

Ha um instrumento, que permitte conhecer
° ̂  bússola, inventada pelos Chinezes. E
de uma agulha magnética com 2 pontas: emquanto
ponta se acha sempre voltada para o pólo ̂

-acha-se sempre voltada para o S.

o ú

' I

l I l H l o r S i i t i o

POMTO 1-DESCOBRIMENTO DA AMERICA
Christovam

Ç-j ̂  O descobrimento óa America p!;5̂̂ ôdeu-sea:2de Outubro de
Va

15.0
*^-Cht i s i o v a m

je Gênova,
Colombo, natu . edadelida-

navegante. Desde os 14 a astronomiau d v e y a i i L c . 1 an'=>r. Conhecia a fundo a goometr.a,
'̂ '̂"oçvaphia. destobnr u m

.iiovo C^ r l s to^am Co lombo o íe r " ^ " ^=̂minho para as índias. Nesse sen̂  p„,.sei i . " " ' " inho para as inaur». . ao re i
,4 .̂ v̂iços a Lnova (sua term naud • ̂,,,.,osfol'i'i-JnSo 11, á Inglaterra e a Franca da

P^'^cusados por w.-- r . ^^0®lombo imolo*"^" fTitao a P
dos reis

íj -uiombo im'plorou então hIzabeh A P" achava em
attenção, porque a ^ ^lero

de contra os Mouros. Alem ^ ^rcebisp ^- ' i r m m - *

estes paizes.
: o u e

úa -—Fernando e
^r-lhe attencão. porque a ^ dero

^ arcebií
°̂PPôçàôa Colombo,

A
Sberrâ °'°'"''° i'̂ erta 'terminaria,

âTsprnirComí
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Reis ficaram de bom humor e inclinados a servir a
lombo. Colombo apradrinhou-se com um padre—o
João Péres, Graças á protecçao d'esse bom padre,
Izabel acabou por fazer a vontade a Colombo, ce
lhe 3 navios para a projectada viagem.Em Abril de 1492 Colombo fechou "Abrisse
hespanhol o seguinte contracto: Si Colombo
alguma terra,—ficaria ella pertencendo á Hespa
lombo receberia, alem de outras recompensas, 0̂
d e " a l m i r a n t e í ) e " v i c e - r e i > . - d o

4 —D'ahi a 5 mezes, isto é, em Agosto,—P ̂ 1̂̂3,56
porto de Paios a expedição de Colombo.
de 3 navios: S. Maria, Pinta e Nina. A ̂
ou-se no meio da maior solennidade.

5—Setenta dias gastou Colombo 0^'
desde Paios, tendo antes locado nas ilhas
de concertou e reparou os navios. surg'̂ ^̂ ^

A travessia foi muito penosa. Duas rev o
, . . . : , . c - a s e .

,croal

^ o o i d l u i i n u l i O p c n u s U acontra Colombo-a primeira, dos niarinlieiwsj p,
dos próprios officiaes. Revoltaram-se contra ̂  sig'• • n e n h t i n ' n j o ainc. primeiro—por mais que navegassem, ,-,1

W t r a ; s e g u n d o - p o r q u e a j gno Mar de Sargaços" fplantas marinhas), <1 ̂
fou com grande difficuldade; terceiro - pon" je
í1°a!v ̂  í̂ ram escasseando a bórdo, adados escasseando

por iamina''j quarto—porque
" N I 1 . ^

e r ar — t r t u u i i a ; q u a r t o — p o r q u e
soffria das faculdades mentaes-

concp habilidade do que coiu energ'■ T'"-, sfS»""'"
n a n 3 d i a s . S i , u . ^ , s e ^8'essar aTuro'Ja'̂  0°'"'"° f'""'
solenne. prazofoi acceito na

vô 0

H I S TO R I A D O B R A S I L — P O N TO I I ' 5 :

Quando Colombo pediu esse prazo,—já tinha cer
teza da approximação de terra pelos signaes por elle nota
dos, a saber: a cor das aguas; a sonda já encontrava
undo; bandos de passaros; folhas e galhos de arvore á
^ona dagua.
■Na vespera do ultimo dia do prazo, Colombo re

uniu a officialidade e preveniu-a deque estavam muito
Próximos de terra. Mandou que *̂ ferrassem o panno" e

se acautelassem contra os recifes da costa. Effectiva-
®ente, ás 10 horas da noite d'esse mesmo dia (n de
p̂ tubro), avistaram no horizonte uma luzinha muito•"aca, que deveria ser a chamma de uma grande fogueira,
f uieia noite ouviu-se de bórdo da Pinta o grito de' ' T e r r a ! T e r r a ! " - g• dia seguinte, quando rompeu a aurora, ver

achar-se, de facto, em frente a uma terra descoberta de rica vegetação, e habitada por seUseminus de pelle vermelha. Colombo mando
a bórdo da um Te-Dc„m em acçao

§raças,

ilL terra, que tinham deante dos olhos,chamada por seus habitantes Gmmham,- 1o nonm de São Salvador. Nesse ntesmo cha ĥ̂
°'desembarque. Colombo mandouuudeira como padrão, isto é, signa novas

ter ̂ ^̂ vador Colombo seguiu a
ent re asûi seu regressoquaes 'Cuba e A jombo ancorou no

Port icgresso á Hespanha honras de
l,.. ̂  de Barcelona, sendo recebido co

" ^ j P h a d o r . . r x i T O D O 'o /ONTO II_DESC0BRIMENT0 U
^̂ ^̂ obrimento do Brasil deu-se a ̂  ̂ Ê-de A-
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pelo almirante portuguez Pedro Alvares Cabral, que com
mandava uma esquadra de 13 embarcações, que partira
de Lisboa em demanda da índia. Era rei de Portugal
D, Manoel I, successor de D. João lí.

5Í—-Nesse tempo era a índia a colonia mais
Portugal. Animado com o resultado excellente,
viam deixado outras expedições anteriores,—D.
resolveu organizar nesse anno nova expedição
tino á índia. Nomeou seu commandante o fida go
Alvares Cabral. Compunha-se essa expedição de
ravellas e 3 navios redondos. Sua guarnição
de 1.700 homens. A esquadra partiu de Lisboa a
Março numa segunda feira. ouvi^^

St—Na vespera, domingo, toda a No
missa, mandada celebrar pelo rei na Egreja de c ̂
meio da missa, o bispo de Ceuta proferiu b;n-
Io e inspirado sermão. Ao terminar a missa,
deira da esquadra abençoada pelos sacerdotes.
deira era um panno branco, tendo no centro
v e i m e l h a . levaO'Em seguida partiu da egreja uma procissão,
do a bandeira até ao ponto de embarque. Fazia
procissão o rei com sua côrte,—as principaes au ̂
des, a guarnição da esquadra, muitos sacerdotes
tenas de pessòas do povo.

Quando a procissão chegou ao ponto de e pfias
o rei D. Manoel tomou a bandeira, e por suas
mãos a entregou ao commandante da ei^

4—No dia seguinte a armada largou do
d e m a n d a d a í n d i a . h i o e l a g ^

D'ahi a 5 dias passou em frente ao are y
Canar ias .
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D'ahi a 8 passou pelo archipelago de Cabo Verde,
Onde tomou agua.

Quando a esquadra descia a Africa, pelas alturas da
Guiné, faltou o vento. Naquellc tempo as embarcações
^̂ 0 eram, como são hoje, movidas por vapor: eram, sim
plesmente, impcllidas pelo vento: o vento inchava as ve-

e assim empurrava as embarcações.
As costas da Guiné sempre foram sujeitas a calmaria,

isto é, a falta de vento. Pedro Alvares Cabral sabia dhsso
por experiência de outras expedições anteriores. Que fez
®ntão? Afastou-se da costa, demandou o mar alto, para

si assim encontraria os ventos, de que necessitava,
ĉontecia mais que o mar era sulcado de correntes na^^oção do oésle, Essas correntes, n.ão tendo que luctar

os ventos, empurravam os navios para a direcçãodo
isto é, para o lado, onde ficava uma parte do Novo

1 descoberto oito annos antes por Chrístovam Co-
o- a America do Sul. Uma e outra círcumstancia

'■ r̂minou que a armada de Cabral viesse a topar terra
e desconhecida.

V ̂  1^0 dia 21 de Abril avistaram signaes de terra,dia seguinte (22 de Abril) o marinheiro, que estava
gritou: "Terra! Terra !" Na barrado horizonte,

Encoberto pelas nuvens, entrevia-se ura monte de
arredondada; foi baptizado com o nome de monte

""̂ choal̂  allusão ao oitavario da Paschoa, que decorria na
ChTa)°" terr i tono da

dia seguinte (23 de AbriU Cabral tratou de pro-
Um porto, onde a esquadra pudesse ancorar com

gUrança. Depois de muito procurar, encontrou
^ um porto excellente, que recebeu, por isso, oôtto Seguro. Ahi ancorou a esquadra.
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O desembarque, porem, só se deu d'ahi a 3
(26 de Abril),—occasião em que foi celebrada a
M i s s a n o B r a s i l . , •

Para levar a noticia ao Rei de Portugal do desc
mento,—Cabral fez seguir para Lisboa uma das
comraandada por Gaspar dc Lemos, a qual partiu
M a i o . „

Cabral tomou a ''nova terra'* como uma 1
Deu-lhe o nome de Vera Cni:̂ , que depois foi
pura Santa Cnii- Este nome veiu a ser mudado,
annos depois, para o de Brasil,—nome dado
deira "cor de brasa", principal producto da região,
lente para tinturaria.

D'ahi a dias Cabral mandou levantar unia
cruz de madeira, tendo na base um escudo . Jq
mas de Portugal, A cruz ficou servindo de ptt
descobrimento e signal de posse e dominio. ^

A esquadra de Cabral durou 10 dias em ter -
aguas brasileiras.

6—Cabral partiu do Brasil para a índia,
do a sua expedição, a. 2 de Maio. Na véspera (i
fez celebrar a Segunda Missa.

Cabral deixou ficar em terra 2 degredados.
les prestou mais tarde relevantes serviços, serviu
intérprete entre os indios e os Portuguezes.

í—O escrivão da frota Pero Va:ti Caminha
uma carta ao Rei, em que dava conta do novo
brimento. E' datada de i .0 de Maio de 1500. E' o
documento histórico acerca do Brasil. O portador d essa
foi Gaspar de Lemos, que a entregou pessoaluieut
Rei. Nella Caminha elogiava muito a nova terra
s e u s n a t u r a e s .
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PÜXTO III CAPITANIAS HEREDITÁRIAS I ̂
Em 1554 o rei de Portugal resolveu instituir no
regime das cat>ilaniiis hereditárias. Sena o mei
to de colonizar o Brasil.

a-As "capitanias" ernn, grandes extensões
(mais ou menos 50 léguas), obrigação
capitães donatários, seus governa ̂  j. filias
de faael-as cultivar. Os donarar.os
e outros povoados; podiam escravizar
podiam retalhar a terra em ses « > somente aoos indios. Prestavam contas de ' excepto os de
Rei. Podiam julgar os crimes e ,odos os impostos,
traiçào e moeda falsa. Recebiam preciosas, o mo-
excepto o quinto dos metaes e pe ̂  ggpeciarias, que
nopólio da exportação do pau- ra colonos e
p e r t e n c i a m á C o r ò a . A o s c r i m i n o s o s
soldados. Para facilitar pena alem do equa-do Reino ficavam isentos de culpa e pena

Foram '"̂ îtuidas 14 capt»̂  Sousa; de
1) S, Vicente, doada a Martin

C a n a n é a a C a b o F r i o . i r m ã o
2) 5. Amaro, doaua a PeroJe Martim; do rio Curupace a o. ja Silvei-
3; Parahyha do Sal, doada a

ra; de Cabo Frio a Itapeminm. p^rnandes Cou-
4> Espirito Santo, doada a a

t i n h o ; d e I i a p e m i r i m a To u r i n b o ;
5 ) P o r t o S e g u r o , a , a n t e r i o rMucury até limite "ão md.̂ ^ do an
6) Ilbéos, a Jorge de Mgá Bahia de Todos os Santos.
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7) Bahia de Todos os Santos, a Francisco Pereira Cou-
linho. Da Bahia de Todos os Santos á foz do rio Sao
F r a n c i s c o .

8) Pernambuco, a Duarte Coelho Pereira. De S.
Francisco ao rio Iguarassu.

9) Itamaracâ, a Pero Lopes de Sousa. Do Iguarass
á bahia da Traição.

ro) S. Anna, a Pero Lopes de Sousa. Ao sul
capitania de S. Vicente.

11) Rio Grande do Norte, a João de Barros e Ayres
da Cunha. Da bahia de Traição a Mossoró.

12) Maranhão, aos mesmos. Do cabo Todos os Sa
los á abra Diogo Leite.

13) Ceará, a Antonio Cardoso de Barros. ̂
soró ao Rio da Cruz.

14) Do Rio da Crn:̂  ao Cabo Todos os Santos,
Fernâo Alvares de Andrade.

3—Das capitanias prosperaram S. Vicente,
ro, Pernambuco e Itamaracâ, ^ ^

Muitas das capitanias não foram siquer occüp
por seus donatários, a saber: as de S. Anna, Rio ̂
de do Norte, Maranhão, Ceará e do Rio da Cruz.

Alguns donatários tiveram que luctar contradies. Tal se deu nas capitanias de Parahyba do SuL
pirito Santo e Bahia. Alguns donatários foram
simos: o de E, Santo (Vasco Fernandes Coutínho) foi
vorado pelos indios.

4—A'vista do insuccesso das capitanias, D.
resolveu, em 1548, instituir no Brasil um "governo ge
o qual se estabeleceu no anno seguinte (1549)' ̂
séde a Bahia.

HISTORIA DO BRASIL—

-OsPONTO IV—Os 3 PRIMEIROS GOVERNADO
RES GERAES—I Os três primeiros Governadores Ge-
raesdo Brasil foram: Thomé de Sousa, Duarte da Cos
ia e Mem de Sá.

a-O governo de TImüde Sousa durou
Ide 1549 a 1553).

4 annos

1549 a 1553).
Chegou Thomé de Sousa á Bahia a 29 ̂
1549, tendo partido dc Lisboa ai e ̂ MnílosSua expedição compunha-se de 6 navios, 400

€00 degredados e 9 padres Jesuítas, encarregados
i e c h e s e d o s i n d i o s . , « s n u s a :

D . d e T b o m c d e b o u s aForam os seguintes os actos Uteve d'este pa2
'Chamou á sua presença o a cida-
« amizade com os índios-começde de 5. Salvador (Me captai do B-dô
"^iniciou a catechese dos indios J nercorreuôlonias-creon o serviço militar obrigator̂

antigas capitanias—elevou ̂  mH ŝ, Andn- I t a n h a e n e .antigas capitanias—elevou a viiias,
povoações de Conceição de .Bórda do Campo-expulsou os Hespanho
Paraná—desenvolveu a agricultura, ̂  ̂ anna

colonos e promovendo a plantaçao^ e ^
assucar—organizou uma expedição pa ou-

■cisco, a ver si descobria minas de ou minas
expedição (a de Jorge Dias) a ver s ^o deprata—creou o arcebispado do 'pgjnandes Sardi-

ü̂uchal; foi primeiro bispo Dom de Jesuítas^ha. No seu governo chegou . g jos índios*<4 padres), que continuaram a catechesê^̂^̂^̂ _̂̂^ ̂I4 padres), qne continuaram a " punha-s«;
O governo de Thomé de Sou- -»P,iaor (jut̂  de

®>embros: elle, o chefe executivo.
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direito); um provedor mór (collector, encarregado de co
brar os impostos); um capitão mor da costa (encarregado'
de guardar e vigiar as costas).

Ao cabo de 4 annos de governo, sentindo-se doentê
pediu ao Rei para deixar o governo e regressar a Portugal-

^ —Duarte da Costa, o 2? Governador Geral, não foi
tão feliz quanto seu antecessor. Seu governo durou quasi
5 annos; de 1553 a 1558.

Os factos principaes de seu governo forani; dissiden
cia entre elle e o bispo d. Pedro Fernandes Sardinha
por causa de seu filbo Álvaro da Costa, moço de cos
tumes desregrados. O bispo, a chamado do Rei, embar
cou para Lisboa; naufragando, porém, nos baÍxÍos ̂
D. Rodrigo, foi morto e devorado pelos Cahetés—-revo
ta dos índios do E. Santo, Bahia, Pernambuco e ̂
Frio—o estabelecimento dos Francezes no Rio de Jau®''
ro (Villegaignon e Bois-Ie-Conte)—morte do rei D.
III, a quem succedeu D. Sebastião, que contava euta
3 annos de edade, assumindo as rédeas do governo,
mo regente, sua avó a rainha D, Catharina d'Austria-
te de Caramuru, na Bahia—o Brasil é elevado a
cia da Ordem de Jesus; o padre Manoel da Nóbrê
nomeado Primeiro Provincial—Nóbrega funda o ̂
gio dos Trabalhos Apostólicos e dá origem a cida
São Paulo—expedição ao Maranhão, chefiada po""
de Mello, a qual se mallogrou. „

A Duarte da Costa succedeu Mem de Sa, 3*
nador Geral.

4—O governo de Mem̂ de Sá foi notável.
14 annos. de 155^ a 13^2.

Os factos principaes de seu governo foram*
Acabou com o jogo, com as brigas e ̂  sUí>-

abusos dos colonos—sujeitou os indios e entrê
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educação (catechese) aos Jesuítas—A morte de seu filho,
o valente Fcrnão dc Sá, no E. Santo, num combate con
tra os Índios—Arrasou as fortificações levantadas pelos
Francezes na ilh i Serigipe (babia de Guanabara)—Man
dou diversas expedições pelo sertão a dentro, a ver si des-
t̂ obriam minas de ouro; nenhuma deu resultado-por in
termédio dos jesuítas Nóbrega e Anchieta acabou com a
<=elebre Conjederação dos Tamoyos, e conseguiu firmar a paz
n̂tre os Índios e os portuguezes (1)62)—Providenciou

P'tra acabar com a epidemia das bexigas, que assolou o
sul do Brasil—Recebeu de Portugal uma esquadra com-
ândada por seu sobrinho Estado de Sá, vinda especial-

^̂ute para expulsar de vez os Francezes do Rio de Ja-
os quaes haviam retomado a ilha de Sengipe
Villegaignon) -Expulsou de vez os Francezes dode Janeiro-Fundou com seu sobrinho Estacio de

ĉidade de S. Sebastião (hoje Rio de Janeiro)-
a de seu sobrinho Estacio de Sá, ferido na face porta envenenada no combate de Paranapuan Fortificou
g. ̂'0 de Janeiro-Nomeou 1° Governador da cidade deSebastião a sen sohnnho Salvador Correia de Sâ—A
^̂udação da cidade de Nyieroe pelo notável indio Ara-Uma esquadra de 7 navios, que partira de Lis
■i; ̂ tazeiido o successor de Mem de Sá (D. Luiz e
ŝconcellos) e muitos Jesuítas, foi assaltada em a to

piratas calvínistas. Só 2 navios escaparam^ e
pj "l̂ Suiram chegar á Bahia, levando! a triste noticia,
Q Vasconcellos morreu, bem como quasi to os
ta , que foram assassinados pelos piratas calvims-

^ ^ ^ 7 0 ) . _ j M e ma Fm 1572 chegou á Bahia o success
Í, Sà, Luiz de'Britto Almeida, novo Governaaô^̂^̂^̂, Mem de Sà, porém, jâ havia fallec.do havra a m
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PONTO V~INVASÃO DO
PELOS FRANCEZES EM 1 555- sneezes
DADE-I A invasão do Rio de Janeiro pelos
em 1555 toi chefiada pelo official da marini
Nicolan Diirand ViUegaignon, _

Vi l legaignon professava a petse-
do que os irmãos de sua crença esta\am d'elles
guidos em França,—imaginou colônia^ ^
para o Rio de Janeiro, para ahi fundar
que deu mais tarde o nome de França _ Colig")')'Por intermédio de um amigo (o a i ' • II) 3
—Villegaignon obteve do rei de 3 esqua^^
navios de guerra e I transporte, ssa p
partiu do Havre, em direcção ao ^

Logo ao sahir, foi assaltada por trem pjta
que a fez arribar a Dieppe. De Dieppe par 1 anO"'o Brasil, aonde chegou em novembro d esse
depois de viagem muito tempestuosa. estabj'''

8—Villegaignon, com mais de So „nde está l*"'.
ceu-se na Bahia do Rio de Janeiro, ̂
a fortaleza, que tem o seu nome (fo
g7ion)—i\ha que naquella época tinha ̂  poPde Serigipe. Ahi levantou um '̂ r̂otector-
áQ forte CoUgny, em homenagem ̂

Os colonos começaram logo a bri^ vu
gaignon usou da maior severidade ̂ "̂ŷjggaignoo- ̂d'isso os colonos revoltaram-se contra JJ-̂ ^car
legaignon descobriu a revolta e ̂ ĵ̂ er entre os Kvoltosos. o ehefe, porém, fugiu, e ̂  contra
dios, e d'ahi começou a atiçar os Tamo> os
c e z e s . U o r r i r a m m a i s 3 ^ ^3—No anno seguinte (1556) cheg gobriô ^
lonos numa esquadra commandada por u
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Villegaignon chamado Bois Le Conte. Esses colonos foramoccupar a ilha de Parnnapnan (ho,e Govern̂or) e alufizeram grandes plantações. Ao mesmo tempo Ville„aig
''conseguiu fazer alliança com os mdios. __ioaueSurgiram novas brigas dos colonos en e ŝ, pelo q-
alguns voltaram para a Europa, a ríq^e ha-
l̂am sido trahidos por elle . Pn
fcde Cai,n Ba Anlrica. ̂  famacotreue foi pata
ouvidos do Rei. , • n Rio de Janeiro,

4_Em 1559 Villegaignon deixou
« fo i á Eu ropa a f im de ob te r p^ , .
UieiQs e recursos para tomar o o

, 1 rei que o havia pro-Henrique II, porém (o tal , acreditado
|egido;. já havia fallecido. O no\ ̂  negou-se«o que os colonos tão sentido com a
J proteger Villegaignon. ̂ ste ̂  ̂íocusa do Rei que resolveu aba Anurctica),
âvia fundado no Rio de Janeiro l nprmanecido^ nâo-regressou mais ao Brasil, onde havia permaneci

lannos (de 1555 a 1559)- nor Villegaignon
colonia, porém, fundada p . jjois

^Ontinuou a funccionar, dirigida P°[ esqua-Y Conte. O Rei de Portupl expe ̂  . [ĵçnte paracommandada por Estacio de a ésquadra veiu.
ŝalojar os Francezes do Rio Ly a bórdo o 3®

J°«0U primeiro na Bahia, Rio, MemjOvernador Geral Mem de Sa. ̂ 'Tj-avaram-se 3Sá tratou de atacar os Villegaignon); o"'
Ws: um em Serigipe (hoje d - outro em

em Paranapuan (hoje num d'elles fot
'"''fíííMiVím (hoje praia do "
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mortalmente ferido seu sobrinho Estacio de Sá; os Fran
cezes foram inteiramente derrotados e dizimados (15*̂ 7)'

A' expulsão dos Francezes seguiram-se dois factos im
portantes: a fundação da cidã-de de Sâo Sebusliâo {ho]e ̂0de Janeiro) e a fundação de Nyleroc (lioje capital o s
tado do Rio). A cidade a principio esteve na Praia er-
mclha (perto do Pão de Assucar); depois foi
para o Morro de S. Januário (hoje Morro do Castel PSeu primeiro Governador foi Salvador Correia e a, s
brinho de Mem de Sá. Nyteróe foi fundada pelo 1
Ararygihoía, cujo busto em bronze se ostenta ho)e jun
c a e s d e d e s e m b a r q u e . _ ^

6—Tres annos depois, isto é. em 157°
vinistas francezes vingavam-se da derrota, que ̂
soffrido seus compatriotas: assaltaram em alto
dra portugueza de 7 navios, que partira ̂  e 1 y
zendo o successor de Mem de Sá (D. esuit̂ ^
cellos) e muitos jesuítas; D. Luiz e qua.si 3
foram impiedosamente trucidados. Oos 7 a
escaparam, e conseguiram aportar á Bahia, ̂
t r i s t e n o t i c i a . a t j a M H A Í ^

PONTO VI OS FRANCEZES NO MARAJ
1—Expulsos definitivamente do Rio -̂ '̂ "̂ jgpoiSí

Mem de Sá em 1567,—os Francezes, 27 annos ^
isto é, etn 1594, foram estabelecer-se no Maramâ
tando fundar a França Equinocial. Desta vez, pot j
eram calvinistas,—mas catholicos. Era rei ̂  Ja'
essa época Henrique IV, a quem Carlos de do
cqnes Riffaiilt expuzeram o seu plano de colonizaç
Norte do Brasil, acceito e favorecido pelo Rei-

2—Annos depois, isto é, em 1612, pof
ranhão segunda expedição franceza, com man a
Daniel de La Ravardiére, a qual funda a cMaQ
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Luiz (hoje capital do Maranhão). 'Compunha-se essa ex
pedição de 3 navios, soldados, colonos, e 4 missionários
franciscanos.

•í—'Sabedores os Portuguezes do estabelecimento
Francezes no Maranhão, dão os primeiros passos

para encetar a lucta, a saber: o governador Gaspar de
ESousa fixa-se em Olinda; Jcronymo de Albuquerque funda
Caniocim.

O I? combate contra os Francezes, e sua completa
^̂trota, deu-se em 1614 em Guaxeuduba, por parte de1̂ 'onynio de Albuquerquê  á frente de 500 homens.
, A vista da derrota os Francezes pediram "armisti-'̂0 por I anno, durante o qual seriam enviados emis-
n̂os â França e á Hespanha, afim de decidir-se quanto^ sorte da terra disputada.

Alexandre de Mourn̂  porém, vendo no armistício
subterfúgio dos Francezes,—violou o armistício; deuĝtindo combate aos Francezes (1̂ 15), que, completa-

^nte derrotados, abandonaram de vez o Maranhão, re-
ssando definitivamente á França.

Os Portuguezes resolveram então colonizar o Pará,
D s f •^ evitar que essa região viesse a ser invadida por
^̂Uelles aventureiros (1616): Francisco Caldeira Castelloânco funda a capitania do Pará e a cidade de Belem-

Ito ̂  estabelecimento dos Francezes no MaranhãoBrasil os"seguintes benefícios: a fundação da
de S. Luiz; a colonização do Pará; o alarga-

fs de nosso território até á fronteira com as
^̂yanas.

í^ONTO VII INVASÕES HOLLANDEZAS 1—A
invasão hollandexa começou em 1624 e terminou

n̂no seguinte (1625); teve por theatro a Bahia e
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E. Santo. As causas d'essa primeira invasão fora-in: íí)
achar-se a Hollanda em guerra contra a Mespanha;
achar-se o Brasil sob o domínio da Hespanha.

Tres annos antes da primeira invasão, isto é,
organizou-se na Hollanda a Companhia dasd/aí Occidentaes, com o capital de 2o milhões de florins,

e dirigida pelo Conselho dos D£:̂enove. O fim d'essa Com
panhia era; luctar pelo commercio livre contra o monO
pülio hespanhol.

Por instigação d'essa Companhia a Hollanda apm̂
uma grande esquadra, destinada a assenhorear-se

essa esquadra de 23 navios,so a os e 1600 marinheiros. Era seu commandante
almirante WiMem- vice commandante Picter HO'''-
Lome governador das term, rrrnn„l,tndas veiu J<x"r^rr, »íc/vckí; Vice commandante
Dor th ter ras conquis tadas
f o i " " t j X
Prenaron P^oxima chegada da esquadra

Os HollandeleVán"'̂ '̂'̂''̂  inteiramente ̂
ancorados nn 8 e incendiaram 7 . qS- Marcello-to domaram os forces de S, ̂ of-

O BisĴ rr prenderam o govern' "«ira invasão- organizou no
S. SalvaH ' 2.000 homens e cercou

^oiira ' substituído depois por f
chegou a .

f̂adiqttcfig °'̂ ^^panhola commandada
Pecaram os Hnli ^ cercou também a ^'̂"̂dezes cercados por terra e
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Os Hollandezes começam então a perder terreno:
Dorth morreu em uma emboscada, sendo substituído
por Abort Schoutten, que também morreu: succedeu-
ihe William Schoutten, que foi deposto; succedeu-lhe,
por fim, João Kijff, que apenas resistiu um mez ao cer
co, capitulando a jo de Abril de 1625 e regressando á
Hollanda. Depois de haver capitulado, chegou uma es
quadra hollandeza de 34 navios, que por isso nao che
gou a entrar em lucta.

Pieter Hê m assaltou o Espirito 'Santo, mas foi re-
pellido.

E assim terminou a i." invasão hollandeza.
2-A Scmniâa invasão hollandeza comprehenàe 2 .riodos: a) o primeiro vae de rázp aré a r.t̂.raça. dePortnod (aceitação de D. João IV) ̂  .640.
b) o segundo vae da restauração de Portugal (ac-

clamação de D. João IV até a capitulação da Campina
d o T a b ó r d a ( i < ? 5 4 ) ' „ »

ít—Primeiro período-V̂ r̂ie para Pernambuco uma
grande esquadra hollandeza de 66 navios commandada
por Loncq. Mathias de Albuquerque íozú̂cn Recife e orga
niza tropas. Em fevereiro de 1630 a esquadra de Loncq
tenta entrar em Recife: não conseguiu, por haver M.
de Albuquerque obstruído o porto com o afundamento
de navios velhos. JVeerdenbnrghy commandante das tropas
hollandezas, desembarca ao N. de Pernambuco, no Pan
Amarello, toma Oliuda e RcAfe, por causa da superiori
dade numérica de suas forças. M. de Albuquerque reti-
ra-se do Recife (depois de haver lançado fogo aos trapi-
ches e navios), e vae concentrar-se no Arraial do Bom
JcstiSj d'onde inicia guerrilhas e emboscadas.

Em defesa de Pernambuco a Hespanha enviou uma
esquadra (1631) commandada por D,A7ttonio Oqtiendoyd.
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qual travou batalha com a esquadra liollandeza com
mandada por Adrien Pater, que morreu. Os Hollandezes
abandonam Olinda, depois de havel-a incendiado, e con
centram-se no Recife. Os Hespanhoes desembarcam mui
tas tropas.

O traidor Domingos Fernandes Calabar passa-se pm"̂
os Hollandezes e serve-lhes de guia no interior. Graças a
sua traição, os hollandezes occupam íguarassu, Rio
moso, Itamaracá e o Rio Grande do Norte; tomam a
Parahybae Porto Calvo. Mathias de Albuquerque reti-
ra-se do Bom Jesus para De caminbo toma
Calvo e faz prisioneiro Calabar, que é enforcado e es
quartejado (16,35).

Chega uma esquadra luso- hespanhola commanded ̂
por D. Luî  de Rojas e Borjas, que desembarca i.joô
mens em Alagoas. D, Borjas é batido em Malta P'
da, onde morre. Succede-lhe o Conde de Bagnaolo-̂  _

Em 1637 chega a Pernambuco João MataM̂
âjsau nomeado pela Holíanda governador daqueUa rgiao. Nassau organiza um exercito de 14.000 home" 're oma orto Calvo e faz com que Bagnuolo se
P--a Bah,a. Nassau resolve atacar a Bahia, mas érep̂

Em defesa da Bahia chega (em t6aq) unia esqû'̂'''
coXar MascaJls, a qual tta -rX T n EoUande. B"#"

X . sendo, porém, derrotada.- thr^no D r°"T.' r'a co-"
^ HoUanda 1" ' anno seguinte ceie

4—amisticio de 10 annos.
®«ieio, occupandr'"'''~°' Hollandezes viólam°lião,Em 164! „ resistência, Sergipe ® se.'"44, porém, o Maranhão consegue liber̂í̂
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Maurício de Nassau, desgostoso com a Campanhia
das índias Occidentaes, deixa Pernambuco (onde havia
feito optinio governo) e retira-se para a o an a.

Opprimido pelo governo/rmo (isto é, de 3 mem
bros), que succedera a Nassau,—os co 0"°̂ ', ,por MM. Vid.Uk iXaXeÍ" Rebentou o
vem sacudir para sempre o lu^o annos.
levante a 13 de. Junho de 1645, o qua colonos
Os Hollandezes são derrotados em ratoí- ̂
fundam o Novo Arraial do Bom Ĵ aSj HoUan-

e o p « « - . a , ,
da havia v io lado o armist íc io , Unie ies*
coloncs.-envia o general Francisco Barreoje
que assiinie o commando das lorças. m ̂
nos ganham a primeira batalha dos
seguinte ganham e segunda batalha
rd54 n Recife é cercado pela esqua :„nido o ac-
galhães: os Hollandezes capitulam, sen o ass ̂  ̂  (,.4.
rdr& da canina do TiMrda. Em 1661 e assi„
todo de pa:^ em Haya (capital da jg joãoAo'̂  Tado de André Vidal de Negreuoŝ^
Fernandes Vieira muito se distinguiram PDias, o Índio Poty (Anlcnio Felippe Can.arao)

D. Clara Camarão. rxrir'TTAY—TROUIN—
PONTO VIÍIDUCLERCE DUG franceza.

}.-~Carlos DucUrc """.íXde 6 navios, a n ̂ e-Gommandando uma flotilha d .qoo soldados em
lembro de lyio desembarcou co ̂  cidade do Rio
Guaratiba, e d'ahi marchou para Castro

Janeiro, cujo governador ̂  contra o Brasi.;aer. Por que ess.a attitude a Duclêr^ or causa da Guerra de Snc A.
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guerra Portugal tomou partido contra a França. Para
vingar-se de Portugal, Duclerc foi enviado contra o Rio
de Janeiro. Accrece que os Francezes não se haviam
ainda esquecido dos revèses soffridos no Rio de Janeiro
com Mem de Sá e no Maranhão, d'onde haviam sido
definitivamente expulsos. Ansiavam por uma desforra.

8—Duclerc entrou na cidade do Rio de Janeiro a 19
de Setembro de 1710. Era seu intento tomar a Alfân
dega e a Casa dos Governadores. O Governador entrin
cheirou-se no Campo do Rosário, e mandou seu irmão
Grê orio Castro Moraes combater as forças de Duclerc.
Gregorio combateu heroicamente, a ponto de perder avida. Duclerc foi batido, acabando por ficar encurralado
em um trapiche, onde se entregou prisioneiro com todos
os seus. No anno seguinte (1711;, Duclerc foi mysteri-
osamente assassinado, á noite, por dois vultos embuça-
dos, que penetraram em sua casa.

3—Chegando á França a noticia do revés soffrido
por Duclerc e de seu assassinio, foi expedido o almirante
Duguay-Tronin com ordem de vingar a morte de seu com
patriota e os -maus tratos" (?) infligidos aos prisioneiros
francezes .

Veiu Duguay Trouin commandando uma esquadra
de 18 navios especialmente para atacar a cidade do Rio
de Janeiro onde entrou a 12 de Setembro d'esse mesmo
anno {1711). o orçar a barra, teve de sustentar comba
te contra asforuleaas. perdendo nessa refréga 300 homens.
b a r c o C o b r a s . D e s e mbarcou 5.300 homens no Sacco do Alferes Occuoouos morros de S Diogo, Gambda e ConcdSo

O Governador Francisco,Castro de Moraes não se
portou com a bravura e a energia, que o caso reclamava. Alem de ter deixado a cidade desguarnecida (apesar
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dos avisos, que teve, de que ella iria ser atacada),—aca
lmou por fugir para Iguassu. Duguay Trouin exî u d el-
le, em troca do resgate da cidade, 610.000 cruzados em
dinheiro, 100 caixas de assucar e 200 ois, epois eíiaver saqueado as egrejas e muitas casas particu ares, e e
haver incendiado o bairro de S. Luzia.

Du«íuav Trouin retirou-se a 13 de Outubro, 'spe
rava-o, ;orém, providencial a
quasi desbaratou-lhe a esquadra e fez que d
maior parte dos despójos saqueados as egre,as.

a., rMade Antonto dc Atoti4-Assumiu o governo da Cidade
qiterqiic, recemchegado de Mmas6.000 patriotas, o .fr«-atada" em" virtude do
que já encontrou a cidaae o
vergonhoso ajuste entabola o. _„niílo de sua% Francisco Castro de Moraes foi punido de suacobnrdi;: for̂ndemnndo a degredo e pnsao perpetua etn
"""ponS Íx-Inconfidência mineira-i-
Tal ve chamou um levante de patriotas ern Ouro Preto,
«m 1789, na epocha colonial, com o fim de proclamara
Independência do Brasil.

Os principaes cabeças d esse movimento foram: Cláu
dio Manoel da Costa, tenente-coronel Freire de Andrada,
o alferes Joaquim José da. Siha Xavier̂  por alcunha Tira-
dentes, Alvarenga Peixoto, Thomaz Antonio Gonzaga, pa
dres Rollira e Toledo, conego Luiz Vieira da Silva, dr.
José Álvares Maciel, dr. Domingos Vidal e outros.

Era governador da Capitania de. Minas o Visconde
de Barbacena, que residia então em Cachoeira do Campo*
Era vice-rei do Brasil Luiz de Vasconcellos, residente no
Eio de Janeiro.
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Sí O pretexto para o levante foi a dcrraviOj isto é,
foi a cobrança do quinto do ouro, de cjue o povô era
devedor havia muitos annos, e montava a 600 arrobas.

3 O plano da conspiração era o seguintes: Os con-
jurados ficariam esperando o dia da derrama. Nesse dia
romperia a revolução em Villa Rica e em outros pontosda Capitania. Tiradentes gritaria ao povo:—«Vencer, ou
morrer! Viva a Liberdade l> Nessa occasíâo o cominan-
dante da força Freire de Andrada apparentaria oppor-se

evante, e indagaria dos revoltosos—<0 que queriam"-Us conjurados responderiam: (̂Queremos a Liberdade»-
ntao o commandante Freire de Andrada concordaria,

wr ̂  aspiração do povojj. Em seguida uma
Governad̂  ̂  Gachoeira do Campo prender o
prochrZ? governo era o seguintê  Seria
Paulo etV tratando-se logo de que '
seriam Uh Capitanias do Brasil adherissem,
S . ^ c a p i t a l d e M i n a s s e r
do ouro- . ^ perdoada a divida do

d a e s c o l a s p a r a
angulo (alhiç- ̂  ̂  bandeira da republica seria nm
divi.ca:-̂ '< T :l° ̂  ̂ "̂òssima Trindade) com a g
^̂ ^dia), etc. tamen" (Liberdade ainda q
triumphante n indicar que a conspiração

tudo a neM " ̂  ̂ âição de um dos conjurados vôi denunciar T' ° ̂ °"̂ goez Joaquim Silverio dos
L - VisLnde de Barbacen^

^ndouV ° Visconde deVice-rei do Brasil ̂ ŝpender a derrama, deu pa
os coni Vasconcellos, e mandou K'̂ '̂ dos. Dos conjurados, Tiradentes
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preso no Rio, onde então se achava em propaganda do
niovimento; Cláudio Manoel suicidou-se na prisão; os
Outros foram remettidos, escoltados e algemados, para o
îo de Janeiro, e encerrados em masmôrras.

ft—Durou tres annos o processo. Proferida a senten
ça, onze dos conjurados Iforam condemnados á morte,
sendo os restantes condemnados a degredo perpetuo na
Africa. D'ahi 348 horas foi proferida nova sentença, em

I virtude da qual era a pena de morte commutada na de de-
I gredo perpetuo para a Africa, excepto a Tiradentes, que
I ^eria, como foi, enforcado.

7—Tiradentes foi enforcado no Rio de Janeiro no
campo da Larapadosa, no dia 21 de Ahril de 1792-'Pois de morto, seu corpo foi esquartejado; sua cabeça,
decepada, salgada e levada para Vilia Rica, onde ficoufincada num póste, dentro de uma gaiola de ferro; seus
quartos ficaram insepultos nos logares, onde se haviam' reunido os Inconfidentes. Sua casa foi demolida ; o ter-

I reno, salgado, levantando-se no logar da casa um padrao
infamante; seus bens foram tomados; seus descendentes
foram declarados infames. Os demais conjurados foram
degredados para a Africa (onde morreram quasi todos),—
excepto os padres, que foram degredados para Lisboa.
Apenas 3 conjurados conseguiram voltar ao Brasil: Re
zende Costa, conego Luiz Vieira da Silva e padre Rollim.

PONTO X TRANSMIGRAÇÃO DA FAMÍLIA
real PARA O BRASIL. DOM JOÃO VI—t—Em
1807 a Familia Real Portugueza viu-se na contingência

emigrar de Portugal para o Brasil (aonde chegou em
*8oS), para fugir à invasão franceza. Tendo a França de-
ÇUrado guerra a Portugal,—foi este, por ordem de Napo-âo, invadido pelo exercito francez commandado oelo
g e n e r a l J u n o t . ^

i
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D. João VI era então "regente" de Portugal no im-
havia enlouque-o, eixou o governo confiado a uma jnnía interhiay e

arcou com grande parte da Corte e da fidalguia por-
tugueza numa esquadra de 30 navios, reforçada por umamsao mg eza. No meio da viagem desabou grande tem-
Pestadêque dispersou a esquadra,
r b e a „ ( 1 8 0 8 ) é q u e a e s q u a d r a
S nn^ Bahia (São Salva-pouco ,êpQ/'"'"P®''"®"''"':ou.demorando-se, porém,
s e n t o u ( q u e p a r a o B r a s i l r e p r e -los do Brasil ̂  beneficio) foi declarar: francos os por-
de 1808) ̂ ^̂ Oíidede Cayrú (dia 28 de Janeiro
para o Rio de^ 1^06^ comitiva
dias de Marco) nn °"i (nos primeiros

Era então V-̂ '°d .̂ ŝtas e acciamações.Tratou este de recehp̂ *"̂ ) Erasil o Conde dos Arcos,lia real e sua comir"̂  ° "Melhor modo possível a famí-
povo em ge ra l acompanhado pe lo

Um rico ' enthusiasmo.
quinta de São Chrlcr̂ ^̂ ^ *̂®deu espontaneamente a sua
As principaes famili nella hospedar-se o Rei-
para hospedar os outros m

Três dias depois de comitiva,o seu ministério cL T
^—Os benefícios d ̂  ̂  membros,a) abriu os portos do R governo ao Brasil Ibram:

o)-elevou o Brasil a R • commercio do mundo;
onde se começou a O fundou a Imprensa Régia,

Prmur a Gaveta do Rio de janeirOj
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d) creou o Banco do Brasil; ej fundou a Escola de Me
dicina, a Bibliotheca Nacional, a Escola de Bellas Artes,
o Jardim Botânico, a Fabrica de Polvora; f) elevou o Rio
Grande do Sul a capitania, etc.

«—D. João VI demorou-se no Brasil cerca de 15
annos, isto é, de iSoS a rS2r. A sua retirada para Por
tugal e os muitos benefícios, com que galardoou o Brasil,
"-apressaram a Independência do Brasil para d abi a i
anno (1822).

PONTO XI REVOLUÇÃO DE PERNAMBUCO
(EM 1S17).

I—Em 1S17 rebentou em Pernambuco unia çevo-
lução, que tinha por fim proclamar a republicada resolução foi o odio dos Brasileiros contra os Pottu-
guezes (//wnw/jcrrur) c vice-versa.Era governador da Província Caetano Montenegrô  que
teve conhecimento da conspiração antes delia se mani
festar. Que fez Montenegro ? Mandou prender os chefes
principaes. Na occasião em que estavam sendo presos,um dos revoltosos (que tinha o appellido de Leão Coroado)
matou o brigadeiro Barbosa, encarregado de etfectuar a
prisão.

Que aconteceu então ? Aconteceu que a tropa e tam
bém o povo se insurgiram. Foi morto o ajudante de or
dens do Governador; foram arrombadas as prisões e soltos
os presos da véspera; o Governador fugiu para o
forte do Brum, onde se conservou pouco jempo, fugin
do para o Rio de Janeiro, onde, em castigo de sua fra
queza, foi encerrado na ilha das Cobras. Estava, pois,
triumphante a revolução.

Triumphantes os revoltosos, que fizeram elles ?Elegeram o seu governo, que se compunha de 5 mem-
ros, proclamaram a republica; augmentaram o soldo dos
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tnilitares; aboliram os impostos; convidaram Parahyba,
Alagoas e Rio Grande do Norte a abraçar a revolução;
enviaram emissários ao Ceará {padre Alencar) e á Bahia
{padre Roma), sendo aquelle, preso, e este, enforcado.

O Governador da Bahia {Conde dos Arcos) resolveu
sufFocar a revolução. Como? Mandou atacar os revol-
tosospor terra e por mar. Os revoltosos foram batidos

to os os recontros, que tiveram com as forças realis
tas. Alem disso, foi enviada do Rio de Janeiro uma es-
quadra commandada por Ferreira Lobo, que submetteu
■ a larahyba. o Rio Grande do Norte, entrou no Recife,

exigiu a entrega da capital da Província.
T Etercia o governo revolucionário o dictador Do-

' stan J dispunha de 2.000 homens. Não ob-
nandoq ftigiu para o interior, abando-
embarcaraTrtom\r!rr'''

" do Regô  que viílb"''" •'''f ° ao general Lmí
dos conjurado f com outra esquadra. Onze

entre os quaes
íugido). Outros f ° chefe do governo, e havia

, ^ k n e l i n h o . e n t r e o s q u a e s o

clm â," .'̂'̂̂PENDENCIA—D. PEDRO Io Brasil elevaî  ' =>° Brasil, em 1808,
pottos abertos an ̂  ̂ t̂egoria de Reino e foram seus
o Brasil adquij-iŷ  ̂  ejetam apressara Independência:
)̂ "ào eraumasim , perante o mundo:

uma «nação feitoria de Portugal,
perspectiva».
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' Outro facto foi a permanência, no Brasil, do Re:
de Portugal e de sua córle, durante 13 annos, ou me
lhor, a permanência, no Brasil, do «governo portuguez».
Com esse facto ficou o Brasil, em relação a Portugal,
â posição de Metrópole, e ficou Portugal, em relação

ao Brasil, na posição de Colonial Os Portu^ezes re
sidentes em Portugal achavam-se (como seria natural)
Wjito desgostosos com a ausência prolongada de
s e u R e i . ' '

«—Que fizeram então? Tramaram uma revoluçãona cidade do Porto, em 1820, para assim obrigar o
Rei a voltar. O Rei, á vista disso, deliberou deixar o
Brasil e regressar para Portugal, o que fez no dia 2éde Abril de 1821, deixando ficar no Brasil, como Re
gente, o Principe d. Pedro seu filho. Ao desped.r-seproferiu as seguintes palavras: -Pedro, em breue o Brasúee reparará de Portugal. Si tal succeder, põe a coroa sobre tua
cabeça, antes que algum aventurAro lance maodellayy.

Qual foi o primeiro Acro de dom Pedro ? O seu
primeiro Acto foi espalhar proclantações pelas províncias,
convidando-as a reconhecer a sua auctoridade. A i.-
província a recusar-lhe obediência foi a Bahiãj seguin
do-se Pará e Maranhão. Em Pernambuco houve motins,
que obrigaram o governador Lni^ do Rego a fugir e a
embarcar para Portugal. Nessa mesma occasiào seguiram
para Portugal os deputados brasileiros ás Cortes de Lis
boa. Pouco depois chegavam ao Rio de Janeiro as . Bases
àa Constituição para serem juradas pelo Principe,

4—D. Pedro procurou adiar o juramento. A' vista
tiisso as tropas portuguezas amotinaram-se e obrigaram
o Principe a prestar juramento. D. João VI, arrependi
do de haver concedido ao Brasil tantas regalias, resolveu

pouco a pouco acabando com ellas. Queria D. João VI
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que o Brasil, de Reino que já era, voltasse a ser tratado
como Colonia. Que fez então? Promulgou uma Lei, que
declarava «as províncias do Brasil sujeitas somente ao
Governo de Portugal». Tal lei era uma desmoralização
para D, Pedro: de Regente do Brasil, D. Pedro ficaria
sendo sómente «governador do Rio de Janeiro». A Ba
hia (onde havia muitas forças poriuguezas) foi a primei
ra a recusar obediência a D, Pedro. O 2.° acto de doni
João VI, rebaixandoo o Brasil a Colonia, foi um Decre
to, que mandava que «o exercito brasileiro e o portuguez
se reunissem num só corpo». O terceiro acto foÍ acabar
cora os tribunaes creados no Rio de Janeiro. O quarto
acto foi chamar o Principe Regente a Lisboa, sob pre
texto de aperfeiçoar a sua educação e viajar a Europa-

5—Preparava-se o Principe para deixar o Brasil e
obedecer ás ordens de seu pae, quando diversos Brasi
leiros patriotas (e alguns Portuguezes amigos do Brasil)
resolveram dirigir̂ uma representação ao Principe, pedindo
lhe «que não deixasse o Brasil». S. Paulo foi a i-''
vincia, que adheriu á representação, graças á influencia
de José Bonifacio.

A representação foi assignada por mais de 8.00*̂
patriotas, Achavam-se as cousas neste pé: uma parte ®
Brasil (dêsde S. Paulo até o Rio Grande e a Cisplatina)
reconhecia a auctoridade de D. Pedro; outra parte, con
stituída pelo Norte (onde havia em pé de guerra nu
merosas forças portuguezas) reconhecia as Cortes de LtS'
boa, e recusava obediência ao Regente d. Pedro.

No dia 9 de Janeiro de 1822 o patriotamente Pereira (presidente do Senado da Gamara) entregou
a representação com 8.000 assignaturas, pedin
do-lhe que ficasse no Brasil. Nessa hora o povo cercoU
o palacio, com grandes acclamações a d. Pedro. Não le-
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vou muito tempo José Clemente Pereira assomou a uma
das janellas, e disse ao povo que o Príncipe mandava
dizer que: <.Co}no era para hcnide todos e felicidade geral
da nação, ficava no Brasth' Esse dia é conhecido na His
toria do Brasil poro dia do Fico (9 de Janeiro de 1822).
O povo delirou dc contentamento, ergueu muitos vivas
a d, Pedro, a José Bonifacio e a José Clemente Pereira.

Qu.1l /oi o primeiro Acto de d. Pedro depois do
dia do Fico? Seu primeiro acto foi organizar um mi
nistério com 3 pastas, do qual era chefe José Bomfacio
de Andradac Silva. Este publicou dois decretos impor
tantes: um, que convocava no Rio de Janeiro todas as
provincias do Brasil, afim de deliberarem quaes as «medi
das e reformas», que julgassem necessárias; outro, que
dispunha que «nenhuma ordem do governo portuguez
fosse executada no Brasil sem o cumpra-se do príncipe
r e g e n t e » .

Pouco tempo depois chegava ao Rio de Janeiro uma
esquadra, vinda de Portugal com ordem de levar o prín
cipe, que ja se havia compromettido a ficar no Brasil.

Em Pernambuco foi, afinal, reconhecida a auctori
dade do Principe, depois de haver corrido algum sangue,
e de ser deposto o commandante das forças portuguezes.

Também na Bahia houve lucta entre as tropas bra
sileiras e as tropas portuguezes, sahindo estas vencedo
ras. Os vencidos não desanimaram; reuniram-se na Villa
da Cachoeira, conseguiram a adhesão de outras Villas,
mandaram dizer «que reconheciam a auctoridade do Prin
cipe Regente» e preparavam-se para a lucta, que iria
t r a v a r - s e .

O governo portuguez declarou oppor-se á exporta
ção de armas para o Brasil. A* vista disso, o povo e a
Gamara fizeram ao Principe uma petição, para que accei-
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tasse o titulo de Dejensor Perpetuo âo Brusilj e requere-
ram a convocação de uma. Assembléa Cousliluiiitc. D- P®-
dvo publicou um manifesto, em que declarava ffinimigas
todas as tropas poTtuguezas, que se conservassem no Bra
sil sem a sua permissão», e expediu para a Bahia o gene
ral Labatu t ,

Os deputados brasileiros ás Cortes de Lisboa soffre-
ram taes vexames e desacatos em Portugal, que tiveiam
de fugir para a Inglaterra.

Finalmente, necessitando d. Pedro dirigir-se a 5-
Paulo, ahi recebeu despachos das Cortes de Lisboa, redi
gidos em termos insultuosOs á sua pessoa. Foi então qu®
D. Pedro, ferido em seu melindre, resolveu proclamar a
independência do Brasil com o brado Iiidependeuctíí,
ou Mortel, proferido junto ao arrôio Ypiranga, no memo
rável dia 7 de Setembro de iS2z. Âo lado de d. Pedro,
dois grandes vultos concorreram para nossa independeu
cia. foram José Bonifacio de Andrada e Silva e José
mente Pereira.

' Pedro foi acclamado Imperador Constitiiciouul
e Defensor Perpetuo do Brasil no dia 12 de outubro
mesmo anno (data de seu anniversario natalicio). A !•
de dezembro foi coroado e sagrado na Capella Impetî  ■

Um dos primeiros Actos de d. Pedro Lfoias forças portuguesas, que guarneciam algumas províncias
do Norte e Sul do Brasil. Para isso contractou o almi-
ante inglez Cockrane, e o general francez Labatut, alem
de outros. Cochrane (por marl e Labatut (por terra) cer
caram na Bahia as forças do general portuguez Madeira,
que se vm obrigado a evacuar S. Salvador, no memO'dia 2 de JulhdeiSẑ. As tropas portuguezas fo'
ram successivamente batidas ou retiradas em Sergtp̂ ^
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Ceará, P/Ví/í/;v, Pará, Maranhão e Monievidéo,—sendo es
te o ultimo ponto da America, em que se firmou a
independência do novo império.

ÍJ—Os primeiros paízes, que reconheceram a in
dependência do Brasil, foram os Estados Unidos e a In-
glaterra. Pelo Traia,io de 1825 Portugal reconheceu a
independência, cessando de vez as luctas e hostilidades,o Brasil pagou de indemnização a Portugal 7 milhões
de libras esterlinas.

PONTO XIII SETE DE ABRIL—GOVERNOS R --
GENCIAES: t-j de Abril de rSji é aem que D. Pedro I renunciou ao throno, abdicando eni
favor de seu filho ainda criança (pois contava enrao
anncs de edade)-Dom Pedro II. Mal o povo soube que

n.1 nessôa de dom Pedro II,—pro-l a t e r n o v o i m p e r a d o r n a p e s s o a u u , ^
rompeu em vivas ao novo soberano no me,o do maior
regosijo. D Pedro I rerirou-se para Portugal, mais dei-xou ficar como talar de seu filho o grande Josi Bani-
Jacio de Andrada e Silva.

S6_Reuniram-se então os deputados e senadores
para eleger uma Regência Provisória, encarregada do go
verno, provisoriamente. Essa Regcticia foÍ constítuida de
3 membros, a saber: o Marques de CaraveUaŝ  o briga
deiro Lima e Silva e o senador. Vergueiro. A cousa,
que essa Regencia fez, foi pedir ao povo «sossego e
traiiquillidade». A 2"., foi fazer voltar os ministros, que
tinham sido demittidos a 5 de Abril.

A «Regencia Provisória» tinha de ser substituída
por uma Regencia Permanente, de accordo com a Constitui
ção. A' vista disso a Assembléa Geral Legislativa (que era o
que hoje se chama Congresso) reuniu-se, e nomeou uma
"Regencia Permanente», também de 3 membros, a «sa-
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ber: o brigadeiro Lima e Silva (que fizera parte da Re
gencia Provisória), Braiilio e José Carvalho.

3—A Menoridade ou Regencia durou amios (de
1831 a 1840). Coniprehende duas partes. A i.® (.me
nos importante) durou 3 annos. A 2/ parte toi muito
importante; durou 6 annos; nesta notabilizou-se o padie
Diogo Antonio Feíjô, o mziOT estadista de seu tempo, e
que tem hoje estatua na capital do Estado de S.
Pau lo .

4—Que houve de mais notável no Primeiro Gove}'
no Rcgencial ?

Houve o seguinte:
a creaçào da Guarda Nacional;
a organização da Academia dej Bellas Artes;
o Codigo do Processo Criminal;
a reforma da Constituição;
a revolta áos Cabauos, em Pernambuco, qire só ter

minou graças ao Bispo D. João da Purificação;
revolução no Pará, que durou 4 annos, e só veiu aacabar no segundo Governo Regencial;
revolução no Maranhão;
revolução no Ceará, que durou 2 annos, tendo sidofuzilado o cabeça (coronel Madeira);
revolução em Matto Grosso, que, felizmente, durou

so 3 mezes;

revolução era Minas, conhecida por Seilição
em 33 (1833). Os revoltosos depuzeram

o vice-presidente Bernardo de Vasconc&Uos. Este não des-

anîmou. reagiu com toda a energia. Retirou-se pata S.Joao dEl-Rey. Dahi foi ao Rio e voltou a Minas com omarechal Pinto Peixoto, que conseguiu pacificar a Pro-
v i i M i a ; ^
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prisão do tutor de Pedro II, José BorTÍfacio,-porter sido accusado de ser partidário da volta de dom Pe
dro I ao tlirono do Brasil;

insurreição do exercito no Rio de Janeiro, a qual01 abafada, graças á energia Jdo Ministro da Justiça, pa
dre Feijó.

•• ̂  Segundo Governo Regencial começou com a elei-
Ç30 do Padre Diogo Antonio Feijó para Primeiro Regente
íem 1835), Um anno antes fallecera em Portugal dom

o í, O seu fallecimento concorreu muito para paci-
car o Brasil, porque, com a morte de dom Pedro I, os

partidários de dom Pedro I desan imaram. Esses partidários
ormavam um partido chamado reslaurador ou caramnrû

® puniam peU volta de dom Pedro I ao throno do Brasii,
"""^gora impossível.

O que houve de mais notável no Segundo Governo
ĝencial̂  foi q seguinte:

^ pacificação da Província do Pará;
^ tevoluçào no Rio Grande do Sul, conhecida por

dos Farrapoŝ  da qual foi chefe principal Bento
jsto 10 annos, e só veiu a terminar eru 1845,
ne *. da Menoridade. Foi seu pacificador o be-Crt.Y/ar, nesse tempo Barão.
Lar ̂  conservou-se na Regencia sómente 2 annos.
com̂ '̂  ̂  ̂sgencia por dois motivos: achar-se desgostoso
sea ̂  ̂ ^̂ olução no Rio Grande do Sul (que não con-

'̂ cbellar), e soffrer grande opposição na Gamara,
ta H substituído pelo Senador Arnujo LimaiyuoÀsMarquez de Olinda).

que houve de mais notável na Regencia d'este
f o i :

, tama revolução na Bahia chamada Sablnadãf assim'̂tiada porque o seu chefe era um doutor Sabino. G)
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fim dessa revolução era proclamar a republica até que
dom Pedro I I ficasse maior. Durou i anno e poucoj

uma revolução no Maranhão, conhecida por Balaia-
da, porque o seu chefe tinha o appellido de Balaio; durou
2 annos. Só veiu a terminar depois da Menoridade. Foi
seu pacificador o Coronel Lima e Silva;

a fundação do Partido Conservador pelo notável
mineiro Bernardes de Vasconcellos, então Ministro do Im
pério.

O povo, a nação desejavam ver acabada a Menori
dade: queriam no Governo o proprio dom Pedro 11, sem
Regencia alguma, isto é, senhor de suas acções.

Para isso só haveria um meio— declaral-o maior. En
tão o deputado Antonio Carlos propoz na Gamara um
projecto, pelo qual dom Pedro II seria declarado "maior
antes do tempo marcado pela Constituição. Formaram-se
então 2 partidos: um, a favor da maioridade; outrO, con
t r a .

Depois de muitas viravoltas, os partidários da Maiori-dade redigiram uma representação a dom Pedro, isto é.
entregaram-lhe um papel, em que lhe pediam que salvasseo paîC, tomajido o quanto antes conta do leme do governo. Dom
, ° annum. Foi então-convocada a Assembléa Geralegislativa para o dia seguinte. Finalmente, a 23 àe
Julho át 1840 foi dom Pedro II proclamado maior
presidente do Senado. Nesse mêsrao dia prestou jura-

nto. seu primeiro acto foi urn acto de clemência-—
P rdoar aos revoltosos das revoluções, que tinha havido.

pAmÍo '5 annos de edade.
s e ? r e i n a d o . I — C h a m a ,
do Bra '1 ° ° periodo, durante o qual os destinos

s ' ? " ; " ■ 'périodo abrange 49 annos, e vae
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1840 (24 de Julho) até 15 de Novembro de 1889 (pro-
claniação da republica).

factos principaes occorridos durante o Segun-
tio Reinado foram:

a) a Revolução de 1842, em S. Paulo e Minas, da qualft'i pacificador o benemérito Caxias, então Barão;
b) n pacificação do Rio Grande do Snl, isto é, a termi

nação da Guerra dos Farrapos graças também ao
unmortal Caxias, nomeado para isso presidente e com-
uiandante de armas d'aquella província. Essa revolução co-
nieçara em 1835, isto é, durante a Regencia Feijó, tendo
durado, pois, 10 annos. Foi seu chefe o coronel Bento
Gonçalves;

c) a Revolução Praieira em Pernambuco (184S). Foi
seu chefe o desembargador Nanes Machado, que morreu
em combate. Foi seu pacificador o general José Joaquim
Coelho;

d) a Guerra contra o dictador Rosas, na Republica
Argentina (1851). O Brasil, o general argentino Urquî a
(presidente da Província de Entre Rios) e o Uruguay ce
lebraram uma alliança para derrubar Rosas. O governo
brasileiro encarregou o Conde de Caxias de fazer a guer
ra. O combate final e decisivo-travou-se em Montes Ca
meras. Vendo-se perdido, Rosas fugiu para a Europa em
um navio inglez;

e) a Questão Christie, em 1862, entre a Inglaterra
e o Brasil, por causa da prisão de 3 officiaes inglezes á
paizana na Tijuca, ligada ao naufrágio de um navio mer
cante inglez, cuja carga atirada ao mar foi roubada. A
Inglaterra rompeu relações com o Brasil. A questão foiresolvida por arbitramento. Foi arbitro o Rei dos Belezas
que decidiu a favor do Brasil, obrigando-o, porém, á
pagar 3.200 libras á Inglaterra.

1 3 - E d e A .
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f) Guerra do Brasil contra os BJancos, no Uruguay,em 1SÓ4,—partido opposto aos Colorados, do qual era
chefe Venanclo Flores. Achava-se no poder o partido dos
Blancos.Esse partido, alem de maltratar os nossos compa
triotas residentes no Uruguay, constantemente inva la
nossa provincia do Rio Grande do Sul para saquear p an
tações, arrebanhar gado e commetter outras depredações.
O Governo Brasileiro reclamou contra taes attentados,
chegando até a enviar um seu representante,/díiÍ Antô
nio Saraiva, ao Uruguay, o qual nada conseguiu. A Usta
dhsso o nosso representante retirou-se para Buenos Aires,
e d'ahi mandou uma intimação ao presidente do Uru
guay {Aguirre) para attender ás nossas reclamações. Agun̂
re não ligou importância. A' vista d'isso Saraiva
ordem á esquadra brasileira, commandada pelo alvinaiit̂
Tflííííií7c/rtí'̂ , de romper as hostilidades. A esquadra ̂
queou os portos de Salto e Paysandã. O chefe dos «Cf f
rados*, general Flores, alliou-se «secretamente;) com suas
forças á nossa esquadra', as cidades de Salto e Paysan
foram tomadas. Depois destas 2 victorias houve então ̂
alliança official de Flores com o Brasil, a qual foi uego
ciada pelo Visconde do Kio Bràuco (pae do Barão do Ri''
Branco). O nosso exercito, commandado pelo genera
Menna Barreto, cercou Montevidéo. Aguirre, não poden
do mais resistir, largou o poder: o partido dos «Blancos»
ficou derrotado, subindo á presidência o general Vcna»
cio Flores, chefe dos «Colorados», o partido amigo
Brasil;

g) a Guerra do Paragnvy (1864 a 1870), que foi ̂maior acontecimento do Segundo Reinado (vide o Pon̂ *'
seguinte);

h) Questão de Limites com a Republica Argentin̂ '
(̂ Missões), a qual só veiu a ser resolvida na Republica P̂ ^
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arbitramento, sahindo o Brasil vencedor, graças ao seu ad
vogado nessa questão—o immotal e sempre choradoBanw
Ao Pio Branco;

i) a Ld do Ventre Líi%c (28 de Setembro de 1S71)
ou Lei Visconde do Rio Branco, que declarava livres os filhos
■dos escravos;

j) a e.xtincção dã escravidão no Brasilde Maio de
1888), proclamada pela Princeza D. Izabel, então Regente;

k) p desenvolvimento das Letras e das Artes, de que D.
Pedro II foi protector;

I) a Questão Militar, que veiu precipitar a procla-
^ niação da Republica. A causa d'essa questão foi a censuraa 2 officiaes do exercito, por causa de artigos publica

dos na imprensa, em que censuravam a 2 superiores
5 e u s .

3—Finalmente, quando era presidente do Conselho
Ministros o Visconde de Ouro Preto,^Benjamim Con-

slant e o marechal Deodoro da Fonseca resolveram procla
mar a Republica, o que foi feito sem derramamento
de sangue (15 de Novembro de 18S9). Dom Pedro II
e sua família foram banidos do Brasil pelo Governo Pro
visorio, tendo embarcado no vapor "'Alagoas" 2 dias de
pois da proclamação. D. Pedro II recusou a dotação de
5.000 contos, que o Governo Provisorio mandou offere-
cer-llie como "ajudn de custo para seu estabelecimento
na Europa». Ao deixar o Brasil para sempre, D. Pedro
assim se exprimiu do seu proprio punho: "Ausentando-
me, conservarei do Brasil a mais saudosa lembrança fa-aendo ardentes votos por sua grandeza e prosperidade''"

PONTO XV GUERRA DO PARAGUAY I_A
Guerra do Paraguay foi o maior acontecimento do Se
gundo Remado. Durou 6 anuos (de Agosto de >864 a
^W.310 U6 -1870),
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^—A guerra foi provocada pelo dictador do Para
guay Francisco Solano Lope ,̂ sob o pretexto de haver o
Brasil intervindo na Republica Oriental do Uruguay.

Elíectivamente o Brasil, incerveiu,—mas para defen
der os direitos de súbditos brasileiros residentes naquelle
paiz.

Quando ia em meio a intervenção do Brasil noUru.
guay,—o dictador Francisco Solano Lopez quiz arvorar-seem "mediador" entre o Brasil e o Uruguay. A sua media
ção, porém, não foi acceita pelo nosso ministro (José
Antonio Saraiva). Lopez, aborrecido com a recusa, resol
veu vingar-se do Brasil. A verdade, porém, c que Lopez
havia muito tempo premeditava a guerra contra o Brasil»
e estava só â espera de um "pretexto". Este pretexto foi
elle o proprio a '̂ 'provocar", querendo intervir indébita-
mente na lucta entre o Brasil e o Uruguay. T.anto R
guerra estava premeditada que o Paraguay possuia entãoo maior exercito da America do Sul (80.000 homens),
alem de muitas provisões. O fim de Lopez era tomar
grande parte de nossa província de Matto Grosso para
assim augmentar o território de seu paiz.

® ̂  ̂ nHíe/ro aclo de Lopez foi a «declaração ofh"
ciai de guerra . Para isso euviou uma *'nota" ao nosso
ministro em Assumpção.

Os primeiros actos de hostilidade foram: o aprP
sionaraento, no rio Paraná, do vapor brasileiro Marqueide Olinda (que levava a bordo o coronel Carneiro de
•ampos, nomeado presidente da província de Matto Gros-

fi ' P^̂ âgeiros foram encarcerados; o navio foi eon-j , como 400 contos, que iam no cofre de bóro; p) a invasão da província de Matló Grosso; c) toma- 'da das povoaçòes de Albuquerque, Corumbá, Dourados
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—A primeira medida do Governo Brasileiro foi soc-
correr a Provincia de Matro Grosso, enviando-lhe a Guar
da Nacional de Minas e S. Paulo, commandada pelo
coronel Caniisão. O primeiro combats contra os Para-
gtiayos foi o de Bella Fisla, em que sahlmos victoriosos,
retomando o forte do mesmo nome.

Camisão avançou até Laguna. Teve de retroceder,
porém, pois que a expedição foi dizimada pela cljolera
uiorhus e pela fome. O proprio commandante (Camisão)
€ o guia da expedição (José Ribeiro Lopes) foram victi-
mados.

5—Lopez resolveu invadir outra provincia nossa—o
Rio Grande do Sul. Para isso se dar, porém, seria preciso .
passar pela Republica Argentina. Lopez solicitou a Mt/re
(presidente daquella nação) a necessária licença, a qual
lhe foi recusada,—visto que a Argentina ja se havia de
clarado "neutra". A' vista d'isso Lopez indignou-se con
tra a Republica Argentina: aprisionou embarcações argen
tinas e invadiu a provincia de Corrienles. Para desaífron-
tar a Agentina, Mitre alliou-se ao Brasil contra o Para

g u a y .

Foi então celebrado o Tratado de Tríplice Alliança
entre o Brasil, a Rep. Argentina- e o Uruguay, sendo
nosso intermediário o diplomata Francisco Ocíaviano.

6 O Governo Brasileiro nomeou commandante de
nosso exercito o General Osorio, e commandante da nossa
esquadra o chefe de divisão Barroso,

O acto de nossa esquadra (alliada ás forças ar
gentinas) foi retomar a cidade de Corrientes e bloquear o
r i o P a r a n á .

A II de Julho de 1865 travou-se a maior batalha
naval da America do Sul-a de Riachuelo, em que aleau-
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çámos assignalada victoria graças a Francisco Maiwel Bar
roso. Em seguida os exercites alliados tomaram Mercês e
Cnévas.

Depois d'isso houve a invasão de nossa Província do
Rio Grande do Sul por 8.000 Paraguayos commandados
por Estigarrihiâ  que tomaram S. Borja, Itaqui e Uru-
guayana. Para desaffroniar a nossa leal e heróica Provín
ciâ —organizou-se um grande corpo de voluntários e tro
pas de Unha, levando á frente o nosso proprio Impera
dor, o qual marchou até Vruguayana. Não chegou a.
haver combate, porque Estigarribia se entregou prisio
neiro com mais 6.000 Paraguayos. D'ahi seguiu o Im
perador a visitar S. Borja e Itaqui, regressando depois ao
Rio de Janeiro.

?—Â 5 de Abril de 1S66 o Brasil assumiu, emfim^
a ojfensivã, invadindo o Paraguay e tomando o forte de
Itapiru.

Seguem-se duas grandes victorias—as batalhas de
Estero Bellaco e Tuyuti,

Dahi a 2 mezes nova victoria nossa—a tomada de
Curu^n.

8—Desanimado com tantas derrotas, Lopez solicitou
uma conferência para ver si era possivel um "accordo
para acabar a guerra. O accordo foi recusado, e a guerra
proseguiu.

Seguiu-se um desastre para as forças alliadas—o assal
to a Curiipatly.

O—Tendo adoecido Osorio, succedeu-lhe no com
mando o eminente Caxias. Este, de combinação com a
nossa esquadra chefiada pelo almirante Joaquim Ignacio,
tomou a fortaleza de Humaytâ, considerada ''Unexpugna--
vel, isto é, impossível de ser tomada (fevereiro de i868)'

Em dezembro d*esse anno Caxias alcançou 4 assign̂ '
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, ladas victorias: líororô, Avaby^ Lomas Valeniinas e Angus-
I n r a .

Essas victorias abriram ao nosso exercito as portas
da capital do Paraguay (Assumpçãó)j que foi occupada a
I de Janeiro de 1870.

Tendo adoecido Caxias e o almirante Ignacio, foram
substituídos: o primeiro pelo Conde d'Eu\ o segundo pelo
Bardo de Angra.

IO—A ultima phase da guerra começa com_ o
commando do Conde d'Eu: consistiu em perseguir as tor
ças de Lopez, que se haviam refugiado nas cordilheiras.

Os feitos mais importantes d'essa phase foram, as
batalhas de Jt'/iihy, Peribelmhy e Campo Grande, e as toma
das de Cítrupaiiy, S. Eslanisiau e Iguatemy.

8 8—Finalmente, a i.°de Março de 1S70 foi Lopez
atacado de surpresa pelo General Camara em Serro
Owíi, sendo ferido em combate. Reciisando-se a entregar
sç prisioneiro, foi morto por um soldado de nosso exer-cito, que tinha o appellido de «Chico Diabo'.

Com a morte do terrível dictador terminou a guerra.
^ Brasil foi muito generoso com o Paraguay, porque^̂ 0 lhe tomou um só palmo do território, e até hoje

lhe cobrou a **divida .de guerra", que monta a millia
rds de contos. Avaliam-se em 100,000 homens os Bra-
j' ̂ 'ros, que resgataram com o sacrifício da vida a defesa^ nossa estremecida Patria,

PONTO XVI ABOLIÇÃO DO CAPTIVEIRO—
I "primeiro passo" para a abolição da escravaturano Brasil foi a prohibição do tráfico africano com a

Engebío de Queiroí em 1850. Essa lei prohibia queI ° Brasil continuasse a importar escravos,—mas não ex-
escrav idão .
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Sí—O "segando passo" foÍ a Lei do Ventre Livre on ,
Lei Fkconde do Rio Branco, votada e sanccionada a 28 de
Setembro de 1871,—a qual declarava livres os filhos das
e s c r a v a s .

Quando o projecto dessa lei passou em ultima dis
cussão na Gamara,—o povo que enchia as tribunas, as
galerias e a parte posterior do recinto, prorompeu em
grandes acclamações, ao mesmo tempo que cobria de flo
res o vulto do auctor do projecto—o immortal Viscon
de do Rio Branco. Na tribuna do corpo diplomático acha
va-se o ministro dos Estados Unidos, nação onde a ques
tão da abolição dos escravos provocara renhida guerra
civil do Norte contra o Suh denominada «Guerra de Sec-
cessâo». Terminada a sessão, o ministro desceu ao recin
to, colheu do chão algumas flores atiradas pelo povo a
Rio Branco, e disse estas memoráveis palavras:—«Vou
mandar estas flores ao meu paiz, para mostrar como
aqui se faz, no meio da maior concórdia, uma Lei, que
lá custou tanto sangue».

3—O "terceiro passo" foi a Lei Saraiva Cotegip^f
(1885), que declarava libertos os escravos, que attin-
gissem a edade de 60 annos (sexagenaries).

4—Outras circurastancias concorreram para a
Abolição, a saber:

a) a propaganda activa feita da tribuna, da impren
sa, da praça publica pelos Abolicionistas, entre os quaes
Joaquim Nabuco (o maior de todos); José do Patrocí
nio, Luiz Gama e Ferreira de Menezes (estes tres de
raça negra); Ruy Barbosa, Perdigão Malheiros, Tavares
Bastos, João Cordeiro e outros;

b) a iniciativa privada das províncias do Aina:(pnas
e Ceará, que em 1884 declararam livres todos os escra
vos residentes em seu território; •
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I c) O facto de o brioso exercito nacional recusar-se
a perseguir os «negros fugidos» na Serra do Cubarão
('Província de S. Paulo), tarefa essa que devia competir
só aos «capitães do matto», isto é, a indivíduos, que
viviam d'essa odiosa missão;

d) o facto de até o meiado do século 19 ter sido
í extincta a escravidão em outros paizes civilizados, em
' que ainda subsistia a mancha da escravidão;
I e) a fuga em massa, impossível de conter, de mui-
j tos escravos, que abandonaram as fazendas nas provín

cias do Rio e S. Paulo;
f) o facto de as auctoridades policiaes se recusa

rem já a perseguir e prender os negros fugidos, se-
' guindo assim o exemplo do exercito;^ g) o facto de muitos «senhores» alforriarem espon-

1 ianeamenU seus escravos, sempre que para isso occorria
motivo opporiuno.' 5^ Abolição foi decretada, emfim, pela Lei

' de Maio de iSSS, denominada "Lei Áurea", sancciona
da pela Regente do Império a Princeza D. Izabel, que,
por ter sanccionado também a Lei de 28 de Setem
bro de 1S71, redimiu a raça negra, pelo que ficou na
Historia com o nobre appellido de—a "Redemptora".
O Imperador acliava-se ausente na Europa, convale-
scente de grave enfermidade. Tendo cahido o ministério
Cotegipe (contrario á abolição), a Regente encarregou
de organizar novo ministério o senador João Alfredo,
que era francamente abolicionista: era a prova evidente
de que o governo desejava a Abolição. Foi por occasiào
desse memorável ministério que a lei da "abolição im-

I mediara" foi proposta na Gamara dos Deputados, sendo
1 . portador o ministro Rodrigo Silva, a 8 de Maio, a qual

era redigida em poucas palavras: "E' declarada extincta
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a escravidão no Brasil dèsde a data d^esta Lei",—reda-
cçâo quasi egual á da Lei franceza, que aboliu a escra
vidão na França. A leitura da proposta foi acolhida por
uma ovação sensacional, que reboou por toda a Gamara
e foi repercutir fóra na praça publica. No dia seguinte
(9) foi o projecto votado por 83 votos contra 9. No dia
seguinte (ro) foi remetiido ao Senado. A 15 foi votado
no Senado, succedendo-se ovaçao egual á da Gamara,
Nesse mesmo dia foi sanccionado pela Regente. O recinto
foi invadido por populares, que deliravam de enthusias-
mo; a ""Gonfederaçào Abolicionista» offereceu coroas de
louro aos senadores Dantas e João Alfredo. Foi tal o
regosijo que durante 10 dias o paiz se conservou em
festa, havendo bailes ao ar livre, luminárias, embandeira-
mento, retrêtas, préstitos, discursos, tudo promovido
pelo povo, que festejava o "Brasil—Patria livre, em
que todos os filhos eram livres" Diziam os velhos
que nem por occasião da Maioridade de dom Pedro II,
nem por occasião da chegada da Imperatriz (d. Teresa
Ghistina) houvera tamanho regosijo.

®—A. Abolição leve suas conseqüências, a saber;
a) precipitou a proclamaçâo da Republica;
b) determinou uma crise de ãcsorgani:(açào de trabalho

era muitas províncias, que se viram "sem braços" com
o abandono dos escravos: muitas colheitas se perderam,
houve prejuízos incalculáveis;

c) determinou, para depois da Republica, a itiuní-
gração exlrangeira para o .sul do paiz, notadamente S.
Paulo, em substituição ao "braço escravo". Graças a sua
immigração, muitos Estados do Sul vieram a prosperar
consideravelmente, sobretudo S. Paulo, que conseguiucom a immigração o que nunca teria conseguido com
a e s c r a v a t u r a .
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PONTO XVII PROGLAMAÇÃO DA REPUBLIGA
• —A Proclamaçâo da Republica deu-se a 15 de No-

vembro de 1S89, na cidade do Rio de Janeiro, na praça
da Acclamaçào, antigo Gampo de Sant'Anna.

Foi proclamador da republica, e chefe do Governo
Provisorio, o Marechal Manoel Deodóro da Fonseca, então
o official de maior prestigio e de mais popularidade no
seio do exercito. Q seu maior inspirador, porém, foi o
doutor Benjamim Constant,

2—Vejamos como se deu a proclamaçâo da repu
blica:

Diversos regimentos de artilharia e cavallaria, com-
mandados por Deodóro, dirlgirara-se para a praça da
Acclamaçào (antigo Campo de S. Anna), e ahi cerca
ram o edificio do Quartel General, onde se achava reu
nido o ultimo ministério da monarchia, chefiado pelo
Viscomie de Ouro Preto. Vendo que seria inútil resistir,
o ministério solicitou sua demissão, telegraphando
nesse sentido ao Imperador, que se achava em Petró-
polis. Receava-se que a força alojada dentro do Quar
tel General, e commandada pelo ajudante general Flo-
riano Peixoto, resistisse ás que se achavam fóra, isso é,
na praça da Acclamaçào. Tal não se deu, porém. Essas
forças adheriram logo: aberto o portão, que dava entrada ao quartel general, ahi entrou o marechal Deodóro,
sendo, nesse acto, delirantemente acclamado pelas for
ças, que se achavam de dentro; por seu turno, a ma
rinha adheriu logo. Nesse mesmo dia as tropas desfi
laram pela cidade em marcha victoriosa. A' noite houve
uma reunião em casa do marechal Deodóro afim de
constituir-se, como foi, o Governo Provisorio

3-Vejámos agora os antecedentes da proclamacãoda Repubhcat a) em bgar, a intensa propaganda
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republicana^ que se fazia havia 10 an nos; b) em 2.®
logar o descontentamento àa classe agrícola com a abolição,
sem indemnização, de seus escravos; c) em 3? logar, a
questão militar, causa principal da proclamação da Re
publica. Nasceu essa questão da censura (mandada lançar
pelo governo imperial em ordem do dia) contra dois
oíficiaes do exercito (Senna Madureira e Cunha Mattos),
por haverem publicado artigos na imprensa, que foram
julgados "actos de indisciplina", pois em taes artigos
censuravam abertamente actos de seus superiores hierar-
chicos. A classe militar, com a presença de mais de
200 officiaes, promoveu uma reunião no Theatro Re
creio Dramático, que foi presidida pelo marechal Deo"
dóro. Nessa reunião foi, entre acclamaçòes ao marechal
Deodóro, apresentada uma moção, que terminava "dando
plenos poderes ao marechal de campo Manoel Deodóro
da Fonseca para represental-os (aos officiaes de terra e
mar) junto ao governo de s. m. o imperador, afim de
conseguir uma solução completa do conflicto, "digna do
mesmo governo e dos brios da classe militar". O Se
nado resolveu mandar "trancar as notas", em que
eram censurados os officiaes Senna Madureira e Cunha
Mattos pelos artigos, que haviam publicado na imprensâ
O chefe do ministério Cotegipe declarou então que "o
governo havia cedido com algmis arranhões em sua digni
dade , JEsse facto enfraqueceu muito o prestigio do go
verno imperial, e deu ganho de causa á classe militar;

d) em 4.® logar, a reunião do Club Militar, de al
guns officiaes republicanos, na mêsma noite (9 de No
vembro), em que se realizava na Ilha Fiscal esplendido
saráu em homenagem á officialidade da marinha chilena.
Nessa reunião os alludidos officiaes tramaram a conspi
ração, que deveria rebentar d*ahi a 6 dias;

e) a impopularidade do ultimo ministério da monar-
chia, presidido pelo Visconde de Ouro Preto, que se
tornara malquisto da opinião publica, desde o celebre
imposto do vintém (que provocou o levante do povo),
a dissolução da Gamara e as continuas aggressòes da po
licia contra o povo;

1) ser a Republica, antiga aspiração do povo brasileiro.
Nesse sentido houve diversas tentativas mallogradas,
taes como: Inconfidência Mineira em 1789, justamente
um século antes; a Revolução Pernambucana de 1817; a Con-
Jcdcraçào do Equador, em 1824; a Guerra dos Farrapos
(1835 a 1S45); a Revolução Liberal de 1842 em S. Paulo
c M i n a s .

P O N T O X I X G O V E R N O S R E P U B L I C A N O S - t
O Primeiro Governo Republicano foi o Governo Proviso-
no, instituido depois da proclamação da Republica, no
mesmo dia da proclamação (15 de Novembro de 1889),

O chefe do Governo Provisorio foi o Marechal De
odóro. Seu ministério (o primeiro depois da republi
ca) ficou assim constituido: Benjamim Constant; Almi
rante Wandenkolk; Aristides Lobo; Quintino Bocavuva-
Ruy Barbosa; Campos Saües e Demetrio Ribeiro/Os principaes actos do Governo Provisorio foram:
baniu o imperador e sua família; proclamou a fórmâ
federativa; nomeoa governadores para as antigas provin-
cias; separou a Egreja do Estado; convocou um Con
gresso Constituinte, que se installou a 13 de Novem
bro de 1890.

O Governo Provisorio durou de 15 de Novembro
de 1SS9 a 24 de Fevereiro de 1891,—data da nromul-
gaçao da Constituição da Republica.Si—O segundo Governo Republicano foi eleito pelo
Congresso a 25 de Fevereiro de 1891: presidente-o

- - P - - d e n t e - o t n a r e -
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O marechal Deodoro nào chegou ao fim de seu
governo: renunciou ao cargo, em virtude de uma con
spiração chefiada pelo almirante Custodio José de. Mtdio,
que se apoderou dos navios da esquadra e ameaçou
bombardear a capital do paiz. Passou o governo a seu
•substituto legal o marechal Floriam Peixoto, cujo gover
no terminou a 15 de Novembro de 1894. Os factos prin-
cipaes do Governo Floriano Peixoto foram: a) a revolta
das fortalezas deS- Cruz e Lage; b)a sedição de 10 de Abril
de 1892; c) a revolução federalista no Rio Grande do
Sul, a qual só veiu a terminar no governo seguinte;
d) a revolta da armada (6 de Setembro de 1893), che
fiada pelo almirante Custodio José de Mello, a qual
veiu a terminar com a victoria da Legalidade.

3—O terceiro governo republicano foi o de Pruden
te de Moraes, eleito pelo povo. Durou de 15 de Novem
bro de 1894 a 15 de Novembro de 1898.

Factos principaes: a) a pacificação do Rio Grande
do Sul; b) a questão da ilha da Trindade com a Ingla
terra, decidida a nosso favor, tendó sido arbitro o go
verno de Portugal; c) a questão do Amapá com a França-
decidida a nosso favor, tendo sido arbitro o presidente da
Suissa, e tendo sido nosso advogado o Barão do Rio Bran-
co; d) a questão das Missões com a Republica Argentina,
decidida a nosso favor, por arbitramento, pelo presiden
te dos Estados Unidos, tendo sido nosso advogado o
Barão do Rio Branco; e) a campanha de Canudos (sertão
da Bahia); í) dois levantes na Escola Militar: g) o atten-
tado de 5 de Novembro de 1897, de que escapou
milagrosamente.

governo republicano foi o de Campos Sal-ks (de 15 de Novembro de 1898 a 15 de Novembro
de 1902). Factos principaes: a) a restauração das finan-
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ças do paiz; b) decisão a nosso favor da questão do
Amapá; c) visita do Presidente do Brasil á Rep. Argen
t i n a .

5—O quinto Gaverno Republicano foi o de Rodrigues
Alves (15 de novembio 1902 a 15 de Novembro de 1906).
Factos principaes: a) o saneamento 'da Capital Federal e a
extincção da febre amarella; b) a reforma da cidade doRio de Janeiro; c) um levante da Escola Militar por
causa da vaccina obrigatória; d) decisão da questão de limi
tes com a Guyana Ingleza," e) decisão da questão Ao Acre
com a Bolivia pelo tiutado de Petropolis, sendo ministro
do exterior o Barão do Rio Branco; f) construcção de
muitos portos e estradas - de ferro; g) tratado com a
Guyana Hollandeza.O—O Sexto Governo republicano vae de 15 de No
vembro de 1906 a 15 de novembro de 1910.

Exerceu a presidência o Dr. AJJonso Penna 14 de
Junho de 1909, data de seu fallecimento.Factos principaes: a) instituição do serviço militar
obrigatório; b) creaçâo da Caixa da Conversão como
meio de fixar o cambio; c) a exposição nacional de
1908; d) a celebração de muitos tratados de arbitra
mento com outros paizes; e) o comparecimenio do Bra
sil ao Congresso de Hayã, de cuja delegação foi chefe
Ruy Barbosa; f) o povoamento do sólo; g) a propagan
da do Brasil no extrangeiro; h) reorganização de nossa
esquadra; i) creação de muitas estradas de ferro.De 14 de Junho de 1909 até o fim do quatrien-
nio exerceu o governo o vice-presidente Dr. Nilo Peçan-
ha. Factos principaes: a) o tratado de limites com o
Peru; b) o do condominio da Tagôa Mirim com o Uru
guay; c) o tratado de commercio com a Bolivia; d) a
c r e a ç â o d o M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a . ^"7—O sétimo Governa republicano vae de 15 de No
vembro de 1910 a 15 de Novembro de 1914. Exerceu-o
o Marechal Hermes da Fonseca,
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Factos principaes: a) a revolta dos marinheiros chefi
ada por João Cândido; b) a do Batalhão Naval; c) a
deposição dos governadores do Ceaná, Pernambuco, Ala
goas e Bahia;- d) fallecimento do Barão do Rio Branco;
e) decrçtação do estado de sitio.

9—O oiiavo govenio republicano vae de 15 de No
vembro de 1914 a 15 de Novembro de 1918.

Exerceu a presidência da Republica o dr. JVences-
íau Factos principaes: a) declaração do reconheci
mento do estado de guerra da Allemanha para com o
Brasil; b) promulgação do Codigo Civil; c) a pacificaçãodo Contestado; d) decisão da questão de limites entre
S. Catharina e Paraná; e) creação dos patronatos agri-
colas; f) lei prohibitiva da sahida do ouro e prata.̂

^ • O O nono Goivrno republicano comprehende o qua-tnenmo de 1918 a 1922. Foi eleito para a presidência
o ar. Kõdn̂ nes Alves, que falleceu antes de tomar posse.
buccedeu-Ihe o vice-presidente eleito dr. Delfim Moreiraate ser eleito novo presidente—o dr. Epiíacio Pessoa, que
assumiu o governo a 28 de Julho de 1919. Factos prin
cipaes. a) a valorização do café; bJ remodelação do

Franceza; c) a exposição in-
deSpnr- do centenário de nossa In-í ̂  revolta de 5 de Julho de 1922; é)de-
f) as obrâ <fT°̂ ^̂ ° banimento da família imperial;ij as obras contra a secca do Nordéste.
e n n i o T n . ô T v " " o d o q u a t r i -
•fôra eleito o dr ^ presidência, para quea pacificacãn Hn ir Be'nardes. Factos principaes: a)

«7, íE í •missão ingJza technicV̂snUnossa marinha por uma mísão instrucção deg) a reforma da'co„stitufçSrFederri.
F I M
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